
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS NATURAIS E EXATAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DA GEODIVERSIDADE AO GEOTURISMO: 
VALORIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO DO GEOPATRIMÔNIO 

DE CAÇAPAVA DO SUL, RS, BRASIL 
 
 
 
 
 
 
 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
 
 
 
 
 
 
 

Taís da Silva Garcia 
 
 
 
 
 
 
 
 

Santa Maria, RS, Brasil 
 

2014 





 

 

DA GEODIVERSIDADE AO GEOTURISMO: VALORIZAÇÃO 

E DIVULGAÇÃO DO GEOPATRIMÔNIO DE  

CAÇAPAVA DO SUL, RS, BRASIL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Taís da Silva Garcia 
 
 
 
 

Dissertação apresentada ao Curso de Mestrado do Programa de Pós-
Graduação em Geografia, Área de Concentração em Análise Ambiental 
e Dinâmica Espacial, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, 

RS), como requisito parcial para a obtenção do grau de  
Mestre em Geografia 

 
 
 
 
 
 
 

Orientador: Prof. Dr. Adriano Severo Figueiró 
Coorientador: Prof. Dr. André Weissheimer de Borba 

 
 
 
 
 
 
 

Santa Maria, RS, Brasil 
 

2014  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
© 2014 
Todos os direitos autorais reservados a Taís da Silva Garcia. A reprodução de partes 
ou do todo deste trabalho só poderá ser feita mediante a citação da fonte.  
E-mail: tatasg@gmail.com 
 

178 



 

 

Universidade Federal de Santa Maria 
Centro de Ciências Naturais e Exatas 

Programa de Pós-Graduação em Geografia 
 
 
 
 

A Comissão Examinadora, abaixo assinada, 
aprova a Dissertação de Mestrado 

 
 
 

DA GEODIVERSIDADE AO GEOTURISMO: VALORIZAÇÃO E 
DIVULGAÇÃO DO GEOPATRIMÔNIO DE  

CAÇAPAVA DO SUL, RS, BRASIL 
 
 

elaborada por 
Taís da Silva Garcia 

 
 
 

como requisito parcial para obtenção do grau de 
Mestre em Geografia 

 
 

COMISSÃO EXAMINADORA: 
 

 
Adriano Severo Figueiró, Dr. (UFSM) 

(Presidente/Orientador) 
 

 
André Weissheimer de Borba, Dr. (UFSM) 

(Coorientador) 

 

 
Elsbeth Léia Spode Becker, Dra. (UNIFRA) 

 

 
Antonio Avelino Batista Vieira, Dr. (UMinho) 

 
 
 

Santa Maria, 11 de dezembro de 2014.





 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

À minha família, Adão, Carmen, Maurício, Jamile, Henrique e Matheus, vocês me 

fazem entender diariamente que para ser família e amar não precisa estar junto 

fisicamente, mas sim no coração. Um agradecimento muito especial à minha mãe, 

meu porto seguro, minha inspiração e exemplo, minha companheira de diálogos 

sobre as crises sociais e ambientais, além do “mãetrocínio” que me auxiliou durante 

o meu percurso no mestrado. 

À Universidade Federal de Santa Maria e o Programa de Pós-Graduação em 

Geografia e Geociências, muito obrigada pela oportunidade do estudo de qualidade 

que me foi proporcionado em uma das melhores universidades do país. 

Ao meu orientador, Professor Adriano, e ao meu coorientador, Professor André, 

obrigada pelos diálogos, conselhos, orientações e desafios propostos. 

Aos colegas de LAGED, Laboratório de Geoecologia e Educação Ambiental da 

UFSM, obrigada pela companhia, conversas, diálogos e rodas de chimarrão. 

À geodiversidade de Caçapava do Sul, é incrível estudar e conhecer mais sobre a 

memória da Terra, que sustenta a nossa vida. 

A todos os amigos e familiares que torceram e me auxiliaram nesta caminhada, 

muito obrigada. 

 

 

 

 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“(...) A nossa história e a história da Terra estão intimamente ligadas. As suas 

origens são as nossas origens. A sua história é a nossa história e o seu futuro será o 

nosso futuro. 

A face da Terra, a sua forma, são o nosso ambiente. Este ambiente é diferente do de 

ontem e será diferente do de amanhã. Não somos mais quem um dos momentos da 

Terra; não somos finalidade, mas sim passagem.(...)” 

 

Trecho da Declaração Internacional dos Direitos à Memória da Terra (Digne, 1991) 

 





 

 

RESUMO 
 

Dissertação de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Geografia 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

DA GEODIVERSIDADE AO GEOTURISMO: VALORIZAÇÃO E 
DIVULGAÇÃO DO GEOPATRIMÔNIO DE  

CAÇAPAVA DO SUL, RS, BRASIL 
 

AUTORA: Taís da Silva Garcia 
ORIENTADOR: Prof. Dr. Adriano Severo Figueiró 

COORIENTADOR: Prof. Dr. André Weissheimer de Borba 
Data e Local da Defesa: Santa Maria, 11 de dezembro de 2014. 

 
 

A extração dos recursos da geodiversidade para impulsionar o desenvolvimento econômico 
e o crescimento das sociedades é de longa data. Mas foi somente a partir da década de 90 
que a preocupação em cuidar do patrimônio geológico ganhou forças, aproximando 
estudiosos e interessados na área para avançar na discussão de estratégias de 
conservação, gestão e desenvolvimento sustentável para as localidades com representativa 
geodiversidade. Uma das estratégias de geoconservação, que além de promover a 
preservação também incentiva o desenvolvimento local sustentável, é o geoturismo. Uma 
atividade desenvolvida sobre os princípios da sustentabilidade, que busca através da 
interpretação ambiental divulgar os aspectos do geopatrimônio e a importância da sua 
preservação, e também envolver as comunidades locais neste processo.  O aproveitamento 
das potencialidades geológicas como atrativo turístico, somadas aos aspectos culturais, 
históricos e à biodiversidade emerge como uma das principais ferramentas no 
desenvolvimento endógeno de territórios que muitas vezes são excluídos dos processos 
globalizados devido a suas características. Neste contexto, a presente dissertação tem 
como questão central analisar o potencial geoturístico do município de Caçapava do Sul, 
RS, e discutir suas contribuições para a preservação do patrimônio natural, geológico, 
geomorfológico e cultural, e também para o desenvolvimento local. O município localiza-se 
na metade sul do Estado, inserido no bioma Pampa, possuidor de uma riquíssima 
geodiversidade, pois conserva desde ambientes com as rochas mais antigas do Estado, até 
depósitos recentes associados às dinâmicas atuais. Caçapava do Sul foi a 2ª Capital 
Farroupilha Rio-Grandense durante a Revolução Farroupilha, aspectos históricos que 
resultam em traços marcantes da cultura gaúcha. Também foi a Capital do Cobre em 
meados do século XX devido à exploração do mineral que ocorreu nas Minas do Camaquã, 
sendo a 1ª mina de exploração de cobre no Brasil. Através do inventário de geossítios foi 
possível selecionar os 12 com maior potencial turístico, e que melhor representam a 
geodiversidade caçapavana, sendo eles: Pedras das Guaritas, Toca das Carretas, Pedra do 
Segredo, Pedra do Leão, Pedra da Guarda Velha, Chácara do Forte, Cascata do Salso, 
Cerro da Angélica, Cerro do Bugio, Cascata do Pessegueiro, Minas do Camaquã e um 
potencial mirador da Serra do Segredo. Também foi realizado um levantamento histórico das 
Minas do Camaquã. Neste sentido, sugere-se a implantação de materiais de interpretação 
para auxiliar a divulgação dos aspectos referentes à evolução geológica dos locais, bem 
como a importância da preservação. Além disso, o geoturismo configura-se como mais uma 
alternativa para o desenvolvimento da região.  
 
Palavras-chave: Geodiversidade. Geoconservação. Geoturismo. Desenvolvimento local. 
Caçapava do Sul. 
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The extraction of geodiversity resources to spur economic development and growth of 
societies is long-standing. But it was only in the 90s that worry in taking care of geological 
heritage gained forces, approaching scholars and interested in the area to advance the 
discussion of conservation strategies, management and sustainable development for the 
cities with representative geodiversity. One of geoconservation strategies, which in addition 
to promoting the preservation also encourages sustainable local development, is the 
geotourism. An activity developed on the principles of sustainability, which seeks through 
environmental interpretation disclose aspects of geological heritage and the importance of its 
preservation, and also involve local communities in this process. The use of the geological 
potential as a tourist attraction, added to the cultural, historical and biodiversity aspects 
emerged as a major tool in the endogenous development of territories that are often 
excluded from globalized processes due to its features. In this context, this thesis has as 
central issue analyze the geotouristic potential of the city of Caçapava do Sul, RS, and 
discuss their contributions to the preservation of natural resources, geological, 
geomorphological and cultural, as well as for local development. The municipality is located 
in the southern half of the state, inserted into the Pampa biome, possessed of a rich 
geodiversity because saves from environments with the oldest rocks of the State, until recent 
deposits associated with the current dynamics. Caçapava do Sul was the 2nd Capital 
Farroupilha Riograndense during the Farroupilha Revolution, historical aspects that result in 
striking features of the gaúcho culture. It was also the Copper Capital in the mid-twentieth 
century due to the exploitation of mineral that occurred in Minas do Camaquã, being the 1st 
copper exploration mine in Brazil. Through the inventory of geosites it was possible to select 
the 12 with tourist potential, and that best represent the geodiversity of the municipality, 
namely: Pedras das Guaritas, Toca das Carretas, Pedra do Segredo, Pedra do Leão, Pedra 
da Guarda Velha, Chácara do Forte, Cascata do Salso, Cerro da Angélica, Cerro do Bugio, 
Cascata do Pessegueiro, Minas do Camaquã and a mirador potential of Serra do Segredo. 
Was also conducted a historical survey of Camaquã Mines. In this regard, it is suggested the 
implementation of interpretation materials to assist the disclosure of aspects relating to the 
geological evolution of the sites as well as the importance of preservation. Furthermore, 
geoturism is configured as an alternative to the development region. 
 
 
Keywords: Geodiversity. Geoconservation. Geotourism. Local development. Caçapava do 
Sul. 
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A busca acelerada do desenvolvimento econômico tem levado a uma grande 

perda do patrimônio natural, especialmente intensificada ao longo do século XX, 

decorrente de grandes interferências do ser humano na natureza para satisfazer 

mais do que as suas necessidades básicas.  

O patrimônio natural não representa apenas os testemunhos de uma 
vegetação nativa, intocada, ou ecossistemas pouco transformados pelo 
homem. Na medida em que faz parte da memória social, ele incorpora, 
sobretudo, paisagens que são objeto de uma ação cultural pela qual a vida 
humana se produz e se reproduz (SCIFONI, 2008, p. 10). 

O patrimônio natural representa a memória da natureza, e as relações 

estabelecidas entre os elementos, incluindo o ser humano. Porém, conforme Scifoni 

(2008), a urbanização resultou na valorização e também desvalorização da terra. O 

crescimento econômico e a industrialização fizeram com que as consequências ao 

território se estendessem sobre outros espaços.  

Porém, a cada dia que passa, surgem novos atores e movimentos sociais que 

buscam caminhos para conciliar a preservação do patrimônio natural com novas 

alternativas de desenvolvimento, buscando garantir a sobrevivência e a qualidade de 

vida das pessoas sem, no entanto, aumentar a dilapidação dos recursos.  

Uma das atividades de baixo impacto é  o turismo desenvolvido sobre os 

princípios da sustentabilidade, e aliado à educação ambiental, sendo um forte 

impulsionador para o processo de desenvolvimento local e preservação do 

patrimônio natural. 

Inicialmente o turismo foi conceituado como viagem ou excursão feita por 

prazer a locais que despertam interesse, considerando principalmente os processos 

econômicos decorrentes da atividade, e desconsiderando as relações 

socioambientais provenientes desse deslocamento (MACHADO, 2007; PONTES; 

SILVA, 2011). Porém, a sua massificação ao longo da segunda metade do século 

XX, fez com que a atividade fosse se desenvolvendo sem os devidos planejamentos 

e preocupações com as comunidades receptoras e com o meio ambiente, buscando 

o lucro em curto prazo. 
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Assim, devido aos mais diversos fatores, houve a massificação da atividade 

turística, que busca resultados lucrativos em curto prazo, sem preocupações com a 

manutenção da integridade do território, com a população local e com a equidade 

social.  

A massificação do turismo tende a desenvolver, em longo prazo, uma 

degradação tanto dos ecossistemas como da sociedade (suas tradições, seus 

saberes, sua forma de organização e sua cultura), colocando em risco não apenas a 

preservação local, como também a manutenção desta atividade em longo prazo 

(BOVARNICK et al., 2010).  

A equidade no turismo de massa é um ponto fraco, dominado pelas grandes 

cadeias hoteleiras, linhas de cruzeiros, agências de viagens e companhias aéreas 

europeias e norte-americanas que controlam o mercado. Esta estrutura fomenta um 

modelo de negócio de alto volume e baixa margem, reduzindo os custos 

operacionais para maximizar os lucros por meio de um monopólio territorial dos 

destinos ofertados, fazendo com que estes destinos se tornem “reféns” da política 

destas empresas na montagem dos seus roteiros.  

A discussão de um novo modelo de gestão do turismo que garanta a 

preservação do patrimônio natural e cultural dos territórios é uma necessidade que 

se impõe hoje àqueles que estão excluídos dos benefícios desse turismo 

massificado, e também aos lugares que sofreram com degradação causada pelo 

turismo de massa desordenado. 

Algumas décadas de um turismo de massa, baseado no uso intensivo de 

recursos paisagísticos e culturais, fez com que alguns países já estejam sofrendo 

com os resultados negativos das práticas insustentáveis. Diversos locais de destino 

já apresentam uma diminuição no potencial turístico devido ao impacto ambiental e 

ao desgaste do capital natural (BOVARNICK et al., 2010). No Caribe, 94% das 

empresas de turismo e hotelaria reconhecem que dependem do meio ambiente para 

seu sustento, porém é um dos locais que mais apresenta perdas no seu capital 

natural. 

Em Cancun, no México, durante a década de 1970, viviam na ilha apenas 12 

famílias. A área que hoje compreende o Estado de Quintana Roo era composta por 

florestas tropicais praticamente intactas e praias virgens habitadas por populações 

indígenas maias com aproximadamente 45 mil pessoas. Até 2009, as intervenções 

focadas no desenvolvimento de um grande centro turístico em Cancun tiveram como 
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resultado a perda de 20 mil hectares de manguezais, um consumo médio de 580 

litros de água por turista ao dia (o dobro de consumo diário per capita dos 

moradores locais). Diariamente são gerados 750 toneladas de resíduos sólidos, 

levando a construção do terceiro aterro sanitário.  

O desenvolvimento do turismo criou uma população permanente de 300 mil 

pessoas. O poder público não se organizou para receber os imigrantes de baixa 

renda, que agora vivem e trabalham no local. Como consequência, desenvolveu-se 

um bairro marginal, onde 75% das águas residuais não são tratadas. Além dos 

manguezais, também derrubaram muitas florestas, os pântanos e lagoas foram 

preenchidos, e as dunas foram eliminadas. Muitas espécies marinhas, de aves e 

outros animais desapareceram. Em 2009 o ingresso de turistas estava num nível 

extremamente baixo, o que levou os hotéis a reduzirem os preços drasticamente 

para tentar competir (BOVARNICK et al., 2010). O modelo de turismo desenvolvido 

em Cancun pode estar alcançando seu limite, chegando ao ponto de estagnação. 

Na República Dominicana, as orlas, praias e recifes, que são os principais 

atrativos turísticos, estão se degradando devidos aos efeitos diretos e indiretos do 

turismo. Aproximadamente 30% da poluição costeira é atribuída à indústria hoteleira, 

consequência do alto nível de águas residuais que são descartadas nas bacias e 

costas.  

O alto nível de fertilizantes e pesticidas utilizados na manutenção dos campos 

de golfes que contaminam as águas subterrâneas, e a sedimentação causada pela 

construção de praias artificiais provocaram a degradação dos recifes e corais. Além 

dos hotéis utilizarem água doce de maneira pouco eficiente, há um grande consumo 

para manter os campos de golfe, fatores estes que estão esgotando drasticamente 

as reservas de água. Além do grande e irreversível impacto ambiental, grande parte 

dos hotéis da República Dominicana são propriedades de cadeias internacionais 

(BOVARNICK et al., 2010). 

Os navios de cruzeiros recebem cerca de 9 milhões de passageiros anuais. 

Em uma viagem de uma semana, um navio gera cerca de 3,8 milhões de litros de 

água pardacenta (de pias, chuveiros e lavanderias); 795.000 litros de esgotos; 

95.000 litros de água oleosa dos porões; 8 toneladas de lixo; 416 litros de produtos 

químicos fotográficos e 19 litros de resíduos de lavagem a seco. Conforme Flavin 

et al., (2002) os navios de cruzeiros despejam cerca de 90.000 toneladas de esgoto 

e lixo brutos nos oceanos, diariamente. Além do descarte irregular, muitos países 
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modificam seus litorais ou dragam portos de águas mais profundas para receber os 

navios de cruzeiro destruindo os ecossistemas costeiros. Um cientista divulgou em 

1994 que mais de 120 hectares de recifes haviam sido destruídos em decorrência da 

ancoragem de navios de cruzeiro no porto de George Town (FLAVIN et al., 2002). 

As Ilhas Galápagos foram adicionadas à lista de “Patrimônio Mundial em 

Perigo” da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) em 2007, e deixaram a lista em 2010. Um dos motivos foi a degradação 

causada pelo turismo que se desenvolveu rapidamente e de maneira insustentável; 

o tempo de permanência dos turistas que chegavam às Ilhas através dos cruzeiros 

aumentou drasticamente nos últimos 15 anos (BOVARNICK et al., 2010). 

O consumo excessivo de água doce, o tratamento inapropriado das águas 

residuais e dos resíduos sólidos, os impactos negativos sobre os ecossistemas 

costeiros provenientes do aumento excessivo do consumo e do excesso de 

população, e as importações massivas com consequências negativas para 

economia local são alguns dos resultados do turismo recreativo de sol e praia 

desenvolvido sem planejamento e responsabilidade, levando a perdas muitas vezes 

irreversíveis. 

O Brasil é um país rico em belezas naturais e culturais que vão além do 

turismo de sol e praia, podendo desenvolver outras dimensões do turismo, dentre 

elas o ecoturismo e o geoturismo. 

O ecoturismo proporciona aos turistas um contato direto com a natureza e 

com as comunidades receptoras. Além de lazer, diversão e prazer, há a troca de 

experiências. A atividade considera a manutenção e preservação da natureza, e 

surge como uma alternativa econômica para as comunidades buscando também 

uma melhoria na qualidade de vida e o desenvolvimento local. Dentro dessa 

atividade, o patrimônio natural é o atrativo turístico, e o objetivo do ecoturismo é 

utilizá-lo de forma responsável, consciente e sustentável (CORIOLANO, 2006). 

Assim, o ecoturismo busca nas práticas da educação ambiental aproximar 

turistas e natureza, proporcionando momentos de reflexão sobre nossas atitudes 

dentro da relação que se estabelece entre a sociedade e a natureza. 

Neste contexto também vem sendo desenvolvido o geoturismo, que se baseia 

no patrimônio geológico e geomorfológico para realizar atividades de interpretação 

ambiental e sensibilizar os turistas sobre a importância de preservar o geopatrimônio 

(RUCHKYS, 2007). 
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A preocupação em preservar o geopatrimônio levou a realização do 1º 

Simpósio Internacional sobre a Proteção do Patrimônio Geológico, em junho de 

1991 na França. No evento foi elaborado o documento intitulado Carta de Digne, 

Declaração internacional dos direitos à memória da Terra, onde os especialistas 

expõem as suas preocupações e justificam a importância de preservar o 

geopatrimônio. A Terra conserva a memória do passado, registrada na superfície 

através das rochas, fósseis e paisagens ou em profundidade. Assim como o ser 

humano preocupa-se em preservar o patrimônio cultural que retrata suas histórias 

passadas, também é importante preocupar-se com o ambiente, com o patrimônio 

natural, e com a história da Terra. 

O passado da Terra não é menos importante que o passado dos seres 
humanos. Chegou o tempo de aprendermos a protegê-lo e protegendo-o 
aprenderemos a conhecer o passado da Terra, esse livro escrito antes do 
nosso advento e que é o património geológico (CARTA DE DIGNE, 1991, 
p. 147). 

Para finalizar a carta, os especialistas fazem um pedido às autoridades 

nacionais e internacionais para que considerem e protejam o patrimônio geológico 

através de medidas legais, pois do futuro da Terra também depende o futuro dos 

seres humanos. 

Desde então, a discussão sobre geoconservação passou a aproximar os 

estudiosos da área para avançarem nas estratégias de conservação, gestão e 

desenvolvimento sustentável dos locais que apresentam geodiversidade e suas 

comunidades locais. 

Uma das estratégias mais bem sucedidas é a dos geoparques, estabelecidos 

por redes de cooperação continentais e também pela Global Geoparks Network, 

(GGN), sob os auspícios da UNESCO. Os geoparques são territórios que 

compreendem um geopatrimônio único, e desenvolvem uma gestão que busca o 

desenvolvimento local e a geoconservação (BORBA, 2011). 

Os geoparques não constituem uma nova categoria de unidade de 

conservação, eles compreendem um território, que pode ser composto por um 

município ou uma associação de municípios, onde se encontram pontos que 

representam a geodiversidade local (geossítios), e, que além de valor científico, 

apresentam valor educativo e turístico. As comunidades devem estar envolvidas no 

processo de valorização e proteção do geopatrimônio. Compreendendo tudo isso, 
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deve haver uma estrutura de gestão que permita o desenvolvimento sustentável 

local, em parceria com o poder público, universidades, escolas, entidades 

responsáveis pelo turismo, organizações não-governamentais (ONGs), e instituições 

públicas e privadas. 

Conforme Borba (2011), o geoturismo é uma das atividades mais importantes 

realizadas num geoparque. O geoturismo busca, além da valorização e interpretação 

do geopatrimônio, um novo modelo de desenvolvimento para localidades que muitas 

vezes não se enquadram no padrão capitalista de produção de mercadorias, mas ao 

mesmo tempo possuem uma paisagem exuberante, uma cultura ímpar e uma 

história riquíssima. 

Na Europa, a rede europeia de geoparques (European Geoparks Network, 

EGN) já possui mais de quarenta territórios certificados, e que através da rede 

trocam experiências sobre a administração, conservação do geopatrimônio, 

educação geoambiental e geoturismo. No Brasil, até o momento, o Geopark Araripe 

é o único território certificado pela GGN. Ele reúne seis municípios do Estado de 

Ceará, e possui um geopatrimônio singular do ponto de vista paleontológico (Ibid.). 

O Serviço Geológico do Brasil (CPRM), através do “Projeto Geoparques” 

busca identificar áreas com potencial para futuros geoparques no território nacional. 

No Rio Grande do Sul, a CPRM possui duas propostas de Geoparques com o 

inventário concluído, sendo elas a do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul e do 

Geoparque Quarta Colônia. Recentemente a CPRM lançou o projeto Geoparque 

Guaritas-Minas do Camaquã, que compreende a localidade de Guaritas em conjunto 

com as Minas do Camaquã no município de Caçapava do Sul, levando o território 

caçapavano a ser cotado para ser um dos geoparques brasileiros. 

O município de Caçapava do Sul possui uma geodiversidade riquíssima. 

Localizado na metade sul do Estado do Rio Grande do Sul, o município está inserido 

dentro do Bioma Pampa e possui na sua paisagem um patrimônio natural com 

aspectos geológicos e geomorfológicos exuberantes, além das características 

marcantes da cultura gaúcha. 

Além da geodiversidade, também se localiza no município a primeira e maior 

mina de exploração de cobre no Brasil, no distrito de Minas do Camaquã. A 

exploração iniciou em meados de 1865 e teve várias fases, encerrando o processo 

em 1996, e devido à alta movimentação de pessoas na área, criou-se a vila operária 

Minas do Camaquã, que contava com uma estrutura autossustentável (uma 
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„company-town‟) proporcionada pelo Grupo Pignatari para atender as necessidades 

dos funcionários que trabalhavam na exploração do cobre. Havia água potável e 

uma usina hidrelétrica própria. No auge da mineração, residiam na vila em torno de 

cinco mil moradores, funcionários da mina e suas famílias, que contavam com uma 

infraestrutura muito bem organizada. Havia as residências familiares, dispostas de 

forma hierárquica na paisagem, a refletir o cargo ocupado, hospital, igreja, cinema, 

um Centro de Tradições Gaúchas (CTG), um clube e galpões para o beneficiamento 

de minério.  

No decorrer da pesquisa a vila Minas do Camaquã e a área onde era 

realizada a exploração foi arrendada por uma empresa privada, chamada Minas 

Outdoor Sports, alterando o diagnóstico inicial que se remetia a uma localidade 

praticamente abandonada. Então, surgiram novas inquietudes para o 

desenvolvimento desta pesquisa: qual o modelo de desenvolvimento adotado pela 

empresa para a localidade? E os moradores locais estão participando deste novo 

processo? A substituição de um modelo minero-exportador por um modelo comercial 

de turismo de natureza, por si só, é suficiente para colocar aquele território no 

caminho de um desenvolvimento local sustentável? 

Deste modo, considerando esse contexto, definiu-se a problemática central 

desta pesquisa que está focada em como este patrimônio natural, geológico, 

geomorfológico e mineiro pode ser primeiramente, preservado, e também 

aproveitado e valorizado no processo de auxiliar o desenvolvimento do geoturismo 

no município. 

Nessa perspectiva, este trabalho tem como objetivo central analisar o 

potencial geoturístico do município de Caçapava do Sul, RS, discutindo sua 

contribuição para o desenvolvimento local e a preservação cultural e natural do 

território. E os objetivos específicos desta pesquisa buscam:  

a. Produzir um mapa dos geossítios inventariados com valor turístico no 

município de Caçapava do Sul;  

b. Realizar um levantamento com praticantes de esportes de aventura no 

município sobre seus conhecimentos em relação à geodiversidade das 

Guaritas e das Minas do Camaquã e a história da mineração, caracterizando 

a preferência dos mesmos quanto ao melhor método para divulgar essas 

informações visando à interpretação ambiental; 
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c. Propor um plano de interpretação ambiental envolvendo os atrativos 

geológicos-geomorfológicos e culturais das localidades de Guaritas e Minas 

do Camaquã; 

d. Identificar e problematizar as iniciativas que atualmente tem sustentado a 

atividade turística que ocorre nas duas localidades, Guaritas e Minas do 

Camaquã; 

e. Inventariar a infraestrutura para o turismo receptivo do município de 

Caçapava do Sul. 

Iniciando a discussão referente à problemática central desta dissertação, 

buscou-se no primeiro capítulo discorrer sobre os conceitos centrais que sustentam 

este trabalho, como: geodiversidade, geopatrimônio, geoconservação, geoturismo e 

desenvolvimento local. Neste capítulo, apresentam-se discussões sobre o que é o 

patrimônio geológico e geomorfológico, a importância de seus elementos e a 

necessidade de proteção do geopatrimônio, que são os pontos que representam a 

geodiversidade. Já o geoturismo pode ser considerado uma importante ferramenta 

de promoção do território, pois tem entre seus objetivos promover também o 

desenvolvimento local das comunidades. 

No segundo capítulo apresenta-se a área de estudo desta pesquisa, 

realizando-se uma breve descrição sobre a história do município de Caçapava do 

Sul, a evolução geológica, a formação da paisagem, e as características da flora e 

da fauna local típicas do Bioma Pampa. Para complementar, apresenta-se o 

contexto sócio-histórico das Minas do Camaquã, local onde ocorreu a primeira mina 

de exploração do cobre no Brasil. 

Já no terceiro capítulo apresentam-se as questões relativas à metodologia 

utilizada para a realização deste trabalho. 

No quarto capítulo descrevem-se os resultados encontrados discutidos a 

partir da geodiversidade de Caçapava do Sul e a importância da preservação do 

geopatrimônio através da interpretação ambiental e do geoturismo, aliados a 

utilização sustentável. Além dos aspectos geológicos e geomorfológicos, destacam-

se também os históricos e culturais que servem de base para complementar a 

atividade geoturística. Para finalizar apresenta-se um levantamento da infraestrutura 

turística do município para receber os visitantes. 

 



1 BASES TEÓRICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 

 

 

1.1 Geodiversidade 

 

Viajar a bordo de uma nave espacial em redor da Terra, numa órbita não 
muito elevada, deve ser uma experiência extraordinária. O planeta que 
habitamos é tudo menos monótono. No decorrer de uma volta completa em 
torno da Terra, quantas paisagens diferentes poderíamos ver da pequena 
janela da nossa nave espacial? Os milhares de fotografias que os 
astronautas nos enviam das suas missões espaciais reflectem bem a 
geodiversidade terrestre. Mas o que se entende por geodiversidade? 
(BRILHA, 2005, p. 17). 

Como a biodiversidade, que abrange a diversidade dos elementos bióticos, a 

geodiversidade é um conceito criado para abranger a diversidade dos elementos 

abióticos, a diversidade geológica e geomorfológica. Porém, conforme destaca 

Brilha (2005), o reconhecimento do termo pela sociedade ainda não foi conquistado. 

Um dos motivos é devido ao fato de a utilização do termo ser relativamente recente, 

ele passou a ser conhecido em 1993 durante a realização da Conferência de 

Malvern sobre Conservação Geológica e Paisagística no Reino Unido. 

Geodiversidade para a Royal Society for Nature Conservation do Reino Unido 

é a “[...] variedade de ambientes geológicos, fenómenos e processos activos que 

dão origem a paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos e outros depósitos 

superficiais que são o suporte para a vida na Terra” (BRILHA, loc. cit.). 

A geodiversidade é a principal base para a evolução da biodiversidade e da 

espécie humana. Ela fornece os elementos químicos que são extraídos dos 

minerais, e absorvidos pelas raízes das plantas. O ser humano durante muito tempo 

foi condicionado à disponibilidade de alimentos, e a existência de locais para abrigo 

que eram proporcionados pelas características de cada local. E até os dias atuais a 

sociedade é ainda dependente da geodiversidade, são das rochas e minerais que 

são retirados os elementos químicos necessários para a produção dos materiais 

tecnológicos, por exemplo. 

Brilha (2005), enumera alguns dos diversos produtos que se usa no dia-a-dia 

e que estão diretamente ligados a geodiversidade, como: paste de dentes, vidro, 

louças, azulejos, tintas, borracha e computadores. Além dos combustíveis fósseis, 



36 

 

como por exemplo, o petróleo que é utilizado na produção de gasolina. O autor 

ainda coloca que o Mineral Information Institute dos Estados Unidos divulgou que 

cada americano que nasce necessitará, em média, de aproximadamente 1.680 

toneladas de minerais, metais e combustíveis. 

Também é importante salientar a água, as suas características físico-químicas 

dependem do tipo de rochas por onde ela passa até chegar à superfície. As 

características que depois determinam o sabor, a temperatura, entre outras, são 

também dependentes da geodiversidade. 

Brilha (2005), expõe alguns dos fatores mais relevantes que resultam na 

geodiversidade. Os aproximadamente 90 elementos químicos, que foram 

organizados na tabela periódica, quando se ligam na natureza formam moléculas 

que originam em diversas substâncias e produtos, sendo os minerais um deles. A 

associação natural dos minerais dá origem às rochas, onde é possível visualizar 

alguns minerais a olho nu, dependendo das suas dimensões, e outros somente com 

a ajuda de aparelhos. 

Apesar da diversidade dos elementos químicos, segundo Brilha (2005), a 

maior parte dos minerais que formam as rochas é constituída, quase que 

exclusivamente, por oito elementos químicos básicos: oxigênio, silício, alumínio, 

ferro, magnésio, cálcio, potássio e sódio. Como os minerais não tem a mesma 

composição química, as rochas também possuem propriedades diferenciadas 

conforme a quantidade de cada mineral e também dependem do ambiente em que 

se formam, originando assim as rochas magmáticas, rochas metamórficas e rochas 

sedimentares. 

As rochas ainda podem sofrer dobramentos e fraturas devido às forças 

tectônicas, e com agentes atmosféricos que alteram as rochas e os minerais que as 

constituem. Outros fatores que contribuem para a formação da geodiversidade são, 

a presença de água, o clima, a temperatura, a chuva, o vento e outros. 

É através dos fósseis preservados nas rochas que é possível aprofundar o 

conhecimento da biodiversidade extinta, da existência de seres vivos há milhões de 

anos. Já os solos têm a sua formação relacionada com as alterações das rochas e a 

matéria orgânica. Todos esses aspectos resultam nas mais diversas paisagens 

distribuídas ao redor do mundo. 

Os estudos das rochas e dos fósseis possibilitam fazer uma reconstituição da 

história da Terra. Durante milhões de anos, minerais e rochas formaram-se, 
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originaram outras rochas, fundiram-se e formaram magmas, que deram origem a 

novas rochas e assim consecutivamente. E esses processos continuam 

acontecendo em ritmo lento até os dias atuais. 

A CPRM, em um livro organizado por Silva (2008), define geodiversidade 

como: 

[...] natureza abiótica (meio físico) constituída por uma variedade de 
ambientes, fenômenos e processos geológicos que dão origem às 
paisagens, rochas, minerais, solos, águas, fósseis e outros depósitos 
superficiais que propiciam o desenvolvimento da vida na Terra [...] (p. 12). 

Pode-se atribuir valores à geodiversidade que fundamentam a necessidade 

de sua conservação, conforme expõe Brilha (2005). O valor intrínseco, onde o ser 

humano é parte integrante da natureza e a geodiversidade faz parte da natureza, 

tendo um valor independente dos outros elementos. O valor cultural, que liga o ser 

humano e a sua cultura ao meio físico, tornando-os interdependentes, há também as 

questões arqueológicas e históricas. As construções e a gastronomia também estão 

diretamente ligadas a geodiversidade de alguns locais. O valor estético da 

geodiversidade é visível nas mais diversas paisagens, levando algumas pessoas a 

se contentarem apenas com a observação da geodiversidade por ser um ato 

instintivo e agradável (Figura 1). 

 

 
Figura 1 – Um exemplo de paisagem formada pela geodiversidade. Pôr-do-sol na 
localidade de Guaritas, no município de Caçapava do Sul, Rio Grande do Sul 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 

 

O valor econômico dá-se para satisfazer as necessidades do ser humano, 

sendo que a evolução da sociedade esteve sempre dependente da utilização de 

elementos da geodiversidade, como: petróleo, carvão, gás natural, minerais 

radioativos, a construção de hidrelétricas em locais que apresentam condições 

devido às características geológicas e geomorfológicas.  
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A geodiversidade tem um grande valor econômico também para a construção 

civil, que utiliza areia, calcário, granito, entre outros. Os reservatórios de águas 

subterrâneas, diante dos atuais problemas de falta de água que se agravam mais a 

cada dia. A utilização de gemas para a produção de joias e o comércio de amostras 

raras para coleções particulares, muitas vezes ilegal. 

O valor funcional, a utilização da geodiversidade que se mantem no local de 

origem como suporte para a realização das mais diversas atividades 

(armazenamento da água subterrânea em aquíferos, o solo para agricultura, os 

aterros para os resíduos, entre outros). E também como sustentação da flora e 

fauna. O valor científico e educativo, cientificamente a geodiversidade auxilia na 

reconstrução da história da Terra e auxilia nos estudos para melhorar a relação ser 

humano e geodiversidade. O valor educativo torna a geodiversidade uma sala de 

aula ao ar livre, permitindo o contato direto para a observação de exemplos 

concretos seja no âmbito escolar ou com o público em geral. 

Assim, a geodiversidade é a variedade de rochas, minerais, depósitos, formas 

de relevo e processos geológicos que caracterizam e contam a evolução de um 

território, a sua história. Além de valor econômico, a geodiversidade fornece 

nutrientes para os solos, vegetações e ecossistemas, é um atrativo para o turismo, 

recreação e esportes de aventura e é uma ferramenta educacional. 

 

 

1.1.1 A geodiversidade na paisagem  

 

 

O estudo da paisagem a partir de uma visão sistêmica proporciona subsídios 

para interpretá-la em sua essência, onde as formas visíveis surgem da inter-relação 

dos aspectos naturais e antrópicos ao longo do tempo.  Desse estudo sistêmico da 

paisagem deu-se origem a abordagem geossistêmica que proporciona além da 

interpretação da paisagem, subsídios metodológicos para o levantamento e 

classificação do patrimônio paisagístico, onde se incluem os atrativos ecoturísticos e 

geoturísticos. 

A paisagem é frequentemente identificada como um elemento de caráter 

meramente visual no âmbito da ciência geográfica (DEGRANDI, 2011). 

Popularmente, paisagem remete a uma porção de terras que se avista rapidamente. 
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[...] o entendimento da paisagem passa pela observação direta dos 
elementos visíveis, perceptíveis aos sentidos humanos e pelo estudo das 
macroestruturas que dão suporte para sua configuração, posta sobre o 
território, e que configuram a fisionomia dessa paisagem ao longo do tempo 
(DEGRANDI, 2011, p. 47). 

Configuram a paisagem os elementos bióticos, como flora e fauna; os 

abióticos, que são responsáveis pela estrutura e suporte aos elementos bióticos; e 

os elementos antrópicos que, além de integrarem a paisagem, influenciam 

modificando as paisagens muitas vezes por fatores socioeconômicos. E todos estes 

elementos inter-relacionam-se. 

Portanto, a paisagem deve ser compreendida para além dos aspectos 

visíveis, e sim numa visão integrada como vem acontecendo. É de grande 

importância esta compreensão, visto que muitas relações acontecem na paisagem, 

ela deve ser entendida como “um sistema de elementos naturais e socioculturais, 

um geossistema” (Ibid., p. 48). 

Conforme destaca Figueiró (2012, p. 5): 

O geossistema corresponde a uma abstração, um conceito, um modelo 
teórico que representa uma determinada porção da superfície terrestre 
caracterizada por uma relativa homogeneidade da sua estrutura, fluxos e 
relações, em comparação com as áreas circundantes. 

Esta abordagem geossistêmica surgiu na década de 1960 devido a 

necessidade de uma visão integrada da paisagem, que até então vinha descrevendo 

cada componente separadamente. Na nova abordagem, a paisagem descrita é 

resultante de um estudo sistêmico, englobando a dinâmica dos processos atuantes e 

suas relações com os demais elementos. 

O geossistema divide-se em três subsistemas (Figura 2) que compõe o 

modelo da paisagem proposto por Bertrand (1972):  

[...] o subsistema abiótico, composto pelos elementos macroestruturais que 
contribuem para definir os potenciais e os limites de desenvolvimento 
natural do geossistema (potencial ecológico); o subsistema biótico, 
composto pelos elementos vivos e capazes de oferecer uma boa visão do 
funcionamento e estado atual da paisagem (exploração biológica) e, por fim, 
o subsistema antrópico, constituído pelos elementos e dinâmicas criadas 
pelo homem como condição à sua vida econômica e social (Ibid., p. 6). 
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Figura 2 – Esquema de representação do geossistema proposto por Bertrand (1972) 

Fonte: Pissinati; Archela, (2009 apud DEGRANDI, 2011). 

 

Dentro desta visão sistêmica da paisagem encontram-se os elementos 

geológicos e geomorfológicos que representam um importante pilar no estudo da 

paisagem e serão abordados com maior ênfase nesta pesquisa. O objeto de estudo 

da geomorfologia são as formas de relevo, e através de suas abordagens é possível 

sua classificação e descrição da estrutura e dos depósitos superficiais, explicando 

assim sua dinâmica e formação, contribuindo para a compreensão da paisagem. 

O estudo das paisagens naturais por meio da geomorfologia reveste-se, 
portanto, de relevante interesse para a avaliação da geodiversidade de uma 
determinada região, uma vez que a morfologia dos terrenos traduz uma 
interface entre todas as outras variáveis do meio físico e consiste em um 
dos elementos em análise (DANTAS; ARMESTO; ADAMY, 2008, p. 34). 

A paisagem geomorfológica resulta da interação dinâmica entre processos 

endógenos e processos exógenos. “A paisagem conta, portanto, a história da 

relação entre a sociedade e a natureza, e neste contexto se transforma em uma 

herança, um patrimônio” (FIGUEIRÓ, 2012, p. 6). 

A comunidade européia preocupada em preservar a paisagem realizou no ano 

de 2000 a Convenção Europeia da Paisagem, que resultou em um decreto lei de 

proteção à paisagem. Considerando o importante papel que a paisagem possui, 
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desempenhando funções de interesse comum no âmbito cultural, ambiental, 

ecológico e social além de constituir-se em um recurso favorável à atividade 

econômica. 

A paisagem encontra-se ameaçada pelos processos e evoluções técnicas que 

vem acontecendo, na produção agrícola, na indústria, mineração, além da 

urbanização, e outras alterações decorrentes do processo de desenvolvimento que 

acabam acelerando as transformações da paisagem.  

Além disso, a paisagem constitui um importante elemento na qualidade de 

vida, promovendo o bem-estar individual e social. A preservação da paisagem 

permite salvaguardar também o território e as interações naturais e humanas que 

nele ocorrem. 

No Brasil não há uma legislação especifica sobre a proteção à paisagem, mas 

Neto (2010), já alerta sobre a necessidade de o poder público juntamente com a 

coletividade brasileira aprimorar a legislação em relação ao direito à paisagem, sua 

preservação e recuperação quando relacionada aos espaços públicos. 

 

 

1.2 Patrimônio Natural, Geológico e Geomorfológico 

 

 

Patrimônio refere-se a algo que possui um valor para a sociedade. Conforme 

Scifoni (2008, p. 30) “a origem da ideia de patrimônio natural encontra-se na 

preocupação com a paisagem”, pois era assim que a legislação preservacionista 

abordava a questão em muitos países a partir de 1930, dentre eles o Brasil. 

Antes desse período, a legislação preocupou-se principalmente com a 

preservação do patrimônio cultural, isto é, da memória, identidade e patrimônio; isto 

ocorreu entre as décadas de 1920 e 1930. Na verdade, o objetivo do Estado 

brasileiro era construir uma nova identidade nacional, de um Estado forte e 

centralizador, então surgiu o discurso da identidade, 

Por isso mesmo, e para tanto, o Estado avoca para si a responsabilidade, 
entre outras, de delimitar a identidade cultural da Nação, bem como o papel 
de promotor e árbitro da própria cultura. É nessa perspectiva, pois, que se 
inscreve a política cultural do Estado a partir da década de 30 (MILET, 1998 
apud SCIFONI, 2008, p. 55). 
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É neste contexto que se institucionaliza a natureza na legislação patrimonial 

do Brasil, a partir do decreto-lei federal nº 25, de 1937. Conforme Scifoni (2008), as 

raízes desta proteção encontram-se na Constituição de 1934, onde aparecia pela 

primeira vez como dever do Estado a proteção das belezas naturais e os 

monumentos de valor histórico ou artístico. Mas no decreto-lei de 1937, o termo 

“belezas naturais” foi substituído por “monumentos naturais”, e por paisagens ou 

lugares dotados pela natureza. 

Nas Constituições de 1946 e 1967 a proteção do patrimônio é mantida sob o 

cuidado do Estado, porém se retira a sua degradação dos crimes contra o 

patrimônio natural. Em 1967 foram incluídas no conjunto protegido do Estado as 

jazidas arqueológicas. 

Na Constituição Federal de 1988 foi definido de forma ampla e minuciosa o 

interesse pelo patrimônio cultural e natural do Brasil. O patrimônio natural aparece 

configurado como “sítios de valor paisagístico, arqueológico, paleontológico e 

ecológico”, valorizando os aspectos estéticos, as heranças e também o aspecto 

ecológico que até então não havia sido mencionado, reconhecendo assim a 

importância dos processos dinâmicos da natureza (Ibid.). 

Do ponto de vista do patrimônio cultural presente na paisagem, assim se 

manifesta o artigo 216 da Constituição: 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e 
imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência 
à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da 
sociedade brasileira, nos quais se incluem: 
I - as formas de expressão; 
II - os modos de criar, fazer e viver; 
III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 
IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços 
destinados às manifestações artístico-culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico (BRASIL, 1988). 

No caput do artigo 216 consta que o Poder Público promoverá e protegerá o 

patrimônio cultural por meio de inventários, tombamentos, registros, vigilância, e de 

outras formas com a colaboração da comunidade. Salienta-se que todos os sítios de 

valor paisagístico foram reduzidos a “patrimônio cultural”, mas nem todo patrimônio 

natural tem valor cultural; muitas vezes o interesse é exclusivamente científico ou 

biológico. 
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Já como pode ser visto no Capítulo VI da Constituição de 1988 - Do Meio 

Ambiente -, há uma vasta preocupação com a preservação do patrimônio natural 

biótico, flora e fauna e biodiversidade. Todavia, conforme expõe Degrandi (2011), há 

uma grande negligência no Brasil quanto às leis de proteção e conservação do 

patrimônio natural abiótico. 

Apesar disso, na Lei 9.985 de 2000, que institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza (SNUC), lê-se entre o seus objetivos: 

“VII - proteger as características relevantes de natureza geológica, geomorfológica, 

espeleológica, arqueológica, paleontológica e cultural” (BRASIL, 2000), garantindo 

de certo modo proteção ao patrimônio geológico e geomorfológico.  

No âmbito internacional, a noção de patrimônio natural foi consagrada através 

do documento Convenção do Patrimônio Mundial, Cultural e Natural da UNESCO, 

resultante da conferência realizada em Paris, em 1972. Havia na época uma grande 

preocupação com a pressão que vinha acontecendo sobre o patrimônio natural, 

decorrente dos processos de expansão da indústria, da urbanização, da 

modernização da agricultura e ampliação das fronteiras agrícolas, bem como a 

necessidade de implantação de infraestruturas como estradas e represas (SCIFONI, 

2008). Assim, no artigo 2 da Convenção, o patrimônio natural foi definido como: 

- os monumentos naturais constituídos por formações físicas e biológicas ou 
por conjuntos de formações de valor universal excepcional do ponto de vista 
estético ou científico;  
- as formações geológicas e fisiográficas, e as zonas estritamente 
delimitadas que constituam habitat de espécies animais e vegetais 
ameaçadas de valor universal excepcional do ponto de vista estético ou 
científico,  
- os sítios naturais ou as áreas naturais estritamente delimitadas detentoras 
de valor universal excepcional do ponto de vista da ciência, da conservação 
ou da beleza natural (UNESCO, 1972). 

Já nos artigos 4 e 5 da referida Convenção é determinado que fica a cargo de 

cada Estado, através de leis, identificar, proteger, conservar, valorizar e transmitir às 

gerações futuras o patrimônio cultural e natural em seu território. Bem como instituir 

órgãos responsáveis pela conservação e valorização.  

Nesta pesquisa utiliza-se o termo patrimônio natural, no lugar de recurso 

natural, para dar uma nova perspectiva para a compreensão da natureza, para ela 

ser entendida como parte da vida humana, e não somente como um recurso a ser 

utilizado para atender as necessidades. A natureza como um patrimônio que deve 

ser deixado para as futuras gerações. 
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O patrimônio natural faz parte da história do planeta, da memória de diversos 

grupos sociais, está associado à memória e a identidade e, principalmente, à 

qualidade de vida. Dentro do patrimônio natural encontram-se o patrimônio 

geológico e o patrimônio geomorfológico. O primeiro diz respeito à memória da 

Terra, faz referência à constituição e a evolução física da Terra. Os elementos 

geológicos constituem-se, por exemplo, de minerais, rochas e fósseis. 

A composição das rochas baseia-se na associação dos minerais, mas cada 

mineral tem a sua propriedade química fazendo com que as rochas também 

possuam propriedades distintas. As rochas depois de formadas podem sofrer 

dobramentos e fraturas resultantes de intensas forças que ocorrem no interior da 

Terra as quais as rochas são submetidas, e juntamente com a ação dos agentes 

atmosféricos faz com que as mais diversas alterações aconteçam, formando tipos 

diferentes de rochas e distintas paisagens (BRILHA, 2005). 

O patrimônio geológico é integrado por todos os elementos notáveis da 

geodiversidade, englobando o patrimônio paleontológico, petrográfico, 

geomorfológico, hidrogeológico, mineralógico, entre outros (Ibid.).  

Já os elementos geomorfológicos referem-se às formas de relevo e os 

depósitos, como escarpa, depressão, planalto, planície e serra. Os agentes internos 

também são os responsáveis pela criação do relevo, e cabe aos agentes externos a 

modelagem da paisagem que se vê. No Brasil o relevo se destaca através de belas 

paisagens formadas por chapadas, serras, picos, morros e cachoeiras 

(NASCIMENTO; SCHOBBENHAUS; MEDINA, 2008). 

Cabe ressaltar que os agentes internos são processos que atuam de dentro 

para fora da Terra, como tectonismo, vulcanismo e abalos sísmicos. Já os agentes 

externos são processos que atuam externamente, modificando a paisagem, como 

intemperismo, ação das águas das chuvas, mares e rios e dos seres vivos, entre 

outros (Ibid.). 

Vieira; Cunha (2004) consideram que o patrimônio geomorfológico está 

associado à história recente da Terra e, consequentemente, uma parte deste 

patrimônio à história do ser humano, pois o patrimônio está sendo cada vez mais 

identificado como uma herança coletiva, ligado à história do ser humano e da 

sociedade.  

Com o objetivo de conceituar o patrimônio geomorfológico com definições 

mais precisas que permitam identificá-lo e classificá-lo, Vieira; Cunha (2004) incluem 
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dois tipos de ocorrências geomorfológicas como elementos do patrimônio 

geomorfológico: 

As formas de relevo e os depósitos correlativos, que de per si ou em 
conjunto são representativos de determinados processos morfogenéticos. 
Formas e depósitos, grandes ou pequenas, isoladas ou formando conjuntos 
sistêmicos, valerão, no entanto, em função do caráter de excepcionalidade 
e originalidade, associada ou não à raridade que apresentam (p. 7). 

Desta forma, o patrimônio geomorfológico constitui-se de formas e depósitos, 

produzidos por processos geológicos e geomorfológicos que levam à 

individualização dos elementos, sejam eles identificados isoladamente (geossítio 

composto de um único geomonumento – Figura 3).  

 

 

Figura 3 – Em muitos casos o geossítio de interesse para a geoconservação é 
composto de um único geomonumento, como é o caso do Cerro Palomas (320m de 
altitude), situado na região da campanha gaúcha, a 20 Km do município de Santana 
do Livramento e às margens da BR-158. O aspecto de um relevo residual formado a 
partir de uma sucessão de paleodunas, com uma camada anerítica no topo 
resistente à erosão, confere a importância para a geoconservação e a atratividade 
geoturística deste patrimônio 

Fonte: Figueiró; Vieira; Cunha, 2013. 

 

Ou em grupos, cuja escala permitirá uma classificação em geótopos 

(geossítios de pequena dimensão que apresentam um conjunto de geomonumentos 

– Figura 4) ou geossistemas (geossítios de média dimensão, com presença 
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representativa, além de um conjunto de geomonumentos, elementos bióticos e 

antrópicos). 

 

 

Figura 4 – Em alguns casos, um geossítio pode ser composto por um conjunto de 
geomonumentos associados, podendo ser classificado em Geótopo (geossítio de 
pequena dimensão, como o Geossítio Galpão de Pedra, no município de Bagé, que 
aparece na foto), ou Geossistema, quando as dimensões territoriais e a 
complexidade dos elementos que constituem aquela paisagem assim o exigirem 

Fonte: Acervo particular de Adriano Figueiró. 

 

Outro ponto importante destacado por Vieira; Cunha (2004) é que 

classificando elementos geomorfológicos em patrimônio torna-se possível o 

desenvolvimento de estratégias de recuperação, conservação e proteção dos 

elementos paisagísticos que, pelos aspectos geomorfológicos, são peculiares, 

originais e/ou espetaculares. 

Nesta pesquisa o termo geopatrimônio será utilizado para referenciar tanto o 

patrimônio geológico e geomorfológico, “uma vez que todos são produtos da 

evolução dos sistemas terrestres” (BORBA, 2011, p. 07). Também para facilitar a 

divulgação à sociedade com objetivo de atingir o público leigo ou com pouco 

conhecimento na área.  
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1.2.1 Geopatrimônio e Geoconservação 

 

 

Ao observar uma rocha, pela sua estrutura robusta, é difícil acreditar que ela 

sofrerá alguma degradação, pois sua aparência é de algo resistente e durável. 

Porém, assim como a biodiversidade, a geodiversidade também se encontra 

ameaçada principalmente pela ação antrópica. Dentre algumas ameaças pode-se 

destacar a exploração dos recursos geológicos (recursos minerais), conforme Brilha 

(2005) essa atividade conduz à destruição de parte importante da geodiversidade, 

que é o preço a se pagar pelo nível de desenvolvimento e conforto que as 

sociedades industrializadas buscam. O autor destaca a ameaça da exploração 

mineral em dois níveis, o primeiro em nível de paisagem como as explorações a céu 

aberto que alteram a paisagem natural da região onde são implantadas. O segundo 

em nível de afloramento, pois a atividade pode extrair fósseis ou minerais de valor 

científico, pedagógico, ou outros, e danificar ou destruir formações e estruturas 

rochosas que tenham um valor particular e único. 

No município de Caçapava do Sul, RS, é possível verificar a alteração na 

paisagem nas Minas do Camaquã, onde ocorreu a extração de minerais por mais de 

cem anos (a história da exploração será abordada com mais ênfase no capítulo 

dois). Na área onde ocorria a exploração localiza-se a Mina Uruguai, de exploração 

a céu aberto, onde após o abandono formou-se um lago como é possível verificar na 

figura 5, e na figura 6 uma imagem do Google Earth mostrando o lago e toda 

alteração na paisagem. 
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Figura 5 – Lago na Mina Uruguai, local onde ocorreu exploração de cobre em mina a 
céu aberto, e após o abandono transformou-se em um lago 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 

 

 

Figura 6 – Imagem do Google Earth onde é possível visualizar a área de exploração 
e a alteração ocorrida na paisagem 

Fonte: Google Earth. 
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Outras ameaças são: o desenvolvimento de obras e estruturas como a 

construção de estradas, barragens e hidrelétricas; desmatamento (principalmente 

relacionados a silvicultura) e agricultura; colheita de amostras geológicas para fins 

não científicos; atividades recreativas e turísticas que podem ser acompanhadas de 

atos de depredação e vandalismo (Figura 7), entre outras.  

 

 

Figura 7 – Exemplo de danificação da geodiversidade. Pedra do Engenho, também 
localizada na vila Minas do Camaquã, no município de Caçapava do Sul, RS 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Assim, faz-se necessário a proteção da geodiversidade, ela possui um valor 

significativo e inclui muitos recursos que são sensíveis à perturbação e, em áreas 

sujeitas a atividades humanas, podem ser facilmente degradado se não forem 

especificamente gerenciados (SHARPLES, 2002). 

Para desenvolver estratégias de conservação, é necessário definir quais os 

elementos da geodiversidade merecem um cuidado específico. Sendo assim, 

geopatrimônio é constituído pelos pontos que melhor representam a geodiversidade 

de uma determinada região e consiste, portanto, no conjunto de geossítios 

(elementos geológicos e geomorfológicos) de um determinado território (BORBA, 

2011).  

Geopatrimônio é aquela parte da geodiversidade que, pelo seu grande valor 

científico, cultural, ecológico e/ou educativo, representa um patrimônio geológico e 

geomorfológico que precisa ser conservado e divulgado. Os locais onde este 
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patrimônio pode ser encontrado são denominados de geossítios, e o conjunto de 

geossítios forma, portanto, o geopatrimônio de um determinado território.  

Conforme Brilha (2005, p. 52) geossítio é: 

A ocorrência de um ou mais elementos da geodiversidade (aflorantes quer 
em resultado da ação de processos naturais quer devido à intervenção 
humana), bem delimitado geograficamente e que apresente valor singular 
do ponto de vista científico, pedagógico, cultural, turístico, ou outro. 

Para que um local seja considerado um geossítio passível de ser destinado a 

geoconservação, ele deve apresentar características essenciais, culturais, 

econômicas, funcionais, científicas e educacionais, ou uma beleza cênica e 

paisagens atrativas do ponto de vista geoturístico (RODRIGUES, 2009). 

Cada geossítio pode ser composto por um ou vários geomonumentos. O 

geomonumento caracteriza-se como “uma ocorrência geológica com valor 

documental no estabelecimento da História da Terra, com características de 

monumentalidade, grandiosidade, raridade, beleza, etc.” (GALOPIM DE 

CARVALHO, 1998 apud CATANA, 2009, p. 297). 

Assim, pelos valores da geodiversidade e as ameaças que a mesma está 

exposta, faz-se necessário o desenvolvimento da geoconservação que busca a 

preservação, a manutenção e a gestão sustentável do geopatrimônio. Sharples 

(2002, p. 6) define geoconservação como “a conservação da geodiversidade por 

seus valores intrínsecos, ecológicos e (geo) patrimoniais.” O autor justifica a 

importância e necessidade da geoconservação afirmando que a geodiversidade tem 

muitos valores que são importantes e merecedores de proteção,  

Geoconservação são as estratégias e práticas voltadas para identificar, 

inventariar, avaliar, proteger, valorizar e divulgar os geossítios que integram o 

geopatrimônio de uma região. As principais ferramentas de geoconservação são a 

legislação de proteção (as unidades de conservação – UCs), a educação para o 

geopatrimônio e o geoturismo. 

A geoconservação abrange desde o estudo e inventário de geossítios 

(geoconservação básica) até a as estratégias e práticas aplicadas e realizadas para 

a devida proteção e utilização sustentável deste patrimônio (geoconservação 

aplicada), envolvendo a conscientização da população e autoridades locais.  

O primeiro passo para iniciar o processo de geoconservação é a 

inventariação dos geossítios que caracterizam o território, e deve ser feito por 
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especialistas na geologia local. Após o levantamento, os locais são avaliados 

(quantificação) em função de alguns critérios como, grau de conhecimento científico, 

diversidade, conservação, idade, raridade ou abundância, vulnerabilidade, 

realização de atividades (didáticas, recreativas, esportivas e/ou turísticas), valor 

cultural, histórico, espiritual, ecológico; proximidade com populações; condições de 

observação e acessibilidade. 

Após a quantificação, estabelecem-se as estratégias de conservação mais 

adequadas para cada geossítio. Para Brilha (2005), a estratégia de conservação 

deve prosseguir com a avaliação de cada geossítio, quanto a sua vulnerabilidade à 

degradação ou à perda de fatores naturais e/ou antrópicos. O objetivo principal da 

conservação é manter a integridade física e assegurar a acessibilidade do público ao 

geossítio. 

Uma das estratégias de geoconservação é a valorização e a divulgação. Os 

geossítios que apresentam uma baixa vulnerabilidade de degradação são os mais 

indicados para se desenvolver essa estratégia, como em roteiros turísticos ou em 

programas de ação de educação ambiental ou geocientífica. 

Já os geossítios que apresentam um elevado nível de vulnerabilidade devem 

ser primeiramente assegurados das condições de conservação para posteriormente 

serem divulgados. 

Conforme Brilha (2005), a valorização se dá através do conjunto de ações 

informativas e interpretativas que vão ajudar o público a reconhecer o valor dos 

geossítios. Como exemplo pode-se citar a produção de painéis informativos ou 

interpretativos colocados estrategicamente próximos a cada geossítio; o 

planejamento de roteiros e trilhas acompanhados de folhetos informativos; produção 

de páginas na internet, DVD-ROM, livros, cartilhas, entre outros. Todos os materiais 

devem atentar para a linguagem utilizada, pois atingirá desde o público em geral até 

o mais especializado. A divulgação deve preocupar-se em captar a atenção do 

público, a mensagem deve ser agradável e relevante, e o objetivo da comunicação 

deve ser claramente exposto. 

O monitoramento é outra estratégia de geoconservação. Brilha (2005), sugere 

o monitoramento anual dos geossítios. Essa estratégia permite a manutenção da 

relevância de cada geossítio, deve ser realizada preferencialmente por pessoas que 

acompanharam todas as etapas anteriores da geoconservação, de modo que terão 

uma percepção mais concreta das mudanças ocorridas no geossítio. 
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Dentro deste contexto, dialogar com a geoconservação é fundamental na 

busca de realizar um levantamento das ameaças e das formas de preservação 

acerca do geopatrimônio. A geoconservação busca a preservação, a manutenção e 

a gestão sustentável do geopatrimônio. 

Infelizmente, no Brasil a geoconservação ainda não teve o merecido 

reconhecimento através de politicas públicas referentes à preservação, apesar do 

vasto geopatrimônio que o país possui. 

 

 

1.3 Ecoturismo e Geoturismo 

 

A tomada de consciência sobre a degradação ambiental detonou, no final do 
século XX, reflexão sobre a lógica econômica e o equilíbrio planetário que 
condiciona a sobrevivência da humanidade. No bojo das transformações 
que o ambientalismo e demais movimentos sociais buscarão, o ecoturismo 
desponta como fenômeno social, cultural e econômico (NEIMAN; 
RABINOVICI, 2008, p. 73). 

A busca insaciável para alcançar o progresso na modernidade fez com que a 

sociedade adotasse um modelo de desenvolvimento econômico onde havia uma 

supremacia do homem sobre a natureza. O tipo de sociedade que se desenvolveu, 

preocupada com a produção e reprodução do capital, fez com que o ser humano se 

afastasse cada vez mais da natureza e se limitasse a explorá-la, “sacrificando a 

reprodução da vida” (CORIOLANO, 2006, p. 28). Desde então, a natureza passou a 

ser vista unicamente como fonte de recursos a serem explorados, sem 

preocupações com o seu ciclo de vida.  

Um modelo onde o principal objetivo é o lucro a qualquer custo, e para isto há 

um aumento na produção que precisa ser consumida. Esse aumento na produção 

reverte-se numa enorme pressão sobre o patrimônio natural, gerando uma maior 

degradação ambiental que afeta diretamente na perda de qualidade de vida, 

conforme figura 8.  
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Figura 8 – Análise sistêmica do contexto socioambiental proposta por Dias, onde o 
modelo de desenvolvimento econômico vigente gera além de degradação ambiental, 
a perda da qualidade de vida e de experiência humana 

Fonte: Dias, 2004. 

 

A cada dia que passa, aumentam as perdas do patrimônio natural causadas 

por degradação ao meio ambiente, essas perdas são muitas vezes incalculáveis e 

irreversíveis. As cidades crescem de maneira desordenada, e com a falta de 

planejamento sustentável aumentam os problemas sociais e ambientais.  

A partir da década de 1960 começaram a emergir os problemas referentes à 

degradação ambiental que vinha acontecendo, como: “perda da qualidade de vida, 

poluição em todas as suas expressões, destruição de hábitats naturais e 

intervenções desastrosas nos mecanismos que sustentam a vida na Terra” (DIAS, 

2004, p. 96). 

Leff (2011), aponta que a crise ambiental veio para questionar o crescimento 

econômico, a racionalidade e os paradigmas teóricos que o impulsionaram e 

legitimaram, negando a natureza. 

Conforme Capra (2006), a crise que está presente é a de percepção, pois 

cada problema é estudado isoladamente, não havendo a visão sistêmica de que 

todos os problemas estão interligados e são interdependentes. 

[...] esses problemas precisam ser vistos, exatamente, como diferentes 
facetas de uma única crise, que é, em grande medida, uma crise de 
percepção. Ela deriva do fato de que a maioria de nós, e em especial 
nossas grandes instituições sociais, concordam com os conceitos de uma 
visão de mundo obsoleta, uma percepção da realidade inadequada para 
lidarmos com nosso mundo superpovoado e globalmente interligado (Ibid., 
p. 23). 
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Como consequência da crise, surgiram novos atores e movimentos sociais 

que através de reivindicações buscam a melhoria da qualidade do ambiente e da 

qualidade de vida. Deu-se inicio ao processo de revalorização e preservação do 

patrimônio natural, e através do desenvolvimento sustentável busca-se uma 

reaproximação do ser humano com o meio ambiente. 

Hoje em dia buscam-se alternativas para reduzir os impactos ambientais e 

alterar o atual modelo de desenvolvimento em diversas áreas, incluindo o turismo 

sustentável como alternativa de menor impacto. Coriolano (2006) afirma que o 

turismo “poderá vir a ser uma atividade de sustentação de um novo modelo de 

desenvolvimento”. A autora expõe os motivos que justificam:  

[...] o crescente número de pessoas incorporadas às atividades econômicas 
do tempo livre e do lazer, o volume de recursos que o turismo pode carrear 
para os núcleos receptores, a necessidade de proteção do patrimônio 
natural, cultural e as bases educativas necessárias para sustentar e 
desenvolver o setor, que termina por desencadear um processo 
socioeducacional nas áreas visitadas (Ibid., p. 28). 

A busca pelo turismo sustentável, que se contrapõe ao turismo massivo e 

exploratório desenvolvido em muitos lugares, abre caminhos para novas 

possibilidades dentro de um planejamento turístico sustentável. 

[...] as discussões realizadas no Brasil e no mundo sobre turismo e 
sustentabilidade passaram a recomendar para a prática turística: a 
conservação dos recursos naturais e culturais, o compromisso de 
desenvolvimento socioeconômico das comunidades receptoras e a 
participação dos atores sociais em todas as etapas do processo de 
planejamento e implementação de projetos, com a geração de benefícios 
para a população local e sua autonomia no processo de decisão (IRVING 
2009, p. 110). 

Não se pode negar a característica econômica que a atividade turística 

possui, mas ela não está baseada estritamente nisto. O turismo proporciona além de 

divisas econômicas, contato com culturas diferentes e com o meio ambiente, troca 

de experiências e ideias, e por isso deve ser entendido como uma atividade muito 

delicada, pois pode influenciar (positivamente ou negativamente) tanto os turistas, 

como a comunidade receptora e a natureza. Por isso, faz-se necessário um 

planejamento sustentável da atividade turística que envolva harmonicamente a 

comunidade e o meio ambiente trazendo benefícios para ambos, buscando a 

conservação da natureza e das culturas. 
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É crescente o número de pessoas que buscam espaços de descanso e fuga 

dos grandes centros urbanos, deslocando-se para áreas mais tranquilas que 

proporcionam um contato diferenciado com a natureza e com outras culturas. Para 

que elas possam desfrutar destes momentos, com o mínimo impacto e maior contato 

e troca de experiências, faz-se necessário o planejamento responsável e sustentável 

do turismo, garantindo que as atuais e as futuras gerações possam desfrutar destas 

mesmas paisagens e culturas, sem que sejam produzidas significativas 

transformações. 

Muitos destinos hoje atraem turistas que buscam e apreciam a natureza e a 

biodiversidade. Porém, se o turismo de natureza não for desenvolvido baseado no 

modelo de gestão sustentável dos ecossistemas e das culturas envolvidas, será um 

instrumento de degradação e de perda patrimonial. Todas as atividades turísticas 

que envolvem a natureza dependem do acesso a ela e da manutenção dos Serviços 

Ecossistêmicos (SE). Dentre estes Serviços, pode-se citar: manutenção da 

biodiversidade, suprimento de água doce, proteção costeira e de frutos do mar, 

controle de desastres naturais, manutenção da fertilidade dos solos, lazer, dentre 

outros (BOVARNICK et al., 2010, p. 194). 

Grande parte das atividades turísticas desenvolvidas atualmente está 

baseada no modelo Business As Usual (BAU), que representa a busca da eficiência 

da atividade turística na perspectiva de uma intensificação da produtividade, tendo 

como parâmetro central a economia. Este modelo de gestão objetiva maximizar os 

lucros em curto prazo sem preocupar-se com os custos externos, o impacto causado 

a terceiros, a sustentabilidade em longo prazo da base de recursos, os serviços dos 

ecossistemas e as cadeias de produção econômica (BOVARNICK et al., 2010, p. 

196). 

Em resposta ao modelo BAU, têm-se discutido a construção do modelo 

denominado Sustainable Ecosystem Management (SEM), que busca minimizar as 

externalidades negativas por meio de um turismo de baixo impacto, onde o 

parâmetro central de referência passa a ser o respeito à capacidade de resiliência 

do sistema biofísico e sociocultural dos territórios. Entre as opções de turismo de 

natureza na perspectiva do modelo SEM, encontra-se o geoturismo considerado 

como parte integrante do ecoturismo que será abordado na primeira parte deste 

capítulo. 
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1.3.1 Ecoturismo 

 

 

É importante salientar que ecoturismo e turismo sustentável não são 

sinônimos. Turismo sustentável constitui os princípios aplicáveis para todos os tipos 

do turismo em qualquer destino. Ecoturismo é uma dimensão do turismo de 

natureza, desenvolve uma proposta educacional e conservacionista, pois além dos 

cuidados de preservação com o meio ambiente, também valoriza as populações 

locais.  

O termo ecoturismo surgiu em 1983, derivado de turismo ecológico utilizado 

por Hector Ceballos-Lascurain. O arquiteto mexicano lutava na época pela 

conservação das florestas, e por estratégias para manter a integridade dos 

ecossistemas através do turismo ecológico (MENDES et al., 2007). 

O ecoturismo é uma das dimensões do turismo na natureza, possui, entre 

suas principais características, um caráter educativo trabalhando a percepção e a 

importância de conservar a natureza. Há uma vasta discussão teórico-conceitual 

sobre o assunto, mas “observa-se que em sua maioria, existem três elementos que 

compõem o chamado „tripé‟ do ecoturismo: a garantia da Conservação Ambiental, a 

Educação Ambiental e Benefícios às Comunidades Receptoras” (NEIMAN; 

SARACENI; GEERDINK, 2010, p. 529). 

O ecoturismo proporciona uma reflexão a respeito da natureza e seus 

recursos, e os hábitos cotidianos de cada pessoa em relação aos mesmos. Também 

incentiva aos praticantes a refletir sobre a sustentabilidade.  

Segundo Coriolano (2006, p. 39) o ecoturismo pode ser definido como:  

[...] um tipo de turismo desenvolvido em localidades de grande potencial 
ecológico, de forma preservacionista, procurando conciliar a exploração do 
turismo com o meio ambiente ou harmonizar as atividades de lazer com a 
natureza. É o lazer que oferece aos visitantes um contato direto com os 
recursos naturais e as culturas das regiões visitadas, buscando, sobretudo 
uma consciência ecológica.  

As comunidades desenvolvem o ecoturismo de modo a garantir a qualidade 

dos ecossistemas, que são os atrativos principais para os visitantes (BOVARNICK 

et al., 2010). Muitos são os benefícios do modelo SEM; dentre eles (BOVARNICK 

et al., 2010, p. 215) destacam:  
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Em longo prazo o turismo sustentável de natureza tem o potencial de 
proporcionar experiências e interações únicas com a natureza e as 
sociedades locais que, por sua vez, nutrem e facilitam um maior apreço pela 
conservação da biodiversidade e da cultura. O enfoque SEM pode gerar 
recursos financeiros indispensáveis para fomentar os esforços de 
conservação, da mesma forma que benefícios econômicos para as pessoas 
locais. 

O modelo SEM também beneficia a equidade, há uma melhoria na 

distribuição de benefícios, a família trabalha para desenvolver o turismo e a mulher 

também está inclusa neste processo numa perspectiva mais ativa e protagonista. 

Outro ponto importante é que no modelo SEM os visitantes tem um compromisso e 

devem se comportar de forma responsável contribuindo para a conservação da 

biodiversidade e da cultura local. 

O ecoturismo possui como principal motivação a observação e o aprendizado 

com a natureza e com a cultura das regiões proporcionando uma transformação 

individual onde cada pessoa se aproxima da natureza respeitando as diferenças, 

ouvindo e vendo a natureza e a cultura do local, destacando-se assim o caráter 

educativo da atividade. 

Mendonça; Neiman (apud Oliveira, 2011, p. 191) afirmam que “o ecoturismo 

deve se assumir como um setor da sociedade capaz de transformar e, com isso, 

contribuir para uma mudança de paradigma”. 

As comunidades que desenvolvem o ecoturismo acabam realizando um 

grande esforço para preservação da biodiversidade local, pois para realizarem as 

atividades turísticas elas precisam das áreas naturais. A atratividade do patrimônio 

natural e cultural não pode ser a causa de sua degradação. 

Dentro dessa visão, o ecoturismo desenvolve uma proposta educacional e 

conservacionista, pois além dos cuidados de preservação com o meio ambiente, 

também valoriza as populações locais.  

Ao mesmo tempo em que aumentam as forças do mercado turístico sobre os 

locais, aliadas a um fraco engajamento político que acaba gerando impactos 

negativos sobre as comunidades nativas e, em alguns casos, maiores índices de 

desigualdade social, há uma perspectiva onde o diálogo e a cooperação entre a 

comunidade, as associações, o poder público e os empresários, leva a desenvolver 

uma autogestão onde a própria comunidade gerencia o seu desenvolvimento.  

Um exemplo de trabalho nesta perspectiva é a Rede Portuguesa LEADER 

(Ligação Entre Ações de Desenvolvimento da Economia Rural), que busca 
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potencialidades na articulação entre sociedade e natureza para o desenvolvimento 

local através de abordagens que buscam articular as populações com o seu meio 

ambiente. 

Através da educação, tanto a comunidade como os visitantes, são levados a 

fazer uma reflexão para com o meio ambiente e com a cultura. 

É importante que se compreenda que estes valores intrínsecos às 
comunidades receptoras são sua assinatura, seu verdadeiro atrativo, assim, 
sua transformação bem como a perda do caráter histórico-cultural promove 
sua desvalorização e sua desmobilização social (OLIVEIRA, 2011, p. 190). 

Muitas comunidades já reconheceram e perceberam a importância de 

preservar os seus patrimônios naturais e culturais, até como atrativos singulares, e 

trabalham para transmitir isto aos turistas. Assim como os destinos turísticos 

desenvolvem novas e necessárias tendências, os turistas também estão com perfil 

diferenciado. Irving (2009, p. 109) afirma que há “uma mudança sutil no perfil de 

turistas, conectados progressivamente com os temas da responsabilidade social e 

ambiental”. Eles buscam novas experiências, descobertas e oportunidade de 

vivências e aprendizagens. 

É possível perceber que a homogeneização dos lugares por meio da 
imposição dos padrões de consumo globalizados, ao mesmo tempo em que 
promove o desenvolvimento econômico do setor hoteleiro e turístico e 
oportuniza a inserção desta localidade no mercado turístico global, fragiliza 
e exclui os valores tradicionais da cultura local que paradoxalmente 
apontariam seu valor diferencial em um mundo que se padroniza 
(OLIVEIRA, 2011, p. 191). 

A partir do momento em que a própria comunidade reconhece as riquezas 

naturais e culturais que possui, ela pode planejar alternativas para utilizar esses 

potenciais para o seu desenvolvimento e ao mesmo tempo elaborar métodos para a 

preservação dos mesmos, estimulando também a autoestima da comunidade.  

Dentro do ecoturismo, a interpretação ambiental atua com o propósito de 

sensibilizar e conscientizar em relação às questões ambientais. Para isso é 

necessário explicar para os visitantes o significado do atrativo turístico, 

proporcionando o entendimento do ambiente, despertando a atenção e o interesse 

em relação à natureza e a cultura. 

Assim, a sensibilização e a conscientização fazem com que a interpretação 

torne-se uma estratégia de educação ambiental, as mensagens transmitidas aos 

turistas proporcionam reflexões, percepções e mudanças. 
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Além da necessidade de fugir do estresse cotidiano dos grandes centros 

urbanos, outro fator motivador do ecoturismo é a busca pela natureza intocada 

construída no imaginário das pessoas. Conforme Diegues (2005) está vinculado ao 

ecoturismo o neo-mito da “natureza intocada” e selvagem. Este mito refere-se a uma 

representação simbólica pela qual existiriam áreas naturais intocadas e intocáveis 

pelo ser humano, apresentando um estado “puro” até o período anterior ao 

aparecimento de grupos humanos, que seriam os destruidores do mundo natural. 

Por esse motivo o ser humano deveria ser mantido separado das áreas naturais. 

O mito tem origem no modelo conservacionista norte-americano que 

fundamentou a criação dos parques nacionais, no final do século XIX, como lugares 

de vida selvagem onde o ser humano é apenas visitante. Neste período, o 

capitalismo já havia se consolidado, o processo de urbanização acontecia de forma 

acelerada e então foi proposto que reservassem grandes áreas naturais e as 

colocassem a disposição da população urbana para fins de recreação (DIEGUES, 

2005). 

Conforme Diegues (2005), este modelo de parques nacionais sem habitantes 

para a preservação da vida selvagem sofreu muitas críticas. Preservacionistas 

afirmaram que a criação dos parques obedeceu a uma visão antropocêntrica, pois 

beneficiava as populações urbanas e valorizava principalmente as motivações 

estéticas, culturais e religiosas do ser humano, a natureza selvagem não foi 

considerada por seu valor em si, independente do valor que possa ter para o ser 

humano. Os parques privilegiavam áreas naturais que fossem apelativas do ponto 

de vista estético, como florestas, grandes rios, cânions, e deixavam fora áreas 

menos “nobres” como pântanos e matas, ainda que estes sejam essenciais para o 

funcionamento dos ecossistemas. 

Para Santana (2008), o ecoturismo vai além de uma aproximação do ser 

humano com a natureza, é uma forma de se relacionar. O ecoturismo desperta nas 

pessoas uma “sensibilidade ecológica”, generalizada na década de 80, que se 

baseia em duas questões chaves: 

A primeira seria o “medo das catástrofes”, simbolizada por fenômenos como 
o „efeito estufa‟ e a „chuva ácida‟, que aterrorizam a população humana na 
Terra. A segunda está ligada a “alegrias estéticas e no ressurgimento 
espiritual que traz uma relação mais direta com a natureza” (Ibid., p. 17). 
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E estas duas questões estão ligadas ao ecoturismo, a primeira na posição de 

oposição, de prática contra a possibilidade de ser causador das catástrofes; e a 

segunda sendo perfeitamente realizada (SANTANA, 2008). 

Ao contemplar a natureza, uma paisagem onde inexistem sinais da sociedade 

industrial e urbana, observa-se o que supostamente foi perdido ou ausenta-se da 

vida cotidiana, a tranquilidade. É a imagem de natureza inexplorada, aquela que 

mostra a exuberância da flora e fauna. 

Cada lugar que se transforma em destino ecoturístico tem a sua 
peculiaridade, a história do lugar também marca diferenças, que são 
capturadas como riqueza tomada como atrativo para o turismo ecológico e 
cultural (Ibid., p. 18). 

Também faz parte desta paisagem natural a comunidade local com sua 

cultura, costumes e tradições. Isso acontece porque a grande maioria das áreas 

naturais está ligada às comunidades tradicionais, por isso muitas vezes são vistas 

como primitivas e opostas ao modo de vida urbana (Ibid.). 

Percebe-se que o atrativo ecoturístico está diretamente ligado às ausências, 

principalmente da flora e fauna, na vida urbana, na cidade e na vida cotidiana. 

 

 

1.3.2 Geoturismo 

 
 
O turismo faz com que as pessoas desloquem-se até um determinado lugar 

devido à motivação que os atrativos turísticos despertam. A diversificação dos 

atrativos faz com que aconteça a segmentação do turismo, como turismo de 

natureza, turismo cultural, turismo de negócios, entre outros.  

O ecoturismo, considerado aqui como um turismo sustentável de natureza, 

tem crescido rapidamente nos últimos anos, e novas modalidades estão se 

desenvolvendo dentro dele. Grande parte dos atrativos naturais deste segmento são 

os recursos bióticos, embora ultimamente venham destacando-se os recursos 

abióticos.  

Por mais que no ecoturismo os atrativos naturais sejam constituídos do 

patrimônio natural biótico e abiótico, a flora e a fauna destacam-se nesta dimensão 

turística, devido a todo o apelo conservacionista que se desenvolve em nível 

mundial por conta de espécies em perigo de extinção. Todavia, da década de 90 em 
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diante, se passou a perceber que não apenas as espécies vivas corriam o risco de 

serem extintas, mas também importantes paisagens naturais ao longo do planeta 

corriam o risco de desaparecerem ou serem descaracterizadas em função do 

avanço de atividades econômicas (RODRIGUES, 2009). 

Assim surge o geoturismo, da preocupação de pesquisadores em valorizar e 

preservar o patrimônio abiótico seja em função de sua beleza cênica, raridade e/ou 

potencial interpretativo de processos ligados a paleodinâmicas (Figura 9). É uma 

dimensão do turismo onde as pessoas viajam para apreciar a geodiversidade, o 

geopatrimônio. O termo geoturismo, apesar da atividade já ocorrer a muito tempo, foi 

definido pelo pesquisador inglês Thomas Hose em 1995 (NASCIMENTO; 

SCHOBBENHAUS; MEDINA, 2008). 

 

 

Figura 9 – Relações do Geoturismo com outras modalidades de turismo alternativo. 
As linhas sólidas e tracejadas retratam diferentes graus de intensidade nesta 
interação (respectivamente, mais fortes ou mais fracas) 

Fonte: Adaptado de Dowling; Newsome (2010, p. 2). 
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Os turistas buscam conhecimentos para compreender a geologia e 

geomorfologia de um local. Rodrigues (2009) afirma que, na realidade, há muito 

tempo as pessoas se deslocam para visitar as “maravilhas geológicas”, mas 

somente nos últimos tempos se verificou uma verdadeira aposta neste setor, que 

tem um mercado próprio e com características especificas. 

Ruchkys (2007, p. 23) define o geoturismo como:  

[...] um segmento da atividade turística que tem o patrimônio geológico 
como seu principal atrativo e busca a sua proteção por meio da 
conservação de seus recursos e da sensibilização do turista, utilizando para 
isto, a interpretação deste patrimônio tornando-o acessível ao público leigo, 
além de promover sua divulgação e o desenvolvimento das ciências da 
Terra. 

O geoturismo busca através da educação ambiental e da interpretação 

ambiental sensibilizar os turistas sobre a importância da conservação do 

geopatrimônio, e a sustentabilidade do local. 

Um dos principais objetivos do geoturismo é a interpretação do 

geopatrimônio; porém, muitas vezes, os turistas que vão visitar os locais não são 

especialistas no assunto e sim curiosos motivados, então se deve atentar para a 

linguagem que será utilizada para transmitir estas informações. Ruchkys (2007, p. 

27) acredita que a informação deve ser apresentada “em um nível de compreensão 

apropriado ao geoturista e deve envolver e fascinar, indicando a importância daquele 

patrimônio e de sua conservação”. 

O geoturismo proporciona ao visitante conhecer o patrimônio no seu contexto 

de ocorrência, facilitando assim o entendimento sobre o significado deste patrimônio 

(Ibid.). 

A Declaração de Arouca, documento elaborado como resultado das 

discussões ocorridas no Congresso Internacional de Geoturismo – “Geotourism in 

Action – Arouca 2011” define o geoturismo como “o turismo que sustenta e 

incrementa a identidade de um território, considerando a sua geologia, ambiente, 

cultural, valores estéticos, património e o bem-estar dos seus residentes.” O 

documento também salienta a importância da linguagem utilizada para repassar as 

informações, que deve ser apresentada de forma clara, acessível e inteligível para o 

público em geral. 

A Declaração de Arouca (2011) é assim finalizada:  
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Encorajamos os territórios a desenvolver o geoturismo, focado não apenas 
no ambiente e no património geológico, mas também nos valores culturais, 
históricos e cénicos. Neste sentido, incentivamos o envolvimento efetivo 
entre cidadãos locais e visitantes, para que estes não se restrinjam ao papel 
de turistas espectadores, ajudando assim a construir uma identidade local, 
promovendo aquilo que é autêntico e único no território. Desta forma 
conseguiremos que o território e os seus habitantes obtenham integridade 
ambiental, justiça social e desenvolvimento económico sustentado. 

Assim, o geoturismo deve ser desenvolvido articulando as características 

geológicas, geomorfológicas, biológicas e culturais. O geoturismo também possibilita 

aos turistas uma compreensão do geopatrimônio, estimulando assim o 

conhecimento, a geoconservação e o desenvolvimento local. A articulação entre 

geodiversidade, biodiversidade, história e cultura local aumentam o potencial 

geoturístico e também diversificam e complementam a oferta turística. 

Rodrigues (2009) aponta dentre as principais dificuldades do geoturismo, a 

carência de guias especializados, o desconhecimento do geopatrimônio pelas 

autoridades locais e empresários, a carência de elementos interpretativos, a falta de 

proteção do geopatrimônio e a falta de estudos para o desenvolvendo do turismo. 

O geoturismo vem então se aliar às outras modalidades do turismo de 

natureza, acrescentar valores referentes à geodiversidade e impulsionar o 

desenvolvimento local. 

Desde o final do século XX, a discussão sobre a necessidade da 

geoconservação e o desenvolvimento do geoturismo começou a ser mais frequente 

em outros países além dos que já vinham discutindo e desenvolvendo o geoturismo, 

como Estados Unidos, Inglaterra, Irlanda, Espanha, China, África do Sul, Austrália e 

Irã.  

Uma das estratégias que associa geoconservação e turismo é o Programa 

Geoparques, da UNESCO. De acordo com a Global Geoparks Network (GGN), 

(www.globalgeopark.org), os geoparques estão se tornando muito populares devido 

à combinação de conservação, desenvolvimento sustentável e a participação da 

comunidade. O Programa Geoparques iniciou as atividades em 1998, quando foi 

proposto como um programa da UNESCO, a Rede Mundial foi formada em 2004, 

depois da Rede Europeia que iniciou em 2001. Atualmente os geoparques são 

coordenados através de uma rede, a GGN, onde as iniciativas de gerenciamento do 

geopatrimônio beneficiam a rede, havendo troca de informações e experiências 

entre os geoparques. 
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Atualmente fazem parte da GGN 100 geoparques em 30 países, conforme o 

quadro abaixo. 

 

País 
Número de 

Geoparques 

Alemanha 05 

Alemanha e Polônia 01 

Áustria 02 

Brasil 01 

Canadá 01 

China 29 

Coréia 01 

Croácia 01 

Eslovênia 01 

Eslovênia e Áustria 01 

Espanha 08 

Finlândia 01 

França 04 

Grécia 04 

Holanda 01 

Hungria 01 

Hungria e Eslováquia 01 

Indonésia 01 

Islândia 01 

Itália 09 

Japão 06 

Malásia 01 

Noruega 02 

Portugal 03 

Reino Unido 06 

República da Irlanda 02 

República Tcheca 01 

República da Irlanda e Irlanda do Norte 01 

Romênia 01 

Turquia 01 

Uruguai 01 

Vietnã 01 
TOTAL 100 

Quadro 1 – Lista de países que possuem geoparques, e a quantidade de 
geoparques em cada país e no total 
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No continente americano há três geoparques, Geopark Araripe localizado no 

Brasil, Stonehammer Geopark no Canadá e Geopark Grutas del Palacio no Uruguai. 

O geoparque Araripe localiza-se no sul do Estado do Ceará, compreende uma área 

com cerca de cinco mil quilômetros vinculada aos estados de Pernambuco e Paraíba 

e destaca-se por possuir um geopatrimônio singular do ponto de vista 

paleontológico. O geoparque Grutas del Palacio localiza-se a aproximadamente 200 

quilômetros de Montevideo, na região centro-sul do Uruguai. Possui sítios de 

interesse geológico, paleontológico, arqueológico e cultural. O geoparque 

Stonehammer localiza-se no sul da província de New Brunswick na costa atlântica 

do Canadá. Sua paisagem revela a história geológica local e a evolução dos 

invertebrados, vertebrados e plantas.  

Os geoparques consistem em territórios (municípios ou consórcio de 

municípios) que possuem geossítios com alto valor científico, educativo, estético 

e/ou turístico, e que fazem parte de uma gestão para o desenvolvimento sustentável 

local que envolve a comunidade no processo de proteção e valorização do 

geopatrimônio. Os geoparques não constituem novas unidades de conservação, 

mas devem ter no seu território áreas legalmente protegidas (BORBA, 2011). 

Os geoparques devem promover a educação para o geopatrimônio para o 

público em geral, incluindo a população local. A educação é uma das forças mais 

efetivas para provocar mudanças no conhecimento, valores, comportamento e estilo 

de vida para alcançar a sustentabilidade, estabilidade e democracia dentro de uma 

sociedade. Uma educação baseada em valores e no respeito com os outros, com a 

diversidade e com o meio ambiente. E a geoconservação está relacionada com esta 

nova responsabilidade social (HENRIQUES et al., 2011). 

O geoparque é uma área em que se realiza a geoconservação e o 

desenvolvimento sustentável das populações que a habitam. Estimula-se a criação 

de atividades econômicas suportadas pela geodiversidade da região, com 

envolvimento das comunidades locais. Os geoparques possuem uma inegável 

ligação com o geoturismo (BRILHA, 2005). 

Um território precisa responder uma série de critérios científicos e 

administrativos, sendo reavaliados dentro de um período de tempo. O território deve 

possuir um inventario do seu geopatrimônio, uma entidade gestora em 

funcionamento com um orçamento estável, e ações já implementadas de 

geoconservação (proteção dos geossítios, educação e geoturismo) (BORBA, 2011). 
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Até o momento o único geoparque reconhecido pela GGN no Brasil é o 

Geopark Araripe que engloba no seu território municípios do Estado do Ceará. A 

Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos (SIGEP) é responsável 

por cadastrar os sítios geológicos brasileiros avaliando as condições de risco e 

gerenciando-os num banco de dados nacional.  O Programa Geoparques do Brasil, 

coordenado pela CPRM, utiliza os cadastros de geossítios elaborados pela SIGEP. 

A SIGEP tem identificado 167 geossítios com interesse para conservação e, 

das 312 UCs federais, menos de 10% tem os seus estatutos de conservação 

voltados à conservação do patrimônio abiótico (FIGUEIRÓ; VIEIRA; CUNHA, 2013). 

 

 

1.3.3 Interpretação ambiental 

 

 

Tanto no ecoturismo como no geoturismo, utiliza-se do processo de 

interpretação ambiental para transmitir informações e desenvolver mecanismos 

sensoriais de percepção pelos turistas sobre os locais visitados, proporcionando 

assim, não apenas a compreensão, mas a interação com a paisagem visitada. 

“Através da interpretação, a compreensão; através da compreensão, a apreciação; 

através da apreciação, a proteção” (TILDEN, 1957 apud RUCHKYS, 2007, p. 23). 

A interpretação ambiental baseia-se:  

[...] na maneira de perceber o mundo e no uso dos sentidos, na motivação 
para a observação do espaço, no qual o homem está inserido e no 
enriquecimento das vivências pessoais, através do contato com as 
paisagens naturais e construídas (CARVALHO et al., 2002, p. 16). 

O principal objetivo da interpretação ambiental é promover a sensibilização 

através do conhecimento. Informar sobre o lugar, os aspectos (naturais e culturais) 

que constituem a paisagem que está sendo vista, numa linguagem mais simples que 

a técnica e científica. 

Tilden (1977), elencou seis princípios que a interpretação ambiental deve 

contemplar: ela deve ser prazerosa, significativa, organizada, provocante, 

diferenciada e temática. 
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o Para ser prazerosa ela deve ser interessante, prender a atenção do público e 

até diverti-lo; nesse sentido a linguagem para a comunicação entre o 

interprete e o público deve ser simples, clara e informal.  

o Para ser significativa ela deve relacionar o conteúdo com algo já vivenciado 

ou conhecido. 

o Para ser organizada é preciso que tenha inicio, meio e fim. As ideias devem 

ter um encadeamento lógico, devem estar conectadas entre si. Uma estrutura 

coerente permite o acompanhamento com facilidade e evita a dispersão.  

o O objetivo da interpretação é provocar o visitante, ele deve ser motivado a 

refletir mais intensamente sobre um determinado fato ou processo ambiental 

que está sendo apresentado. Essa reflexão do visitante deve ir além dos fatos 

apresentados, compreendendo melhor a relação e consequência de tudo que 

está sendo mostrado. 

o Diferenciada, pois para cada público deve ser elaborado um programa 

interpretativo, não se deve apresentar o mesmo programa para adultos e 

crianças por exemplo.  

o A interpretação deve ser temática apresentando um tema central em torno do 

qual a interpretação acontece, facilitando para o visitante acompanhar a ideia 

a ser transmitida. 

São diversos os meios de interpretação, entre eles excursões, palestras, 

práticas em campo, exposições, placas, painéis, letreiros, folders, guias, vídeos, 

maquetes, etc.. Para elaborar um programa de interpretação deve-se utilizar, além 

dos meios instrumentais, conhecimento das questões técnicas e teóricas da área 

(Ibid.). 

Destacam-se neste trabalho dois meios de interpretação: as excursões que 

compreendem trilhas interpretativas, caminhada, ciclismo, cavalgada, canoagem, 

bote a remo ou excursões em veículos motorizados; e as placas, painéis, letreiros e 

documentos fixos protegidos. Estes últimos, em muitos casos, são utilizados para 

complementar as trilhas interpretativas. 

 As trilhas interpretativas caracterizam-se como um “percurso preestabelecido, 

onde são apresentados ao visitante, de forma guiada ou não, vários elementos 

daquele ambiente ligados a um tema interpretativo predefinido” (CARVALHO et al., 

2002, p. 56). As trilhas interpretativas proporcionam aos visitantes caminhar por um 
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determinado percurso podendo interpretar seus mais variados elementos, muitas 

vezes diferentes do que são acostumados a ver. 

Conforme define Carvalho et al., (2002) existem três tipos de trilhas: a guiada, 

a autoguiada com placas ou painéis e a autoguiada com roteiros. Na trilha guiada há 

a presença de um intérprete que conduzirá os visitantes, já na autoguiada não há o 

acompanhamento do intérprete, são escolhidos pontos de parada durante a trilha 

onde o visitante é estimulado a refletir através de roteiros, placas ou sistemas de 

áudio. A escolha por cada uma depende das características do local e da 

disponibilidade de pessoas preparadas para conduzir os visitantes. 

Os painéis e placas não devem ter informações muito extensas, e deve haver 

uma harmonia entre letras, cores, desenhos e figuras, além de muita criatividade. 

Segundo Moreira (2012), os recursos interpretativos que não utilizam 

intérpretes para transmitir as informações são potencialmente vantajosos quando os 

projetos são autoexplicativos, quando estão sempre disponíveis e asseguram a 

transmissão da mensagem a que se destina, e quando eles podem atingir um 

grande número de visitantes. 

Os painéis interpretativos devem passar as informações de forma mais clara 

possível, pois não há possibilidade de responder as dúvidas dos visitantes. Devido à 

vulnerabilidade dos painéis, podendo ser vandalizados, eles requerem uma 

manutenção e reposição quando necessário. Para o desenvolvimento e implantação 

dos painéis é preciso atentar para alguns cuidados para criar uma interpretação 

eficaz, que atingirá os objetivos desejados. Os painéis precisam estar integrados a 

paisagem.  

Conforme Hose (2000 apud MOREIRA, 2012), os painéis mais atraentes são 

ricos em figuras, com alguns textos e espaços em brancos, e a localização do painel 

é essencial para a sua eficácia. Quem escrever os textos deve selecionar o idioma e 

as principais questões a serem abordadas, levando em consideração que, 

geralmente, o público-alvo será composto por pessoas leigas. 

Para serem mais eficazes, os painéis não devem utilizar cores fortes, e a 

fonte e a distância das letras deve ser bem escolhida, uma vez que o tamanho das 

letras cria uma hierarquia que ajuda no reconhecimento e memorização das 

palavras e dos textos (VASCONCELOS, 2003 apud MOREIRA, 2012). O material 

utilizado para fabricação do painel deve considerar a relação entre durabilidade, 

custo e estética. 
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Os painéis serão mais eficazes se seguirem uma ideia sequencial em relação 

ao tempo geológico, com diagramas e fotos para ajudar na compreensão. Eles 

devem ser desenvolvidos com especialistas em comunicação visual, sendo simples 

e breve. Independente da motivação que levou o visitante ao local, os painéis 

estarão sempre disponíveis, e são um dos recursos interpretativos mais populares e 

efetivos (MOREIRA, 2012). 

A Secretaria de Turismo, Cultura e Patrimônio da Nova Escócia lançou no ano 

de 2008 um documento chamado Outdoor Interpretive Signage, que é um guia de 

sinalização interpretativa e fornece informações para o planejamento, 

desenvolvimento e instalação da sinalização interpretativa. 

Conforme o guia, é importante iniciar o painel com a ideia central, o tema 

principal deve estar no título e deve ser curto e cativante, pois ele que prenderá a 

atenção dos visitantes. Os outros tópicos, subtemas, devem ser introduzidos através 

de subtítulos e desenvolvidos em pequenas histórias. As frases devem ser curtas e 

com pontuação simples. 

O guia dá algumas dicas de como escrever para os leitores dos painéis:  

o Escrever como se estivesse falando diretamente com o visitante, imaginando 

a melhor maneira para explicar as informações;  

o Convidar os visitantes a se envolverem através dos seus sentidos como, “olhe 

para ...”, “você consegue ver o ...”, “vá em frente e toque o ...”, “ouça o ...”; 

o Usar perguntas para tornar o texto mais interativo, e responder no texto as 

perguntas que os visitantes normalmente fazem; 

o Contar histórias deixa o visitante emocionalmente ligado com as 

características; 

o Manter o painel intemporal, evitando números e estatísticas que podem 

mudar; 

o Usar uma linguagem de gênero neutro, verificar com a comunidade se há 

nomenclatura local para determinados termos; 

o Convidar os visitantes para explorar essa experiência ainda mais, 

direcionando-os para a comunidade, museu, outra atração ou um centro de 

informações; 

o Dar aos visitantes ideias de como eles podem integrar esse conhecimento 

recém-adquirido em suas rotinas diárias, se for o caso. 
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A interpretação ambiental constitui-se numa forte ferramenta para o 

ecoturismo e o geoturismo. Através das trilhas interpretativas é possível conhecer e 

interpretar o patrimônio natural seja ele biótico ou abiótico. A caminhada permite ao 

visitante apreciar e entender a paisagem, a relacionar-se com a natureza e então 

promover sua preservação. 

 

 

1.4 Desenvolvimento local 

 

 

A palavra desenvolvimento é muitas vezes compreendida como sinônimo de 

progresso, bem-estar social e crescimento econômico; segundo Sato (2001) a 

palavra tem uma conotação estritamente econômica. Já no dicionário de língua 

portuguesa, a palavra desenvolver é compreendida como desembrulhar, tirar do 

invólucro, romper com o entorno. Transpondo esta definição para o contexto social, 

entende-se que, na perspectiva do projeto hegemônico de desenvolvimento 

atualmente existente, para que o ser humano e a sociedade evoluam, é preciso 

romper com seu envoltório, com o seu entorno que é a sua cultura, os seus saberes, 

a sua tradição, o seu meio ambiente, os quais são considerados como empecilhos 

para o modo de produção se desenvolver, e que, portanto, precisam ser superados. 

Porém, já existem organizações da sociedade civil e sujeitos que buscam 

construir alternativas frente a este modelo hegemônico de desenvolvimento. Esses 

movimentos nasceram em resposta à omissão dos governos em liderar políticas de 

desenvolvimento que não destruam as bases ecológicas, e tenham como objetivo 

avançar para uma visão regional.  

Um exemplo de articulação que vem discutindo alternativas de 

desenvolvimento é o Programa Cone-Sul Sustentável (BAQUEDANO et al., 2002) 

que busca não somente substituir o termo desenvolvimento por desenvolvimento 

sustentável, mas sim, discutir qual o modelo de desenvolvimento deve ser 

incentivado. A discussão deve ser sobre a sustentabilidade adequada para cada 

local em questão. 

O atual modelo de desenvolvimento globalizado imposto pelos países 

dominantes é um modelo que não busca resolver a questão da pobreza, nem da 

deterioração ambiental, nem busca uma democracia real. O modelo de 
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desenvolvimento adotado pela sociedade atual reflete uma profunda crise ambiental, 

social e financeira. As previsões hoje apontam para que a situação piore cada vez 

mais, já que os países ricos se limitam a administrar os problemas ambientais (e não 

a resolvê-los), uma vez que os processos geradores destes problemas continuam 

representando estratégica fonte de ingresso de riquezas, mesmo que sob pena da 

perda acentuada do patrimônio natural e da qualidade de vida destes países. 

Leroy (2005 apud SATO, 2005, p. 43) afirma que “a perda das raízes e da 

identidade está muito ligada à perda de uma relação com o meio ambiente”. Sendo 

assim, potencializar o desenvolvimento local é proporcionar crescimento a uma 

comunidade sem que a mesma precise “livrar-se” da sua cultura e dos seus saberes 

tradicionais. O desenvolvimento local busca a melhoria da vida da população 

justamente com o que ela tem de essencial, de único. Além disso, busca preservar 

os aspectos socioculturais e ambientais que servem de base para o 

desenvolvimento local a partir da valorização e aproveitamento do seu patrimônio 

natural e cultural. 

O desenvolvimento local baseia-se, acima de tudo, no desenvolvimento 
humano que fortalece a capacidade de organização e inclusão social 
através das potencialidades e particularidades que se encontram presentes 
nas localidades e que fazem parte do capital social destas (DEGRANDI, 
2011, p. 26). 

Tendo como objetivos a melhoria da qualidade de vida, a equidade social e 

também a movimentação econômica de uma localidade, o desenvolvimento local é 

hoje uma alternativa de grande importância, pois ao pensar numa escala local ele dá 

maior autonomia à comunidade, ela se torna diferenciada pelos seus aspectos 

singulares evidenciados, fugindo dos padrões globalizados de desenvolvimento e 

consumo. 

Alguns fatores que são vistos como negativos no mundo capitalista, na 

perspectiva do desenvolvimento local são considerados primordiais, pois devido a 

eles é possível manter essas características especificas como a tradição, os saberes 

tradicionais, as relações com a paisagem e a cultura. 

Segundo Horwich et al., (1999, p. 260) este desenvolvimento confere a 

comunidade “poderes para controlar e gerenciar reservas valiosas, por meio de 

mecanismos que não só sustentam as reservas, mas que também satisfaçam as 

necessidades econômicas, sociais e culturais do grupo.” 
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Neste contexto, o geoturismo e o ecoturismo vão além de instrumentos de 

preservação, são meios de proporcionar oportunidades para o desenvolvimento de 

comunidades, pois é uma atividade onde os principais atrativos são o patrimônio 

natural e a cultura local.  

Para alcançar o desenvolvimento endógeno, fazem-se necessários métodos 

para abordar a relação entre a comunidade, a natureza e o desenvolvimento. Neste 

contexto que trabalha a Rede Portuguesa LEADER (Ligação Entre Ações de 

Desenvolvimento da Economia Rural). A Rede busca justamente na articulação entre 

sociedade x natureza as potencialidades para o desenvolvimento local de algumas 

comunidades rurais que estavam economicamente deprimidas. O Programa é um 

instrumento que permite experimentar outras abordagens de intervenção no espaço 

rural, respeitando a dimensão ambiental, econômica, social e cultural dos territórios 

rurais. Começou a atuar através do LEADER I em 1991, com 20 Zonas de 

Intervenção em várias áreas rurais de Portugal; e em 1994 o LEADER II expandiu-se 

para União Européia.  

Atualmente são crescentes as formas de abordagem que buscam articular 

parcerias entre as populações e o meio ambiente na construção de um projeto de 

desenvolvimento amparado na preservação do patrimônio local. Uma dessas 

iniciativas, estruturada pela Rede Portuguesa Leader (2005), é a abordagem 

“território-projeto” que tem como principais características:  

> recusar as intervenções isoladas e inscrever a sua ação a favor do 
ambiente numa estratégia territorial de conjunto; 
> apoiar-se para tanto numa parceria que reúne os setores público e 
privado; 
> acordar aos recursos naturais um valor econômico, mas também cultural, 
social e humano, preferindo o conceito de “bem comum” ao de “reserva 
protegida”; 
> conseguir conciliar a exploração e a preservação dos recursos; 
> inscrever-se num projeto de conjunto coerente que garanta à longo prazo 
a preservação do ambiente e necessite de menos estratégias de 
compensação; 
> apoiar-se num trabalho de consolidação das relações de identidade da 
população com o seu ambiente (FARRELL; LUKESCH, 2000, p. 37). 

Essa abordagem prioriza a relação entre a comunidade e seu território para 

tratar a questão ambiental como uma relação patrimonial; o ambiente passa a ser 

visto como um bem comum e não apenas como uma reserva de recursos naturais a 

serviço de um processo de desenvolvimento exógeno. O ambiente e as relações que 

a comunidade tem com ele passam a ser um elemento-chave para manter a 
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integridade das estruturas e processos que compõe o cenário biofísico onde se 

instalam os processos produtivos da comunidade. 

A abordagem “território-projeto” busca elaborar uma estratégia local em 

conjunto com os agentes locais, onde eles identificarão os elementos específicos e 

característicos da região a partir de uma reflexão aprofundada sobre o ambiente, 

saindo da visão rotineira e imaginando novas soluções. Acima de tudo, esta 

abordagem propõe uma nova forma de gestão territorial, baseada em um processo 

participativo e dinâmico, envolvendo o Estado, os técnicos e a população discutindo 

a partir de grupos de trabalho e construindo, ao final, um instrumento acordado entre 

os diferentes atores, que serve como referência ao estabelecimento de políticas e 

ações de ordenamento territorial. A comparação entre o modelo clássico de gestão e 

o modelo baseado na abordagem LEADER pode ser visualizado na figura 10. 

 

 

Figura 10 – A abordagem “Território-Projeto” proposta pelo Grupo Leader envolve 
uma nova arquitetura de decisão, rompendo com a linearidade dos processos 
tradicionais e colocando em diálogo direto os atores envolvidos (Estado, Técnicos e 
Comunidade) 

Fonte: Garcia; Figueiró; Degrandi, 2013. 

 

Exemplo 01: No Vale do Minho (Portugal), o grupo LEADER apoiou a 

iniciativa do Presidente da Câmara de uma pequena autarquia de renovar as casas 
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tradicionais utilizadas para a transumância de verão. Graças ao fato de se tratar de 

um elemento forte da identidade local, ligado a tradições ainda vivas na memória 

dos proprietários, a negociação avançou rapidamente e a ação foi implementada em 

dois anos. A arquitetura original das casas foi respeitada, dispondo hoje de 

elementos de conforto moderno e uma delas possui um espaço consagrado à 

gastronomia e à venda de produtos locais. Paralelamente, foi organizada uma 

animação local em torno das atividades tradicionais ligadas à transumância e foi 

criada uma empresa de exploração turística agrupando os proprietários. Esta 

iniciativa serve atualmente como alavanca ao grupo LEADER para outras ações de 

valorização do ambiente (Figura 11), principalmente nas zonas de montanha 

abandonadas pelas últimas gerações. 

 

 

Figura 11 – A partir da revitalização arquitetônica das casas utilizadas pelos pastores 
ao longo dos séculos, várias outras atividades ligadas ao turismo, como o festival da 
transumância, realizado anualmente no município de Fundão (Portugal), vêm 
revitalizando a economia e a cultura de áreas social e economicamente deprimidas 

Fonte: Garcia; Figueiró; Degrandi, 2013. 

 

Neste contexto, a abordagem território-projeto sinaliza positivamente como 

uma ferramenta para estruturar uma comunidade na busca pelo desenvolvimento 
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local, que pode acontecer através do ecoturismo, a partir do diálogo entre todos os 

atores envolvidos nesta busca (comunidade, técnicos e poder público). 

Os atores locais precisam estar articulados entre si, através de seus anseios 

e objetivos na busca pelo desenvolvimento local, para poder levar essa discussão à 

frente com os demais atores. 

Através do geoturismo, a comunidade tem mais um incentivo e aliado na 

promoção da preservação do seu geopatrimônio e patrimônio cultural, e também 

uma fonte de renda nas perspectivas do desenvolvimento local. Além de trilhas, a 

comunidade pode se articular para hospedagem, gastronomia, artesanato, entre 

outras atividades. 

Tanto o desenvolvimento do geoturismo, como o Programa Geoparques tem 

como objetivo a preservação dos aspectos geológicos, geomorfológicos, naturais e 

culturais, incluindo o ser humano e o seu desenvolvimento econômico e social neste 

processo. As áreas destinadas à preservação não devem ser vistas como locais que 

devem ser isolados. 

 

 





2 ÁREA DE ESTUDO 

 

 

 

O município de Caçapava do Sul está localizado na metade Sul do Estado do 

Rio Grande do Sul (Figura 12), a 260 quilômetros da capital, Porto Alegre. 

 

 

Figura 12 – Mapa de localização do município de Caçapava do Sul no Estado do RS 

 

Através de um acampamento militar dos Dragões de Rio Grande originou-se a 

Vila de Cassapava, que na língua Tupi-Guarani significa “clareira na mata”. Foi 

elevada à categoria de cidade pelo Decreto Imperial de 25 de outubro de 1831. 

Durante a Revolução Farroupilha, desempenhou papel importante, tendo sido 

conquistada pelos republicanos em 8 de abril de 1837, tornando-se Capital do 

Governo Republicano Rio-Grandense em 24 de fevereiro de 1839 (CASSOL; 

ABRÃO, 1985).  

Em 20 de setembro de 1835 iniciava a Revolução Farroupilha, trazendo novos 

rumos a Província que buscava, entre outras coisas, maior autonomia. Em 1836 foi 
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proclamada a República Rio-Grandense e sua primeira Capital foi a cidade de 

Piratini. 

Porém, devido ao fato de Piratini não oferecer mais garantia de segurança, 

pois as cidades próximas de Pelotas e Rio Grande ainda estavam no poder dos 

imperiais, os republicanos resolveram transferir a Capital para um ponto mais seguro 

e estratégico, escolhendo Caçapava do Sul para ser a segunda Capital Farroupilha. 

“Caçapava foi preferida. Sua posição central, a salubridade de seu clima, a 

lealdade de seus habitantes, e a decidida e franca cooperação que sempre 

prestaram à santa causa da Pátria, lhes mereceu tamanha honra” (CASSOL; 

ABRÃO, 1985, p. 53). 

No inicio de 1840, um exército de soldados imperiais é determinado para 

atacar Caçapava, que seria tomada para ser usada como base militar nas operações 

de guerra destinadas a por fim na revolução. 

A área total do município é de 3.047,113 km², e está inserido no bioma 

Pampa, uma região com menor densidade populacional e grande geo-bio-

sociodiversidade, onde se desenvolvem atividades de agropecuária em médias e 

grandes propriedades. Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2010) o município possui 33.690 habitantes. 

Caçapava do Sul, tanto quanto os demais municípios da metade sul do 

Estado do RS, é rotulado por muitos como uma região atrasada, não desenvolvida, 

por não estar adequada ao desenvolvimento dos agronegócios. Devido às limitações 

do quadro físico, as principais atividades econômicas desenvolvidas nesta região 

são atividades de baixo insumo tecnológico e fraco rendimento econômico, se 

comparadas aos processos produtivos desencadeados na porção centro-norte do 

Estado pela lavoura mecanizada.  

A economia do município baseia-se na agricultura, pecuária e mineração. 

Destaca-se a exploração de cobre, que ocorreu no distrito de Minas do Camaquã de 

1865 até 1996, além da exploração de cal e calcário que acontece até hoje. 

Conforme o trabalho de Borba et al., (2013), a longa e complexa evolução 

geológica de Caçapava do Sul pode ser resumida da seguinte forma: (1) a existência 

de rochas muito antigas, de mais de 2 bilhões de anos; (2) eventos vulcânicos e 

sedimentares de idades próximas a 1 bilhão de anos, com posterior reaquecimento, 

deformação e metamorfismo; (3) novos eventos vulcânicos e sedimentares, na faixa 

de 600 milhões de anos; (4) intrusão de granitos diversos há 550 milhões de anos; 
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(5) atuação de grandes rios e dunas eólicas em um grande deserto de 500 milhões 

de anos de idade; (6) atividade de falhas levando ao soerguimento diferencial de 

blocos estruturais; e (7) processos geomorfológicos superficiais ao longo dos últimos 

500 mil anos, acompanhando variações climáticas, e levando ao desenvolvimento 

das formas de relevo observadas, por exemplo, na região das Pedras das Guaritas. 

Os geossítios que melhor registram cada uma destas fases são: (1) os 

gnaisses de mais de 2 bilhões de anos na cascata Neto Rodrigues, local de difícil 

acesso ao sul da área dos mármores; (2) as Caieiras, as pedreiras de mármore, e o 

Cerro dos Andradas; (3) o Cerro da Angélica, o Cerro do Bugio e Cascata do 

Pessegueiro; (4) o Cerro do Perau, praticamente livre de intervenção humana, e a 

Vila do Frigorífico, onde os matacões estão nos quintais das casas e presentes nas 

vidas das pessoas; (5) Pedras das Guaritas e Pedra do Segredo; (6) no geossítio 

Pedra do Segredo as falhas que cortam e delimitam a Pedra do Índio, e nas falhas 

que condicionam o geossítio Cerro do Perau; (7) Pedra do Segredo e Pedras das 

Guaritas. 

Devido à heterogeneidade geomorfológica, a paisagem e o relevo são muito 

variáveis no Escudo Cristalino Sul Rio-Grandense, com as altitudes variando de 250 

a 450 metros e os afloramentos rochosos são uma constante (SEPLAG, 2005) como 

é possível observar na figura 13 no mapa hipsométrico do município de Caçapava 

do Sul. 
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Figura 13 – Mapa hipsométrico de Caçapava do Sul 

Fonte: Figueiró, 2012. 

 

A vegetação é típica do bioma Pampa onde o município está inserido, com 

vegetação arbustiva gramíneo-lenhosa, a peculiaridade decorre principalmente das 

características do solo, onde os afloramentos contemplam a vegetação rupícola. O 

conjunto florístico é peculiar, com muitos endemismos, principalmente com relação 

às cactáceas e bromeliáceas rupícolas (SEPLAG, 2005). 

Em grande parte do município de Caçapava, em função de suas condições 

geomorfológicas que condicionam uma situação adversa de solo, destaca-se um 
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grande número de cactáceas e bromeliáceas rupículas, grande parte delas 

endêmicas da flora riograndense, conforme se observa na figura 14. Muitas destas 

bromélias e cactos chegam a ser alvo de biopirataria por cientistas estrangeiros, 

conforme relato dos moradores locais. 

 

 
Figura 14 – Dyckia ibicuiensis Strehl apresentada na foto tirada na localidade das 
Guaritas, em Caçapava do Sul, considerada como uma espécie criticamente 
ameaçada no RS 

Fonte: Figueiró; Vieira; Cunha, 2013. 

 
Outros exemplos de espécies de flora encontradas no município de Caçapava 

do Sul são, Parodia neohorstii (S. Theun.) N.P. Taylor - Cactaceae (Figura 15); 
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Figura 15 – Parodia neohorstii (S. Theun.) N.P. Taylor – Cactaceae encontrada na 
localidade das Guaritas 

Fonte: http://floraaustral.blogspot.com.br/2012/12/guaritas-minas-do-camaqua-cacapava-do.html, 
acesso em 01 set. 2014. 

 

Parodia scopa subsp. neobuenekeri (F.Ritter) Hofacker & P.J. Braun 

- Cactaceae (Figura 16); 

 

 

Figura 16 – Parodia scopa subsp. neobuenekeri (F.Ritter) Hofacker & P.J.Braun – 
Cactaceae encontrada na localidade das Guaritas 

Fonte: http://floraaustral.blogspot.com.br/2012/12/guaritas-minas-do-camaqua-cacapava-do.html, 
acesso em 01 set. 2014. 
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Parodia crassigibba (Ritter) N. P. Taylor - Cactaceae (Figura 17); 

 

  

Figura 17 – Parodia crassigibba (Ritter) N. P. Taylor – Cactaceae encontrada na 
localidade das Guaritas 

Fonte: http://floraaustral.blogspot.com.br/2012/12/guaritas-minas-do-camaqua-cacapava-do.html, 
acesso em 01 set. 2014. 

 

Petunia exserta J.R. Stehm (Figura 18), encontrada nas Guaritas; 

 

 

Figura 18 – Petunia exserta J.R. Stehm, ocorre somente na localidade das Guaritas  

Fonte: http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/open_sp.php?img=8373, acesso em 01 set. 2014. 
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Pavonia secreta Grings & Krapovickas – Malvaceae (Figura 19). 

 

 

Figura 19 – Pavonia secreta Grings & Krapovickas – Malvaceae encontrada na 
localidade da Pedra do Segredo 

Fonte: http://floraaustral.blogspot.com.br/2012/12/pedra-do-segredo-cacapava-do-sul-rs.html, acesso 
em 01 set. 2014. 

 

A vegetação também condiciona a presença de uma fauna muito rica. 

Segundo Pillar et al. (2009) o bioma Pampa possui uma grande diversidade, 

abrangendo espécies endêmicas e em extinção. Na figura 20 é possível observar o 

pássaro Cardeal nas Guaritas. 

 

 

Figura 20 – Pássaro Cardeal-de-topete-vermelho (Paroaria coronata) nas Guaritas 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 
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Também habitam no município espécies como João-de-barro (Furnarius 

rufus), Quero-quero (Vanellus chilensis), Ema (Rhea americana) e o Papagaio-

charão (Figura 21); 

 

 

Figura 21 – Papagaio-charão (Amazona pretrei) 

Fonte: http://www.upf.br/charao/2008/, acesso em 01 set. 2014. 

 

Algumas espécies constam na Lista das Espécies da Fauna Silvestre 

Ameaçadas de Extinção no Rio Grande do Sul, como Bugio (Alouatta fusca) (Figura 

22), Tamanduá-mirim (Tamandua tectradactila), Veado-mateiro (Mazama americana), 

Gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus), Gato-maracajá (Leopardus wiedii), 

Jaguatirica (Leopardus pardalis) (Figura 23), entre outros. 
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Figura 22 – Bugio (Alouatta fusca) 

Fonte: http://www.o-que-e.com/o-que-e-bugio/, acesso em 01 set. 2014. 

 

 

Figura 23 – Jaguatirica (Leopardus pardalis) 

Fonte: http://www.agriculturaeambiente.com.br/products/jaguatirica/, acesso em 01 set. 2014. 
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Também se destaca a ocorrência do Morcego-vampiro (Desmodus rotundus), 

Lagarto (Tupinambas merianae), Falsa-coral-comum (Oxyrhopus rhombifer), Papa-

pinto (Philodryas patagoniensis), Cruzeira (Bothrops alternatus), Jararaca-pintada 

(Bothrops pubescens), Coral-verdadeira (Micrurus altirostris), entre outras. 

Para além da geodiversidade e biodiversidade, o município de Caçapava do 

Sul conta, também, com enorme riqueza cultural, expressa tanto nos casarios 

coloniais da zona urbana do município, que remontam à importância política e 

econômica da cidade durante o período em que foi capital farroupilha, na segunda 

metade do século XIX, quanto nas estruturas urbanas e mineiras da vila de Minas do 

Camaquã, que fizeram com que o município ficasse conhecido como a capital 

brasileira do cobre, em meados do século XX. Todo este patrimônio histórico e 

arquitetônico se soma aos atrativos naturais do território caçapavano para confirmar 

o enorme potencial de desenvolvimento local baseado na geoconservação e no 

geoturismo. 

 

 

2.1 Vila Minas do Camaquã: um museu de história a céu aberto 

 

 

2.1.1 O inicio da exploração 

 

Custara-lhe muito subir naquele cerro pedregoso e olhara para baixo, 
preocupado com os cascos do cavalo zaino, que poderia mancar. Se 
soubesse da dificuldade em descer, não teria subido. Apeou-se e notou na 
ponta da bota umas pedras diferentes, algumas escuras, outras 
esverdeadas. Pegou a mais próxima e raspou-a com as costas da faca, 
avivando um brilho dourado. Seu coração corcoveou dentro do peito 
(MACEDO et al., 2006, p. 10). 

Assim iniciou-se a história da vila Minas do Camaquã que se desenvolveu 

devido à exploração do cobre que começou em meados de 1865 quando uma pedra 

cruzou no caminho de João Dias dos Santos Rosa (Figura 24), enquanto ele 

cavalgava nas novas terras de sua estância. Aconselhado por sua esposa, João 

Dias foi até Caçapava para encontrar e mostrar a pedra ao Imperador Dom Pedro II 

que estava na cidade. O Imperador analisou a amostra e afirmou ser de grande 
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valor, aconselhando João Dias a procurar os engenheiros ingleses que garimpavam 

ouro em Lavras, cidade próxima a Caçapava. 

 

 

Figura 24 – Fotografia do banner feito em homenagem a João Dias dos Santos Rosa 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, novembro de 2013. 

 

A conversa só se torna possível com a intervenção de um brasileiro que fica 
impressionado ao ver a carta do Imperador. O inglês rompe o lacre sem a 
mínima cerimônia, lê rapidamente, enfia a carta amassada no bolso e 
espicha a mãe direita pedindo a pedra. O fazendeiro entende o gesto e 
sente o coração disparar. Não confia naquela gente, mas agora é tarde. Tira 
seu tesouro do fundo do alforje e o entrega ao brasileiro que passa ao 
inglês. O engenheiro sopesa a pedra e olha-a bem de perto, como se 
estivesse a cheirá-la. Depois tira uma lupa do bolso, olha através dela 
alguns detalhes e diz, sem tirar o cachimbo da boca: - It is malaquita 
(MACEDO et al., 2006, p. 16). 

Dias após o encontro com os ingleses em Lavras, alguns técnicos e 

trabalhadores da companhia The Rio Grande Gold Mining chegaram à estância de 

João Dias, eles recolheram amostras minerais soltas pelo chão do cerro, e cavaram 

uma pequena galeria de onde recolheram amostras mais importantes. Todo o 

material foi remetido para Inglaterra, onde seriam avaliadas para uma futura 

exploração rentável. Meio ano após os ingleses concluírem seus estudos e deixarem 

a estância de João Dias, chega a tão esperada resposta da Inglaterra: “O cobre é de 

boa qualidade, e a futura Mina do Camaquã também irá produzir ouro” (MACEDO 
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et al., 2006, p. 20). Naquele dia, João Dias observando a água do arroio que os 

ingleses nomearam de “João Dias” em seus mapas, começou a imaginar um novo 

futuro para Caçapava e as cidades vizinhas. 

Os mineiros ingleses exploraram a área por mais de 20 anos, abriram a 

Galeria dos Ingleses (Figura 25), e construíram junto a Pedra do Engenho a primeira 

planta de concentração que recebia o minério transportado em vagonetas 

tracionadas por jumentos. O contrato com a The Rio Grande Gold Mining encerrou 

em 1887, e a partir de 1888 iniciou-se uma segunda fase na exploração, através de 

um novo contrato feito com empresários alemães. Eles montaram um forno junto à 

Pedra do Engenho onde o matte (concentrado que tinha de 30 a 40% de cobre) era 

produzido e depois exportado para Inglaterra. Os alemães foram desestimulados a 

continuar a exploração em 1899 devido ao aumento no preço dos transportes e a 

queda no preço do cobre. 

 

 

Figura 25 – Galeria dos Ingleses 

Fonte: Acervo de Adriano Severo Figueiró. 
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No ano de 1901 as atividades passaram a ser comandada por uma 

companhia belga, Société des Mines de Cuivre de Camaquam (Brésil). Os belgas 

abriram a Galeria Belga, construíram uma usina de concentração de minério, a 

barragem no Arroio João Dias onde instalaram uma turbina para gerar energia e 

também captavam água que era utilizada no beneficiamento do minério.Construíram 

a casa de pedra com o objetivo de abrigar as analises químicas necessárias para o 

beneficiamento do cobre, uma espécie de laboratório. A casa de edificação artesanal 

foi construída por peões e mineiros, e o material utilizado para cimentar as pedras foi 

uma mistura de barro, areia e esterco de gado. Na figura 26 (A, B, C, D) é possível 

verificar as construções dos belgas. 

 

 

Figura 26 – A) Galeria dos belgas; B) Usina de concentração do minério; C) 
Construção da barragem pelos empresários belgas; D) Casa de pedra 

Fonte: A) Acervo de Taís da Silva Garcia, novembro de 2013; B, C, D) WINTER, 2010. 

 

O minério era transportado das minas até a usina em vagonetas conduzidas 

em uma estrada de ferro, sob um viaduto (Figura 27). 
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Figura 27 – A) O viaduto por onde as vagonetas passavam; B) O que restou do 
viaduto 

Fonte: A) Winter, 2010; B) Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 

 

Os belgas finalizaram a exploração em 1908 por uma nova queda no valor do 

cobre, a dificuldade de transporte para outros países e a instabilidade na política 

europeia. O minério era transportado em carretas puxadas por bois até a estação 

ferroviária de Hulha Negra, e de trem o matte seguia até o porto de Rio Grande, e de 

navio para a Europa. 

João Dias deixou a sua estância em Caçapava no inverno de 1906 quando 

uma gripe o colocou na cama, a família o transferiu para Bagé aonde veio a falecer 

no dia 8 de dezembro de 1906.  

Após a saída dos belgas, Minas do Camaquã passa por uma fase de 

desempregos, o Brasil deixava de exportar o cobre e o Governo do Rio Grande do 

Sul não demonstrava nenhum interesse e esforço para reverter a situação. 

 

2.1.2 A era Pignatari 

 

Numa tarde de primavera do ano de 1943, um pequeno avião monomotor 
chama a atenção dos moradores das Minas do Camaquã. Voando a baixa 
altura, está em busca de um lugar seguro para pousar. O ruído do motor e 
os vôos rasantes espalham o gado em várias direções. A aterrisagem é sem 
conforto, mas perfeita. Algumas pessoas correm para ver quem chega. O 
primeiro a conversar com os tripulantes foi um rapazote que estava 
recolhendo os terneiros para a mangueira. Olha extasiado para um homem 
alto que retira do rosto seus grandes óculos de aviador. Usa uma écharpe 
de seda branca, casaco de couro marron, culotes de montaria e botas com 
cadarço até terminar o cano. Quando o guri consegue ouvi-lo, o piloto 
pergunta-lhe simplesmente: 
- São aqui as Minas do Camaquã? 
- Sim, senhor. 
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- Então avisa que o Pignatari acaba de chegar (MACEDO et al., 2006, 
p. 73). 

No ano de 1881, Francesco Matarazzo, um jovem italiano, resolve tentar a 

sorte no Brasil. Inicialmente instala-se no interior de São Paulo, em Sorocaba, 

trabalhando em sua pequena venda. Após alguns anos mudou-se para capital 

paulista com seus irmãos e criaram a firma Matarazzo e Irmãos, que no ano de 1911 

dominava o setor industrial paulista e brasileiro. 

Em 1914, com a chegada da primeira guerra mundial, Francesco retorna a 

Itália com a sua família. Lydia, uma de suas filhas, conhece um jovem médico que se 

chama Giulio Pignatari. O casal se apaixona rapidamente e se casam no outono de 

1915, e no dia 11 de fevereiro de 1917 nasce o filho do casal, Francisco Matarazzo 

Pignatari. 

No inicio de 1918 Francesco decide retornar ao Brasil, e o casal Giulio e Lydia 

também resolvem partir com o seu filho, carinhosamente chamado de Baby por sua 

babá inglesa. No Brasil, Giulio Pignatari deixou de exercer a medicina e era diretor-

proprietário da Laminação Nacional de Metais. Giulio trabalhava muito e insistia para 

que o seu filho começasse a trabalhar na indústria 

Em 1937 Baby assumiu a direção dos negócios da família, após a morte de 

seu avô o do seu pai. Expandiu os negócios para o ramo da aeronáutica, fabricando 

os aviões Paulistinhas. Além disso, Baby aproximou-se de Getúlio Vargas (Figura 

28) com que teve uma relação por toda sua vida.  
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Figura 28 – Getúlio Vargas e Baby Pignatari 

Fonte: MACEDO et al., 2006. 

 

Em 1939 Baby se casa com Marina, uma princesa italiana, e em 16 de 

fevereiro de 1942 nasce o filho do casal, Giulio Cesare. No mesmo ano, Getúlio 

Vargas convidando-o para ser sócio da nova Companhia Brasileira do Cobre (CBC). 

Baby aceita e Getúlio explica para ele o funcionamento do novo negócio; através da 

laminação, Baby era responsável por fundir o cobre de Caçapava e controlar um 

terço do capital e das decisões da nova companhia. O Governo do Rio Grande do 

Sul deteria outro terço. E um grupo de pessoas físicas completaria o capital 

acionário.  

“Saindo do palácio, Baby tomou uma decisão. Iria a Caçapava do Sul 

conhecer as Minas do Camaquã. E faria tudo o que lhe fosse possível para que 

aquelas minas abandonadas desde 1910 voltassem a produzir” (MACEDO et al., 

2006, p. 71). A CBC foi constituída no dia 02 de setembro de 1942, com sede social 

em Porto Alegre. Getúlio Vargas autorizou a exploração das Minas do Camaquã no 

dia 22 de outubro. 

A CBC adquiriu uma área de 348 hectares, que incluía o cerro João Dias e 

uma parte do arroio João Dias, algumas instalações mineiras que haviam resistido 

ao tempo, mil metros de galerias subterrâneas, e aproximadamente dois mil e 

quinhentos metros de linhas Decauville para o transporte do minério bruto até o 

engenho. Após conhecer as Minas do Camaquã, Baby decidiu que queria ver nascer 
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uma comunidade harmônica e feliz. Mas com a queda de Getúlio Vargas em 1945, 

as Minas estavam abandonadas novamente. 

Em 1952 o Grupo Pignatari comprou as ações do Estado do Rio Grande do 

Sul e passou a controlar a CBC. As Minas do Camaquã constituíam um desafio para 

Baby que costumava visitar o local.  

No ano de 1968, Baby decide morar nas Minas do Camaquã com a sua então 

esposa Regina para cuidar pessoalmente dos seus negócios. A residência do casal 

era o maior símbolo de riqueza e poder na pequena cidade dos mineiros. A casa foi 

construída pelo engenheiro-chefe da Mitsubish Metal Mining Company, empresa 

com a qual Baby havia feito um contrato para prestar assistência técnica às Minas 

do Camaquã no ano de 1958. A casa situava-se na parte alta da localidade, 

juntamente com as residências dos engenheiros, administradores e suas famílias. 

Quando os funcionários da Mitsubish partiram, em 1968, Baby decidiu assumir a 

casa como sua residência. 

O casal decidiu adequar a casa conforme suas exigências, fizeram um 

avanço na parte frontal sustentado por pilares, e colocaram uma piscina na frente da 

casa. No interior da casa colocaram uma enorme lareira circular de cobre batido que 

dividia o espaço em dois ambientes, a sala de estar e a sala de jantar (Figura 29). 

 

 

Figura 29 – A casa onde Baby e sua esposa moraram em Minas do Camaquã 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 
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Após terminar as reformas, Baby e Regina contrataram uma moça para ajudar 

nos serviços domésticos, ela fez cursos internacionais de culinária e acabou 

tornando-se uma chefe de cozinha, reconhecida pelo preparo de pratos especiais e 

pelo atendimento que prestava.   

Assim, os dias passados nas Minas eram como férias para os convidados. 
Boa mesa, passeios pelas cercanias aspirando o ar puro da campanha, 
banhos de piscina regados a uísque e acompanhados de salgadinhos, tudo 
isso e mais o prazer da novidade. Pois aquela cidade-miniatura, com 
cinema, clube, supermercado e algumas mercearias, além de colégios, 
igreja e hospital, talvez fosse a maior proeza de Baby como administrador. 
Ali ele colocara sua alma, as aspirações e idéias, aprendidas com Getúlio 
Vargas, de como socializar uma comunidade e fazê-la produtiva e feliz 
(MACEDO et al., 2006, p. 110). 

O dia-a-dia da cidadezinha começava cedo, os funcionários deixavam suas 

casas, pegavam o ônibus (Figura 30) da própria companhia que os levava para os 

seus locais de trabalho, as bocas das minas, engenho, escritório e almoxarifado. 

 

 

Figura 30 – Ônibus que realizava o transporte dos funcionários 

Fonte: Winter, 2010. 

 

Conforme Macedo (2006), a cruz no alto da pedra foi um projeto idealizado 

por Baby, ele comprou a área em que se encontrava a pedra e os engenheiros 

fizeram o projeto. Primeiro fizeram a base de concreto, posteriormente a cruz seguiu 

de caminhão até onde foi possível, e nos últimos cento e cinquenta metros foi 
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carregada nos ombros dos mineiros. Na frente da cruz foram colocados holofotes 

que eram acesos do clube. 

A festa de inauguração da cruz ocorreu em dezembro de 1968, antes do 

Natal. Baby e Regina recepcionaram os convidados no clube. Assim que o sol se 

pôs, iniciaram os discursos e depois a missa onde o bispo acionou a chave que 

iluminava a cruz no alto da pedra (Figura 31). Fogos de artifícios encerraram a festa, 

e Regina convidou a todos os presentes para um churrasco ao ar livre. 

Mas alguns moradores relatam que a cruz, por ser iluminada, foi colocada 

com o objetivo de servir como sinal de identificação para os aviões. 

 

 

Figura 31 – Pedra da Cruz 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Em 16 de fevereiro de 1971, as Minas do Camaquã receberam a visita do 

presidente Emílio Garrastazu Médici que foi recebido por Baby Pignatari para a 

inauguração de um novo engenho (Figura 32). 
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Figura 32 – Baby Pignatari e Regina com o Presidente Médici 

Fonte: Winter, 2010. 

 

No dia 11 de agosto do mesmo ano, Francisco Pignatari recebeu o título de 

cidadão caçapavano. Baby proporcionava festas nas Minas, principalmente no Dia 

do Trabalhador e também a formação de um time de futebol, chamado de Minerador. 

Em 1974 Pignatari passou o controle acionário da CBC para o Governo Federal 

através do BNDES. Baby faleceu no dia 27 de outubro de 1977. 

Entre os anos de 1976 e 1980 foi criado o Projeto Expansão Camaquã que 

buscava reavaliar as reservas restantes, preparando as Minas do Camaquã para 

futuros empreendimentos. Este estudo impulsionou uma nova fase da mineração do 

cobre em Caçapava do Sul, pois foram implantadas novas tecnologias importadas 

da Finlândia, como máquinas perfuratrizes, carregadeiras e caminhões adaptados 

para trabalhar em grandes profundidades. Neste período a produção de minério 

alcançou 5.000 toneladas por dia. 

Instalações de novas infraestruturas, trabalhos implementados, novos prédios 

para o setor administrativo com a intervenção do governo do Estado do Rio Grande 

do Sul que detinha o poder de administração e direção. Mas a produção não 

alcançou as expectativas. 

Em 1987, o sistema BNDES assumiu a totalidade do endividamento 
bancário da empresa e reconheceu perdas da ordem de U$ 29,7 milhões, 
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como forma de buscar a compatibilização do valor econômico da CBC com 
sua capacidade de geração de rendas (RONCHI; LOBATO, 2000, p. 44). 

Assim, começaram a surgir os problemas de ordem econômica, e 

principalmente social, pois grande número de pessoas desempregadas só sabiam 

trabalhar em galeria explorando as rochas em busca de minério.  

Em 1988 a CBC foi colocada a leilão, mas não foi arrematada; “duas 

preocupações afugentavam os interessados: a vida útil de mineração e a questão 

social” (MACEDO et al., 2006, p. 131). Iniciou-se um processo de deterioração da 

parte funcional e técnica da CBC, e o presidente Henrique Anawate, o geólogo 

Nilson Tôrres Dorneles, o presidente do sindicato dos mineiros Eurípedes Cândido 

Leal e o superintendente Nelcir Zonta propuseram a compra da CBC baseada nos 

mesmo moldes do edital publicado anteriormente pelo governo.  

O leilão da CBC, marcado para 21 de outubro de 1988, foi suspenso. As 
cinco empresas – S/A Marvin; Albatroz S/A; KDG da Amazônia Indústria de 
produtos metálicos S/A; Paulista Metais S/A; Caraíbas Metais S/A – que se 
haviam qualificado para a disputa, desistiram. Por decisão governamental, 
caso a empresa não fosse vendida, seria fechada. Diante desse quadro, um 
grupo de administradores e funcionários da empresa manifestou, através de 
correspondência, o interesse em encontrar uma solução, sugerindo, 
inclusive, a compra pelos funcionários. Um protocolo de intenções foi 
assinado com o BNDES, comprometendo-se os empregados a constituir 
uma holding, designada naquele documento de Santa Bárbara Companhia 
de Empreendimentos e Participações, para adquirir o controle acionário da 
CBC. O preço acertado foi o mesmo do edital de oferta publicado na 
imprensa anteriormente, e que, efetuadas as devidas correções, 
correspondia a NCz$ 7.216.553,74. As condições exigiam o pagamento de 
30 % no ato do negócio e o restante em 24 meses, em parcelas trimestrais, 
reajustadas pelo índice de preços ao consumidor (IPC), acrescidas de juros 
de 7,5% ao ano. A fórmula inédita de privatização acabou ganhando ampla 
projeção” (RONCHI; LOBATO, 2000, p. 46). 

A Bom Jardim S/A, como foi designada a holding, foi criada em março de 

1989 com adesão de quase 50% dos ex-funcionários da CBC.  Apesar do grande 

entusiasmo dos novos dirigentes, em 1993 a produção de concentrado de cobre caiu 

50%. Entre março e agosto de 1995 foram feitas as últimas tentativas de encontrar 

um maciço mineral. Em maio de 1996 a exploração de cobre foi abandonada. 

A Holding Bom Jardim conseguiu saldar suas dívidas com o BNDES antes 
do prazo estipulado. Continuou as explorações do cobre até o esgotamento 
total das jazidas, em abril de 1996 [...] Grande esforço foi realizado na 
busca de empreendimentos alternativos, através, especialmente, de 
investimentos vultosos em pesquisas e infra-estrutura operacional visando a 
implementação de projetos nas áreas de produção de sulfato de cobre; em 
extração de madeira, com a criação da Mademina; na exploração de outras 
jazidas, como a Santa Maria, na produção de calcário e na extração de 
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mármores. Entendimentos para levar esses projetos adiante após a 
desativação da CBC não foram alcançados e os acionistas optaram pelo 
processo de dissolução da Companhia. O processo de liquidação foi 
administrado pelo geólogo Nilson Torres Dorneles, em consonância com as 
deliberações da Assembléia Geral Extraordinária de 31 de março de 1997 
que definiu o modo de liquidação (Ibid., p. 48). 

Após o encerramento das atividades, as galerias foram fechadas, lacradas e 

abandonadas. A maioria dos moradores deixou a vila, ficando apenas alguns ex-

funcionários, trabalhadores de fazendas das redondezas e suas famílias. As 

infraestruturas da vila e das minas passaram por um período de abandono, 

“constituindo um museu ao ar livre dos paradoxos da sociedade industrial” (Ibid., 

p. 360). 

O patrimônio cultural hoje existente na Vila Minas do Camaquã faz parte do 

que restou da estrutura autossustentável (uma company-town) criada na vila Minas 

do Camaquã pelo Grupo Pignatari para atender as necessidades dos funcionários 

que trabalhavam na exploração. Havia água potável e uma usina hidrelétrica própria. 

No auge da mineração, residiam na vila em torno de cinco mil moradores, 

funcionários da mina e suas famílias, que contavam com uma infraestrutura muito 

bem organizada. Havia as residências familiares, dispostas de forma hierárquica, a 

refletir o cargo ocupado, hospital, igreja, cinema (até hoje raro no interior gaúcho), 

um CTG, um clube e usinas de beneficiamento de minério. Tais edificações existem 

até hoje, ainda que muitas se encontrem abandonadas, conforme figura 33. 
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Figura 33 – No canto superior esquerdo o Hospital Dr Julio Pignatari, que atualmente 
funciona como posto de saúde. No canto superior direito a Igreja de Santa Bárbara, 
e na parte inferior o Cine Rodeio 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 

 

O hospital Júlio Pignatari era muito bem equipado para atender os moradores 

da vila. Possuía uma boa qualidade no atendimento, contava com 20 leitos, bloco 

cirúrgico, sala de operação e sala de raio X. Atualmente, o espaço do hospital 

funciona como posto de saúde, e há uma área isolada com os equipamentos de raio 

X. Já a Igreja de Santa Bárbara foi construída em meados de 1968 e representava a 

fé, a gratidão pela vida e a devoção a Santa Bárbara, a santa protetora dos mineiros. 

O Cine Rodeio foi construído em meados de 1970, com o objetivo de proporcionar 

momentos de lazer para os mineiros e seus familiares, num estilo Far West. 

Infelizmente o cinema está se deteriorando a cada dia que passa. 

Na praça central da vila ainda estão expostos antigos equipamentos utilizados 

na época da extração (Figura 34).  
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Figura 34 – Equipamentos expostos na praça central da vila, em frente ao Cine 
Rodeio 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, agosto de 2012. 

 

Há também um memorial (Figura 35) com os restos mortais de João Dias dos 

Santos Rosa em frente à Igreja de Santa Bárbara. 

 

 

Figura 35 – Memorial para o Coronel João Dias dos Santos Rosa 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 
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De 1996 a 2013 a localidade passou por um período de estagnação. O local 

que foi de grande importância na história do Brasil caiu no esquecimento. Após o 

encerramento das atividades, muitos moradores acabaram deixando a vila que 

atualmente tem em torno de 300 moradores: ex-funcionários, trabalhadores de 

fazendas das redondezas e suas famílias. Algumas casas são utilizadas como local 

de veraneio de famílias, a maioria de Caçapava do Sul.Instituições passaram a 

visitar a área, com objetivo de estudar o patrimônio natural e cultural do local. 

Estudos e discussões sobre alternativas de desenvolvimento para o local 

começaram a surgir, assim como empresas realizando estudos de viabilidade 

econômica para retomar a extração de minério. 

Atualmente a Calcário Mônego, empresa de mineração de calcário, possui a 

maioria das ações da CBC. No ano de 2013, a vila Minas do Camaquã e a área 

onde era realizada a exploração foi arrendada por uma empresa privada, chamada 

Minas Outdoor Sports. 

Rochi; Lobato (2000, p. 360) consideram a vila “um museu ao ar livre dos 

paradoxos da sociedade industrial”. Além da infraestrutura da vila, há também a área 

de extração de cobre, onde é possível ver a mina Uruguai de exploração a céu 

aberto, que após o abandono transformou-se em um lago. Na figura 36 o inicio da 

exploração na mina Uruguai, e na figura 37 o lago da mina Uruguai. 

 

 

Figura 36 – Início da exploração de cobre na mina Uruguai a céu aberto 

Fonte: Winter, 2010. 
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Figura 37 – Após o abandono, a mina de exploração a céu aberto virou um lago 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, novembro de 2013. 

 

Também é possível ver algumas galerias de acesso à mina subterrânea, São 

Luiz, (Figura 38), sendo que algumas se encontram alagadas, pois havia 

comunicação com a mina Uruguai. E as edificações, prédios que abrigavam os 

escritórios, setores administrativos e os galpões. 

 

 

Figura 38 – Acesso as galerias subterrâneas 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, agosto de 2012. 
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Destaca-se também na vila a Pedra da Cruz (Figura 39) que está situada 

entre os municípios de Caçapava do Sul e Santana da Boa Vista, às margens do 

Arroio João Dias. 

 

 

Figura 39 – Pedra da Cruz 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 
Na base da Pedra da Cruz, encontra-se a “prainha” (Figura 40), visitada por 

banhistas durante o verão.  

 

 

Figura 40 – A “prainha” vista do alto da Pedra da Cruz 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 
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E a Pedra do Engenho localizada ao lado de antigas edificações utilizadas 

para o beneficiamento do cobre (Figura 41). 

 

 

Figura 41 – Pedra do Engenho ao lado das antigas edificações  

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

A vila Minas do Camaquã possui, além dos geomonumentos, uma rica 

história, podendo ser considerada um patrimônio histórico que também merece ser 

divulgado, pois poucas pessoas sabem da importância que o local teve para o 

desenvolvimento do Brasil. 

Nem só de cidades e monumentos é formado o patrimônio histórico: 
quadros, livros ou mesmo fotografias que documentam a memória e os 
costumes de uma época também fazem parte do acervo cultural e artístico. 
Devem ser preservados. Não importa a forma: se através de coleções 
particulares, do mercado de arte ou da proteção de entidades 
governamentais. O necessário é preservar, já que o que não é patrimônio 
histórico desaparece com o tempo (LEMOS, 2000, capa). 

Segundo Lemos (2000), o patrimônio é dividido em três categorias propostas 

pelo francês Hugues de Varine-Boham. A primeira se refere aos elementos 

pertencentes à natureza e ao meio ambiente, os recursos naturais que tornam um 

local habitável como os rios, a água, os peixes, as árvores, as frutas, a madeira, o 

clima, a paisagem e seus símbolos, entre outros. A segunda categoria refere-se ao 

saber fazer, as técnicas que capacitam o ser humano a sobreviver no seu meio 
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ambiente. Vai desde a caça até a matemática mais avançada apoiada nos 

computadores de última geração que dirige no espaço as naves interplanetárias. A 

terceira e última categoria reúne os bens culturais que englobam todos os objetos, 

artefatos e construções obtidas a partir do meio ambiente e do saber fazer. 

Neste sentido, o patrimônio histórico considera mais do que os bens 

materiais, incluindo as relações e os espaços. O enfoque de preservar não pode 

deter-se num elemento urbano isolado. “Há de se perceber fundamentalmente as 

relações, algumas até necessárias, mantidas entre os bens culturais” (LEMOS, 

2000, p. 47). 

Mas a dúvida que persiste é: O que preservar na cidade?  

Nossas cidades se transformam à vontade e ao sabor da indiferença de 
todos, de todos justamente empenhados em alterá-las visando “melhor 
qualidade de vida” à partir de novas expectativas advindas de novos 
programas de necessidade decorrentes do progresso (Ibid., p. 49). 

Então, conforme coloca o autor, o que interessa é como as cidades se 

adaptaram ao local onde se estabeleceram e nesse “como” estão implícitos todos os 

componentes culturais que se pode imaginar. “O que ainda existe de testemunho 

das primeiras adaptações espaciais, dos primeiros critérios de instalação e de 

apropriação do solo” (Ibid., p. 51).  

 

 

 



3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

 

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, utilizou-se em um primeiro momento 

a pesquisa bibliográfica, realizando um levantamento dos conceitos e categorias 

necessários para o embasamento teórico. 

Os procedimentos metodológicos foram estruturados em etapas. 

A primeira etapa constituiu da análise do inventário dos geossítios do 

município de Caçapava do Sul, através do trabalho “Inventário e avaliação 

quantitativa de geossítios: exemplo de aplicação ao patrimônio geológico do 

município de Caçapava do Sul (RS, Brasil)” de Borba et al., 2013. 

Através do trabalho de campo foi realizada a identificação de 12 dos 

geossítios já inventariados descrevendo-os detalhadamente em seus aspectos 

geológicos, geomorfológicos, naturais e histórico-culturais. Além de representarem a 

geodiversidade de Caçapava do Sul, os 12 geossítios escolhidos possuem fáceis e 

seguros acessos, e já desenvolvem algum tipo de infraestrutura para receber 

visitantes. Após a escolha dos geossítios foi elaborado um mapa no programa 

ArcGIS®  com o contexto geológico de Caçapava do Sul, escolhendo as cores mais 

adequadas para representar cada um, e também com a localização dos geossítios, 

estradas federais, estradas vicinais e a zona urbana. O mapa foi inserido em um 

folder elaborado no programa CorelDraw®, em formato A3 para ser dobrado em 03 

partes. A partir de então foram escolhidas fotografias para ilustrar cada geossítio, 

acompanhadas de legendas que oferecem sucintas informações. Também foram 

selecionados ícones que representam quais atividades podem ser feitas em cada 

geossítio, e também para simbolizar se oferecem local para hospedagem ou 

camping. No folder também há informações sobre o que é geodiversidade, 

geopatrimônio, geoconservação e geoturismo. 

A segunda etapa foi a aplicação dos questionários, formados por questões 

abertas, questões de múltipla escolha e por questões dicotômicas e tinha como 

principal objetivo revelar a opinião e o conhecimento das pessoas que praticam 

esportes de aventura sobre a geodiversidade do local que lhes proporciona as 

características essenciais para a prática das atividades. Conforme Günther (2003) o 
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questionário é o principal instrumento para o levantamento de dados por 

amostragem. Após a aplicação, os dados coletados foram transcritos para o 

programa Microsoft Excel®, onde os resultados foram organizados em gráficos de 

pizza. 

A terceira etapa constituiu na elaboração do plano de interpretação ambiental 

envolvendo os atrativos geológicos, geomorfológicos e culturais das localidades de 

Guaritas e Minas do Camaquã. A partir do resultado obtido através dos questionários 

(Apêndice A) aplicados no 1º Festival Gaúcho de Esportes de Aventura, que ocorreu 

de 15 a 17 de novembro de 2013 na vila Minas do Camaquã, foi definido qual o 

instrumento interpretativo mais adequado para os locais. 

Na quarta etapa foi realizado um levantamento da infraestrutura para o 

turismo receptivo do município de Caçapava do Sul. Através da Secretaria de 

Cultura e Turismo e do site www.turismocacapavadosul.com.br, mantido pelo Nidetur 

(Núcleo Integrado de Desenvolvimento Turístico de Caçapava do Sul), o qual é 

resultado de um projeto de extensão universitária da UNIMPAMPA de Caçapava do 

Sul, foi realizado um levantamento dos hotéis, pousadas, restaurantes e agências 

que atuam com turismo receptivo no município.  

No fluxograma abaixo (Figura 42) é possível verificar cada etapa do roteiro 

metodológico 
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Figura 42 – Fluxograma do roteiro metodológico 





4 CAÇAPAVA DO SUL, A CAPITAL GAÚCHA DA GEODIVERSIDADE 

 

 

 

Caçapava do Sul possui uma história geológica muito antiga, que iniciou a 

mais de dois bilhões de anos. Os processos que ocorreram no território caçapavano 

resultaram na diversidade de feições geológicas e nas paisagens exuberantes, 

tornando Caçapava do Sul uma sala de aula ao ar livre. 

Porém, a rica geodiversidade de todo o Estado do Rio Grande do Sul sofre 

com diversas ameaças antrópicas, conforme coloca Borba (2011, p. 11):  

(a) a crescente urbanização do litoral norte, caracterizada por um 
significativo consumo de recursos ambientais em nome de uma ocupação 
apenas sazonal; (b) os extensos empreendimentos de silvicultura na 
metade sul do Rio Grande do Sul, tanto no Escudo Sul-rio-grandense 
quanto nos domínios da Bacia do Paraná, que ocultam formas de relevo e 
paisagens importantes; (c) mineração irregular ou sem um efetivo controle 
de areia e agregados para a construção civil nos principais cursos d‟água e 
no litoral; (d) construção de barragens para geração de energia, sobretudo 
no rio Uruguai, e para abastecimento da agricultura irrigada na metade sul 
(arroios Jaguari e Taquarembó, por exemplo); (e) a escassez de áreas 
legalmente protegidas e a falta de conhecimento, por parte das populações 
e das autoridades, sobre a importância da geodiversidade; (f) a situação de 
fraco desenvolvimento econômico e humano de inúmeras regiões, 
especialmente nos domínios mais orientais do Escudo Sul-rio-grandense 
(Santana da Boa Vista, Canguçu, Pinheiro Machado, Encruzilhada do Sul, 
entre muitos outros municípios), e especialmente na área da educação. 

Mas, por outro lado, o Estado apresenta características necessárias para 

aplicar a geoconservação, como a riquíssima geodiversidade, uma cultura marcante, 

a biodiversidade, e também uma série de ameaças e uma população que necessita 

de educação e maior valorização das características locais.  

Um dos primeiros passos é ampliar a divulgação da importância do 

geopatrimônio e da geoconservação, tanto na comunidade acadêmica como para a 

população em geral. Dentro deste passo, é fundamental estudar quais são as 

melhores maneiras de adaptar a linguagem geocientífica para os diferentes públicos-

alvo, disseminando assim os conceitos relacionados às ciências da terra. 

Dentro deste contexto, este trabalho tem como um de seus objetivos fornecer 

material para auxiliar o município na caminhada de valorização e divulgação dos 

geossítios de Caçapava do Sul. Para isso foi elaborado um mapa geoturístico a 

partir de um inventário já realizado dos geossítios. O objetivo do mapa geoturístico é 
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divulgar, para o público em geral, um pouco da geodiversidade de Caçapava do Sul, 

e também esclarecer alguns conceitos relacionados ao geopatrimônio em uma 

linguagem mais acessível, para poder assim alcançar um maior público. 

O inventário dos geossítios do município de Caçapava do Sul foi realizado por 

Borba et al., (2013) e resultou em 46 pontos (Figura 43), que ilustram a evolução 

geológica do município. Na figura abaixo estão evidenciados em vermelho os 12 

geossítios selecionados para a pesquisa. 

 

 
Figura 43 – Mapa de localização dos 46 geossítios inventariados do município de 
Caçapava do Sul 

Fonte: Borba et al., 2013, p. 281. 
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No quadro abaixo é possível verificar a lista completa dos 46 geossítios 

inventariados e evidenciados os 12 selecionados para a pesquisa. 

 

Número do Geossítio Nome do Geossítio 

01 Cascata Neto Rodrigues 

02 Área das Caieiras 

03 Seção arroio Passo Feio 

04 Arroio Mudador 

05 Cerro dos Andradas 

06 Cerro Andradas Norte 

07 Pedreira de talco 

08 Dobra recumbente BR-392 

09 Passo da Promessa 

10 Passo das Ilhas BR-290 

11 Pedreira de lamprófiros Santa Fé 

12 Cerro dos Martins 

13 Cerro da Angélica 

14 Cortes BR-153 arroio Lajeado 

15 Pedreira argilitos BellaGres 

16 Minas do Camaquã 

17 Entroncamento BR-153/BR-392 

18 Cerro do Bugio 

19 Cascata do Pessegueiro 

20 Cerro do Espinilho 

21 Cerro dos Machados 

22 Cerro dos Nascimentos 

23 Mirador Espinilho BR-290 

24 Matacões vila Frigorífico 

25 Cerro do Perau 

26 Cerro do Reginaldo 

27 Cascata do Salso 

28 Matacões Capela Santo Antônio 

29 Matacões CORSAN 

30 Chácara do Forte 

31 Paredão BR-392 

32 Cortes Santa Fé RS-357 

33 Granja Don Augusto RS-357 

34 Corte Altos da Serra RS-357 

35 Arroio Carajá 

36 Corte Guaritas BR-153 

37 Pedras das Guaritas 

38 Mirador Guaritas BR-153 

39 Pedra da Guarda Velha 

40 Gruta da Varzinha 

41 Toca das Carretas 

42 Mirador Serra do Segredo RS-357 
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Número do Geossítio Nome do Geossítio 

43 Pedra do Segredo 

44 Pedra do Leão 

45 Passo do Meio 

46 Rincão da Tigra 

Quadro 2 – Lista dos 46 geossítios inventariados 

 

Os autores utilizaram um método de valoração quantitativa onde avaliaram 

critérios geocientíficos (história geológica, representatividade, geodiversidade, 

raridade e integridade), ecológicos (estruturação de habitats e status de proteção), 

culturais (história e arte/cultura), estéticos (visibilidade e destaque na paisagem), 

econômicos (visitantes, nível e proteção oficial) e de uso potencial (intensidade de 

uso, degradação, fragilidade, acessibilidade e mudanças aceitáveis) que resultaram 

em índices de valor educativo, turístico e de necessidade de proteção para cada 

geossítio. Os locais avaliados foram afloramentos naturais, acidentes geográficos 

principais, cortes de estrada em rodovias asfaltadas, pedreiras e minas ativas e/ou 

abandonadas, além de potenciais miradores em pontos estratégicos das rodovias. 

A partir do inventário, escolheram-se 12 pontos que além de representarem a 

geodiversidade do município, merecem destaque e deveriam receber uma atenção 

especial em relação à geoconservação. Esses 12 geossítios também possuem fácil 

acesso, uma infraestrutura para receber visitantes e alguns já são utilizados para 

desenvolver atividades turísticas e já recebem visitantes. Os pontos escolhidos são:  

 

1) Pedras das Guaritas (Figura 44) 

Localizado a cerca de 50 quilômetros da sede do município. Conjunto de 

cerros isolados e com feições de ruínas, esculpidos pelo vento e pela chuva. 

Destaca-se pelas feições vigorosas e marcantes. Segundo Fensterseifer; Hansen 

(2000), as rochas são formadas por conglomerados, arenitos e ocasionais siltitos de 

cores rosa, creme-amarela ou vermelha. 

As Guaritas do Camaquã compreendem belas feições geomorfológicas na 
forma de morros escarpados que, em conjunto, definem uma aparência 
ruiniforme. Essa paisagem deriva da erosão diferencial ao longo de 
sistemas de fraturas, aproximadamente ortogonais entre si, que recortam 
arenitos e conglomerados horizontalizados e avermelhados. A alteração 
química e biológica, intensificada ao longo das zonas mais permeáveis 
definidas pelas fraturas, facilitou e orientou a erosão dominantemente 
pluvial e, assim, o desenvolvimento do aspecto ruiniforme (PAIM; 
FALLGATTER; SILVEIRA, 2010, p. 1). 
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Devido à formação do local os solos são poucos desenvolvidos, litólicos 

(arenosos, com muitos seixos de quartzo) e pobres em macro e micro elementos 

comportando uma vegetação tipicamente rupestre e xerofítica, formada 

principalmente por cactáceas e bromeliáceas (FENSTERSEIFER; HANSEN, 2000). 

O local é uma das sete maravilhas turísticas do RS. Possui um alto valor 

educativo e turístico, e destaca-se nos critérios geocientíficos de representatividade, 

raridade e integridade (BORBA et al., 2013). Além disso, é importante ressaltar os 

aspectos culturais do local que possui uma importante identificação da região com o 

termo “Guaritas”; e também o fato das paisagens serem cenários para o filme “Valsa 

para Bruno Stein” em 2007, e recentemente para a minissérie “Animal” em 2014. 

Indiscutivelmente a área constitui um forte atrativo geoturístico.  

 

 

Figura 44 – Pedras das Guaritas 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, novembro de 2013. 

 

2) Toca das Carretas (Figura 45) 

Localizada a aproximadamente 20 quilômetros da sede do município. Uma 

gruta (toca no linguajar local devido as diversas aberturas que apresenta em forma 

de tocas) esculpida pelo vento sobre rochas sedimentares, formando um grande 

salão. Conforme Degrandi (2011) é caracterizada pela presença de conglomerados, 

arenitos e quartzosos, arenitos conglomeráticos, com seixos dispostos ao longo das 

lâminas dos estrados, com coloração vermelha a rósea. Usado como cenário no 

filme Anahy de las Missiones em 1997, destacando-se nos aspectos culturais. 

Possui um acesso fácil pela BR-392 e encontra-se em propriedade particular. 
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Na história, conforme Degrandi (2011) serviu como abrigo para índios 

Charruas que viviam nas redondezas de Caçapava do Sul, e também como abrigo e 

esconderijo dos farrapos durante a Revolução Farroupilha. 

 

 

Figura 45 – Toca das Carretas 

Fonte: Acervo de André W. de Borba. 

 

3) Pedra do Segredo (Figura 46) 

Localizada a aproximadamente 8 quilômetros da sede do município. Cerros 

arredondados e em forma de ruínas, com janelas (cavidades) esculpidas pelo vento. 

Possui três grutas na face sul. Destaca-se em seus atributos estéticos, na paisagem, 

e em sua disponibilidade de habitats para espécies endêmicas e ameaçadas 

(BORBA et al., 2013). 

Está inserida na Formação Santa Bárbara de origem continental, composta 

por arenitos, conglomerados e siltitos avermelhados. É formada por conglomerados 

basais bastante grosseiros, que com o aplainamento gradativo das áreas-fonte, 

tornaram-se mais finos. Como resultado de um aumento gradativo das condições de 

transporte esta sequencia torna-se mais conglomeratica, até passar definitivamente 
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a espessos pacotes de conglomerados e arenitos conglomeráticos (DEGRANDI, 

2011).  

 

 

Figura 46 – Pedra do Segredo 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 

 

A Pedra do Segredo está localizada dentro do Parque Municipal da Pedra do 

Segredo. A entrada no parque custa três reais e o visitante pode fazer uma trilha de 

722 metros que passa pela caverna da escuridão na base da Pedra, o salão das 

estalactites a cerca de 50 metros de altura da base, e termina na caverna Percival 

Antunes que teve sua passagem aberta para facilitar a entrada (Figura 47).  
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Figura 47 – No canto esquerdo superior a entrada do parque; no canto direito 
superior a caverna da escuridão; no canto esquerdo inferior o salão das estalactites; 
e no canto direito inferior a caverna Percival Antunes 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 

 

A outra trilha, de quatro quilômetros, permite aos visitantes irem até o topo da 

pedra, mas é feita somente com acompanhamento de monitor. Para realizar essa 

trilha o valor de entrada no parque é quarenta reais para até quatro pessoas e acima 

o valor é de dez reais por pessoa. O parque também oferece área de camping, 

banheiros com chuveiros, o valor da entrada no parque para utilizar o camping é dez 

reais e também possibilita fazer a trilha de 722 metros.  

A trilha de 722 metros pode ser feita durante a semana e de dia, pois o 

parque conta com um vigilante 24 horas que recepciona os visitantes. Já a trilha de 

quatro quilômetros é oferecida somente nos finais de semana e feriados. É um 

excelente ponto de escalada em rocha, e possui diversas rotas como é possível 

visualizar na figura 48. 
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Figura 48 – Croqui de rotas para escalada na Pedra do Segredo 

Fonte: http://naokiarima.com/blogwp/cacapava-do-sul/ 

 

4) Pedra do Leão (Figura 49) 

Localizada a aproximadamente 8 quilômetros da sede do município. Cerros 

arredondados, que lembram um leão deitado, também está inserida na Formação 

Santa Bárbara. Destaca-se em seus atributos estéticos, na paisagem, e em sua 

disponibilidade de habitats para espécies endêmicas e ameaçadas de extinção 

(BORBA et al., 2013). 

 

 

Figura 49 – Pedra do Leão 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 
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Excelente ponto de escalada em rocha e possui diversas rotas (Figuras 50 e 

51). Localiza-se no interior de uma propriedade privada, o camping Galpão de Pedra 

(www.galpaodepedra.cacapava.net) que disponibiliza uma infraestrutura básica para 

os visitantes, com banheiros, churrasqueiras e luz elétrica, o valor da diária no 

camping é de 15 reais.   

 

 

Figura 50 – Croqui de rotas para escalada na Pedra do Leão 

Fonte: http://naokiarima.com/blogwp/cacapava-do-sul/ 

 

 

Figura 51 – Croqui de rotas para escalada na Pedra do Leão 

Fonte: http://naokiarima.com/blogwp/cacapava-do-sul/ 
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5) Mirador Serra do Segredo (Figura 52) 

Ponto de observação da paisagem da Serra do Segredo e do Vale dos 

Lanceiros. Localizado na RS-357, rodovia que liga Caçapava a Lavras do Sul na 

localidade de Capão das Galinhas. O local possui valor educativo e turístico, se 

implantadas as estruturas necessárias. 

 

 

Figura 52 – Mirador Serra do Segredo 

Fonte: Acervo de André W. de Borba. 

 

6) Pedra da Guarda Velha (Figura 53A),  

Localizada a aproximadamente 22 quilômetros da sede do município. Cerro 

em forma de ruína, situado em um balneário com piquete tradicionalista e marco 

histórico do município que significa o ponto de divisão das terras entre espanhóis e 

portugueses (Figura 53B), a fronteira entre os domínios dos reinos de Portugal e 

Espanha estabelecida pelo Tratado de Santo Ildefonso em 1777. Destacando-se, 

assim, nos aspectos culturais e com alto valor educativo.  

 

 

Figura 53 – A) Pedra da Guarda Velha; B) Marco histórico, ponto de divisão entre as 
terras dos espanhóis e portugueses 

Fonte: André W. de Borba. 
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7) Chácara do Forte (Figura 54) 

Localizada na área urbana do município. Matacões graníticos, trilha e 

cascata, com belas vistas do pampa gaúcho e dos vales de Caçapava do Sul. 

Possui pousada, área para camping com churrasqueiras e localiza-se próximo ao 

Forte Dom Pedro II. 

 

 

Figura 54 – Chácara do Forte 

Fonte: Acervo de André W. de Borba. 

 

8) Cascata do Salso (Figura 55) 

Localizada a aproximadamente 8 quilômetros da sede do município. 

Belíssima queda d‟água de mais de 20 metros de altura, situada em Área de 

Preservação Permanente. Conforme Degrandia (2011) está inserida na Suíte 

Intrusiva de Caçapava, conhecida como Granito Caçapava, com rochas graníticas 

de coloração cinza-claro a castanho-avermelhada. O nome é devido ao Arroio do 

Salso, que abriga a antiga Barragem do Salso que fornecia energia elétrica para o 

município de Caçapava do Sul. Considerado um afloramento simples, merece 

destaque do ponto de vista de interesse didático, com alto valor educativo e 

geocientífico pelas suas paredes de granito (Borba et al., 2013).  
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Figura 55 – Cascata do Salso 

Fonte: Acervo de André W. de Borba. 

 

No local também se encontram as antigas edificações abandonadas que eram 

utilizadas para abrigar a casa de máquinas da Barragem do Salso. 

 

9) Cerro da Angélica (Figura 56) 

Localizada a aproximadamente 22 quilômetros da sede do município com fácil 

acesso pela BR-153. Conforme Degrandi (2011), esta área de morros arredondados 

teria se erguido sobremaneira após uma provável reativação da Falha de Santa 

Bárbara. Como decorrência, depositou-se um fino pacote de conglomerados com 

seixos e matacões fundamentalmente constituído por rochas graníticas. A 

composição geológica das rochas é marcada pela presença de granitos, 

conglomerados e arenitos. 

Uma das elevações mais destacadas de Caçapava tem uma pista de 

decolagem para voo livre no seu topo devido a sua posição relativamente isolada em 

meio a terrenos substancialmente mais baixos (BORBA et al., 2013).  
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Figura 56 – Cerro da Angélica 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 

 

10) Cerro do Bugio (Figura 57) 

Localizada a aproximadamente 17 quilômetros da sede do município. 

Elevação destacada formada por rochas vulcânicas, o acesso é mais difícil e feito 

por estrada não asfaltada. Do seu ponto mais alto é possível visualizar o Cerro dos 

Machados, a Serra do Segredo e o alto de Caçapava onde se localiza a cidade 

(BORBA et al., 2013). 

 

 

Figura 57 – Cerro do Bugio 

Fonte: Acervo de André W. de Borba. 

 

11) Cascata do Pessegueiro (Figura 58),  

Localizada a aproximadamente 17 quilômetros da sede do município. Quedas 

d‟água e corredeiras formadas sobre rochas vulcânicas, na Serra de Santa Bárbara. 
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Também é considerado um afloramento simples, merece destaque do ponto de vista 

de interesse didático, com alto valor educativo e geocientífico (BORBA et al., 2013).  

 

 

Figura 58 – Cascata do Pessegueiro 

Fonte: Acervo de André W. de Borba. 

 

 Próximo a Cascata do pessegueiro localiza-se o Passo do Megatério, sítio 

paleontológico onde foram encontrados fósseis de um Eremotherium nos terrenos as 

margens do Arroio Pessegueiro. Os fósseis de uma Preguiça Gigante, um dos 

maiores mamíferos herbívoros do Período Quartenario da América do Sul e que 

pesava aproximadamente cinco toneladas, teria desaparecido a mais de 10 mil anos 

(DEGRANDI, 2011). 
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12) Minas do Camaquã (Figuras 59 e 60) 

Localizada a aproximadamente 60 quilômetros da sede do município. Formas 

de relevo singulares, como a Pedra da Cruz, e um patrimônio histórico/mineiro que 

conta mais de 100 anos de exploração de cobre no município, possui potencial 

educativo e turístico. 

 

 

Figura 59 – Vila Minas do Camaquã 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, agosto de 2012. 
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Figura 60 – Mina Uruguai a céu aberto e o lago que se formou após o abandono da 
exploração 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, novembro de 2013. 

 

Na vila é possível encontrar hotel, pousada, área para camping, restaurantes 

e lanchonetes. O Minas Outdoor Sports oferece diversas atividades para realizar no 

local, como trilhas, tirolesa, arvorismo, rapel, caiaque e visitação às minas.  

Após a escolha dos geossítios, foi elaborado um mapa no ArcGIS®  com o 

contexto geológico de Caçapava do Sul e a localização dos geossítios. O folder 

denominado “Mapa Geoturístico” foi elaborado no programa CorelDraw®, em 

formato A3 para ser dobrado em 03 partes. Na parte interna é possível visualizar 

informações sobre os geossítios, as atividades que podem ser realizadas em cada 

local, a localização de estradas e distâncias para algumas cidades, e também 

pontos para hospedagem próximos aos geossítios e fora da área urbana. Na parte 

externa estão informações sobre Caçapava do Sul, e alguns conceitos relacionados 

ao geopatrimônio. O folder pode ser visualizado nas figuras 61 e 62. 
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Figura 61 – Parte interna do folder “Mapa Geoturístico de Caçapava do Sul” 
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Figura 62 – Parte externa do folder “Mapa Geoturístico de Caçapava do Sul” 
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4.1 Geoturismo em Caçapava do Sul 

 

 

Um dos objetivos do geoturismo é estimular a valorização do geopatrimônio 

através da visitação dos turistas aos geossítios para ver e aprender sobre os 

elementos da geologia e geomorfologia do local. Para alcançar tal objetivo, o 

geoturismo utiliza a interpretação ambiental como principal ferramenta.  

Conforme Moreira (2012), a interpretação ambiental é uma forma de 

comunicação, que traduz a linguagem técnica e cientifica para um público, que em 

geral, não são cientistas. Mas a pesquisa cientifica é muito importante para poder 

revelar a verdadeira história de uma paisagem. A autora classifica os recursos 

interpretativos em dois grupos. Os recursos não personalizados, que são aqueles 

que não utilizam diretamente as pessoas como intérpretes, apenas objetos ou 

dispositivos como sinais, painéis interpretativos, livros, panfletos, guias, mapas, 

trilhas autoguiadas, audiovisual, exposição, e outros. E os recursos personalizados 

que incluem um intérprete para interagir com o público através de caminhadas, 

passeios (a pé, em veículos motorizados, de bicicletas, a cavalos, de canoas), 

palestras, jogos, teatros, entre outros. 

Assim, com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento do geoturismo no 

município de Caçapava do Sul, durante a realização do 1º Festival Gaúcho de 

Esportes de Aventura, que ocorreu de 15 a 17 de novembro de 2013 na vila Minas 

do Camaquã, foram aplicados 110 questionários com o objetivo de realizar um 

levantamento sobre o conhecimento dos participantes em relação à geodiversidade 

de Caçapava do Sul e sobre a história da vila Minas do Camaquã, e também sobre a 

melhor ferramenta para divulgar a geodiversidade. Conforme a organização do 

evento houveram 252 inscritos para os pacotes, e no total dos esportes a 

participação ficou em torno de 1400 pessoas. 

Dos 110 entrevistados 36% visitavam a região pela primeira vez enquanto 

64% já conheciam o local, como é possível verificar no gráfico abaixo (Figura 63).  

 



131 

 

 

Figura 63 – Gráfico com o percentual de participantes que  conheciam ou não a 
região de Caçapava do Sul 

 

Entretanto, 47% das pessoas entrevistadas consideraram o seu nível de 

conhecimento sobre a geodiversidade da região fraco (Figura 64). 

 

 

Figura 64 – Gráfico com o percentual que demonstra o nível de conhecimento dos 
participantes sobre a geodiversidade, e se gostariam de receber essas informações 
enquanto participam do evento 

 

Quando questionados sobre o conhecimento em relação a história da Vila 

Minas do Camaquã, onde estava acontecendo o evento, 35% dos entrevistados 

relataram que desconheciam (Figura 65). 
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Figura 65 – Gráfico com o percentual que demonstra o nível de conhecimento dos 
participantes sobre  a história das Minas do Camaquã 

 

Do total de entrevistados nas duas questões anteriores, 98% afirmaram que 

gostariam de receber mais informações sobre a geodiversidade e sobre a histórica 

da Vila Minas do Camaquã enquanto participam de eventos como o que estava 

acontecendo (Figura 66). 

 

 

Figura 66 – Gráfico com o percentual que demonstra que 98% dos entrevistados 
gostariam de receber essas informações enquanto participam do evento 

 

Destaca-se que, 27% dos entrevistados residem em Caçapava do Sul, e 18% 

em outros municipios da Região do Alto Camaquã (Bagé, Lavras do Sul, Piratini e 
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Santana da Boa Vista) conforme é possível verificar no gráfico abaixo (Figura 67). 

Alguns entrevistados se mostravam muito surpresos de estarem no local e 

desconhecerem sua história.  

 

 

Figura 67 – Gráfico com o percentual que demonstra a procedência dos 
participantes do evento entrevistados 

 

Quando questionados sobre como gostariam de receber as informações 

sobre a geodiversidade local e a história da vila Minas do Camaquã, dentre as 

alternativas dadas, 40% preferem painéis fixos em pontos estratégicos (Figura 68). 

 

 

Figura 68 – Gráfico com o percentual que demonstra o melhor meio de divulgar as 
informações sobre geodiversidade e a história das Minas do Camaquã 
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Assim, baseando-se nos dados coletados, é possível verificar que a maioria 

dos entrevistados elegerem os painéis fixos auto-interpretativos colocados em 

pontos estratégicos como melhor meio de divulgação da geodiversidade e também 

da história. 

É importante ressalatar que este público é diversificado, não sendo somente 

formado por pessoas da área de esportes. A busca pela prática de esportes ao ar 

livre, em contato com a natureza é um desejo dos mais variados perfis como é 

possível verificar no gráfico abaixo (Figura 69). 

 

 

Figura 69 – Gráfico com o percentual que demonstra as profissões dos participantes 
do evento entrevistados 

 

 

4.2 Interpretação ambiental nas Guaritas e nas Minas do Camaquã: painéis 

interpretativos 

 

 

Buscando a valorização e divulgação da geodiversidade de Caçapava do Sul, 

foram escolhidos dois geossítios para propor um plano de interpretação mais 

detalhado neste trabalho. Como potenciais locais para colocação de painéis 

interpretativos, escolheram-se o geossítio Mirante Guaritas, geossítio Pedras das 
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Guaritas, geossítio Mirante Minas do Camaquã e o geossítio Minas do Camaquã. Os 

geossítios localizam-se no 3º distrito de Minas do Camaquã, a aproximadamente 60 

quilômetros da sede do município.  

Conforme Mansur et al. (2013), a principal forma de comunicação dos 

projetos de divulgação do geopatrimônio no Brasil se dá por meio da implantação de 

painéis interpretativos. Os painéis fixos e colocados em pontos estratégicos 

proporcionam aos visitantes receber informações sobre aquele local e interpretar a 

paisagem sem a presença de um guia. 

 

 

4.2.1 Painéis Interpretativos nas Pedras das Guaritas 

 

 

Guaritas são reconhecidas popularmente como uma das sete maravilhas 

turísticas do Rio Grande do Sul, e compreendem vários geomonumentos que 

apresentam um enorme valor educativo e potencial turístico, além de uma paisagem 

exuberante. 

No inventário de geossítios realizado por Borba et al., 2013, as Pedras das 

Guaritas apresentaram os maiores valores educativo e turístico, destacando-se nos 

critérios geocientíficos de representatividade, raridade e integridade sendo incluído 

na lista de sítios geológicos e paleobiológicos do Brasil (SIGEP). Os autores 

consideram o geossítio um atrativo geoturístico singular na América do Sul.  

Atualmente, essa região não possui nenhum tipo de proteção legal e recebe 

turistas que fazem trilhas autoguiadas e escaladas. O local não possui plano de 

manejo ou estudos de capacidade de carga das trilhas. Através do inventário dos 

geossítios de Caçapava do Sul, Borba et al., (2013), ressaltam a necessidade do 

estabelecimento de UCs de uso sustentável na área das Guaritas, já apontada por 

estudos de biodiversidade e ecologia também. Alguns geomonumentos poderiam 

necessitar ainda de uma proteção integral, devido à flora com interesse de 

conservação ou com formas de relevo peculiares, e poderiam ser designados 

Monumentos Naturais. 

Neste sentido, é importante impulsionar a interpretação ambiental neste 

geossítio, para que o geoturismo se desenvolva cumprindo seus objetivos como 

ferramenta de geoconservação no local. Os painéis interpretativos no local serão de 
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grande importância, visto que muitas pessoas já visitam o geossítio por conta própria 

e não há nenhum centro de recepção em funcionamento que possa oferecer mais 

informações aos visitantes. 

 

Ponto 1) Geossítio Mirante Guaritas: potencial mirante na estrada que leva 

as Minas do Camaquã (Figura 70) passando pelas Guaritas. O ponto está localizado 

antes de chegar às Guaritas, e de onde se tem uma vista geral das Pedras das 

Guaritas (Figura 71). No local não existe até o momento nenhuma infraestrutura 

implantada, e recomenda-se o planejamento para instalação de um mirante. 

 

 

Figura 70 – Localização do ponto 1, o mirante com vista para as Pedras das 
Guaritas 

Fonte: Google Earth. 
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Figura 71 – Vista das Pedras das Guaritas do mirante 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, novembro de 2013. 

 

Ponto 2) Geossítio Pedras das Guaritas: painel na Associação dos 

Moradores das Guaritas (Figura 72) explicando como ocorreu a formação do 

geossítio e identificando os geomonumentos que são visíveis daquele ponto. 

 

 

Figura 72 – Localização do ponto 2 para colocação do painel interpretativo é na 
recepção da Associação dos Moradores das Guaritas e a localização de cada 
geomonumento que é possível ver do ponto 2 

Fonte: Google Earth. 
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Sugestão de conteúdo para o painel:  

 Sobre a formação: As rochas que compõem este local foram formadas há 

cerca de 500 milhões de anos. Naquele tempo, a paisagem que você vê hoje ainda 

não existia, e tudo era muito diferente. Aqui, passavam grandes rios, que traziam em 

suas águas uma grande quantidade de areia e seixos de diversos tamanhos. Esses 

rios depositaram essa areia e esses seixos, que depois foram soterrados, 

aquecidos, compactados e viraram rochas chamadas arenitos e conglomerados. A 

coloração vermelha das rochas também reforça que esses materiais foram 

depositados em condições continentais, na presença de uma atmosfera com 

oxigênio. 

A formação das formas de relevo das Guaritas é outro processo, bem mais 

jovem, dos últimos 500 mil anos. A água da chuva entrou no subsolo através de 

fraturas, desgastando as rochas e formando os diferentes cerros (chamados 

localmente de "pedras"). Essas elevações, depois, foram retrabalhadas pelo vento, 

carregado de areia e poeira, que provocou abrasão, formando esses "buracos" ou 

"janelas" que você observa hoje em dia (Geomonumento 3). Esses ventos 

carregados de poeira, juntamente com os cactos existentes em toda a região, são 

evidências de climas mais secos atuantes em momentos de glaciação ("eras do 

gelo"). 

 Sobre a história do nome: Guaritas apresenta uma paisagem exuberante, os 

processos que aqui ocorreram formaram grutas e abrigos utilizados como guaritas e 

local para emboscadas durante a Revolução Farroupilha, dando origem ao nome 

“Pedras das Guaritas”. 
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Geomonumento 1: Pedra das Guaritas (Figura 73) 

 

 

Figura 73 – Pedra das Guaritas 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Geomonumento 2: Pedra do Parador (Figura 74) 

 

 

Figura 74 – Pedra da Abelha 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 
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Geomonumento 3: Pedra da Abelha (Figura 75) 

 

 

Figura 75 – Pedra do Parador 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Geomonumento 4: Pedra do Girivá (Figura 76) 

 

 

Figura 76 – Pedra do Girivá 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 
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Geomonumento 5: Pedra da Erondina (Figura 77) 

 

 

Figura 77 – Pedra da Erondina 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Além dos geomonumentos, também é possível visualizar a casa que foi 

utilizada para as filmagens do filme “Valsa para Bruno Stein” e, recentemente, para a 

minissérie “Animal”. O local também possui o Galpão Crioulo, um centro de recepção 

aos visitantes da Associação de Moradores das Guaritas, mas está fechado. 

Souza (2014) destaca 11 pontos nas Guaritas onde podem ser implantadas 

atividades de interpretação ambiental e geopatrimonial. Nos pontos é possível 

observar aspectos referentes à formação das rochas; os processos erosivos que 

esculpiram as rochas; contemplação da paisagem observando características 

geológicas, geomorfológicas, e da vegetação; as panelas ou marmitas que resultam 

do desgaste causado por seixos carregados pela água corrente (Figura 78); as 

fraturas causadas pelos processos tectônicos; mata densa e de maior porte em 

locais com maior quantidade de água; e também os processos que dão 

diversificadas cores às rochas. 
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Figura 78 – Panela ou marmita formada por seixos carregados pela água. Um dos 
pontos que podem ser observados nas Guaritas 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Para finalizar, o autor liga os pontos formando quatro trilhas que começam e 

terminam na sede da Associação de Moradores das Guaritas. 

 

 

4.2.2 Painéis Interpretativos nas Minas do Camaquã 

 

 

A localidade de Minas do Camaquã possui para além do patrimônio 

arquitetônico que ainda resiste ao tempo; há também os detalhes de uma história e 

das relações que ocorreram lá entre as pessoas e com o local. O processo de 

mineração fez surgir um novo contexto de vida para a região e para as pessoas que 

começaram a trabalhar na mineração. Neste sentido, os painéis interpretativos vão 

informar os aspectos da geodiversidade e também da história do local. 

Ponto 3) Geossítio Mirante Minas do Camaquã: potencial mirante na 

estrada que leva às Minas do Camaquã (Figura 79), depois das Guaritas e antes de 

chegar à vila e de onde se tem uma vista de 4 cerros em forma de “capuz” (Figura 

80). No local não existe até o momento nenhuma infraestrutura implantada, e 

recomenda-se o planejamento para instalação de um mirante. 
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Figura 79 – Localização do ponto 3, o mirante com vista para os 4 cerros em forma 
de “capuz” 

Fonte: Google Earth. 

 

 

Figura 80 – Vista dos quatro cerros em forma de “capuz” do mirante 

Fonte: Acervo de André W. de Borba. 

 

O primeiro morro, da direita para a esquerda, é a Pedra da Cruz que está 

situada entre os municípios de Caçapava do Sul e Santana da Boa Vista, às 

margens do Arroio João Dias, e constitui o primeiro, de uma curiosa sequência de 

quatro elevações em forma de capuz, quando vistos em perfil (RONCHI et al., 2000).  

Após a formação das rochas, ocorreram processos tectônicos, como 

terremotos, que fizeram com que as camadas de rocha, originalmente horizontais, 
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fossem inclinadas até 45 graus. O formato desses cerros, que lembra um "capuz", é 

resultado da atuação da chuva e do vento sobre essas camadas inclinadas.  

Na sequência da Pedra da Cruz, na direção Leste pode-se observar uma 

sequência de três cerros semelhantes, que na geomorfologia são conhecidas como 

“Basculamento”, tem esse nome pois seguem uma sequência de estrutura dobradas 

que se manterão na paisagem devido a diferença na resistência das rochas frente 

aos processos intempéricos e erosivos. 

 

Ponto 4) Geossítio Minas do Camaquã: painel na praça central da vila, 

próximo ao Cine Rodeio, (Figura 81) relatando como ocorreu o desenvolvimento do 

local, e também aspectos referentes a história do Cine Rodeio e do antigo clube 

Minas do Camaquã. 

 

 

Figura 81 – A praça central da vila, com algumas vagonetas expostas e ao fundo o 
Cine Rodeio 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 

 

Sugestão de conteúdo para o painel: 

Você está na praça central da vila Minas do Camaquã. Toda esta 

infraestrutura foi criada pela Companhia Brasileira de Cobre (CBC) para atender os 

funcionários que trabalhavam na exploração de cobre e suas famílias. No auge da 

mineração, residiam na vila em torno de 5 mil moradores. A exploração iniciou em 
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1865 quando João Dias dos Santos Rosa encontrou “uma pedra esverdeada” em 

suas terras. Até 1996 ocorreram diversas fases na exploração, ingleses, alemães e 

belgas passaram por aqui. A era Pignatari foi muito expressiva, pois foi quando 

grande parte da infraestrutura da vila foi criada. 

O Cine Rodeio, localizado na praça, foi construído em meados de 1970 com o 

objetivo de proporcionar momentos de lazer para os moradores da vila. A inspiração 

para construção do cinema veio da paisagem da mineração, que parecia uma cena 

dos filmes de cowboy, nas velhas minas de ouro da Califórnia. Um grande galpão, 

telhado de duas águas, fachada principal com frontão, acesso principal feito por 

porta vaivém lembrando um saloon. 

Já o prédio (de 1880) do antigo clube Minas do Camaquã foi primeiramente 

sede da fazenda do coronel João Dias. Na época da exploração belga, a casa da 

família funcionou juntamente com um armazém gerenciados pelos filhos do coronel. 

Em 1969 foi vendido à CBC e passou a abrigar o Clube dos Engenheiros, 

frequentado somente por funcionários do alto escalão como engenheiros, geólogos, 

médicos e administradores. O clube foi passando por reformas financiadas por baby 

Pignatari, buscando sua melhoria, possuía mesas de sinuca, mesas de ping-pong, 

piscina, cancha de bocha e quadra de futebol. No local também aconteciam festas e 

bailes. O prédio foi restaurado no ano de 2008 (Figura 82). 

 

 

Figura 82 – Prédio do antigo Clube Minas do Camaquã e ao fundo a Pedra da Cruz 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, junho de 2014. 
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Ponto 5) Geossítio Minas do Camaquã: painel na Pedra do Engenho 

(Figura 83) informando sobre os aspectos da geologia e também sobre a história do 

engenho que está localizado próximo e dá nome ao geomonumento, e também à 

barragem que está atrás. 

 

 

Figura 83 – Pedra do Engenho e as antigas edificações do engenho abandonadas 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Sugestão de conteúdo para o painel: 

 Sobre a formação: A história geológica das elevações chamadas "Pedra do 

Engenho" e "Pedra da Cruz" começa há mais de 500 milhões de anos, quando a 

região era montanhosa, muito diferente da paisagem atual. Daquelas montanhas, 

corriam rios carregados de areia, lama e blocos de rocha, que se depositavam em 

leques aluviais, na porção mais baixa, em planícies ou lagos rasos. Esse material, 

soterrado e aquecido, se transformou nas rochas que hoje você observa na parede 

da "Pedra do Engenho". Observe como os pedaços de rocha são de diversos 

tamanhos, e com formas irregulares. E a cor vermelha é resultado da oxidação do 

ferro, o que nos mostra que tudo isso ocorreu em ambiente continental, com grande 

variação de umidade.  

 Sobre a história do local: a usina de concentração de minério foi construída 

pelos empresários belgas, iniciava-se uma fase de trabalho mais técnico na 
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exploração. A barragem localizada atrás da Pedra do Engenho (Figura 84), no Arroio 

João Dias, também foi construída na administração dos belgas com o objetivo de 

captar água para o beneficiamento do minério e também para a instalação de uma 

turbina para geração de energia. 

 

 

Figura 84 – Parte da estrutura da barragem que ainda resiste ao tempo 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Ponto 6) Geossítio Minas do Camaquã: painel na “prainha”, em frente a 

Pedra da Cruz (Figura 85) informando sobre a formação do geomonumento, e 

também contando a história da cruz que está no alto. 

 

 

Figura 85 – Prainha e a Pedra da Cruz 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 
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Sugestão de conteúdo para o painel: 

 Sobre a sua formação: Após a formação das rochas, novos processos 

tectônicos, como terremotos, fizeram com que as camadas de rocha, originalmente 

horizontais, fossem inclinadas até 45 graus, como você pode observar olhando de 

frente para a Pedra da Cruz, a partir da "prainha". O formato desses cerros, que 

lembra um "capuz", é resultado da atuação da chuva e do vento sobre essas 

camadas inclinadas.  

 Sobre a história da cruz: A cruz no alto da pedra foi um desejo de Baby 

Pignatari. Ele comprou a área, os engenheiros da CBC fizeram o projeto, que depois 

recebeu algumas modificações de Pignatari. Primeiramente fizeram a base de 

concreto, depois a cruz seguiu em um caminhão até onde foi possível, e nos últimos 

150 metros ela foi carregada nos ombros dos mineiros.  Na frente foram colocados 

holofotes que eram acesos do clube. Para inauguração foi feita uma grande festa no 

clube da vila. 

Ponto 7) Geossítio Minas do Camaquã: painel na entrada da área onde 

ocorreu a exploração de cobre, na portaria da CBC (Figura 86). 

 

 

Figura 86 – Portaria na entrada da área onde ocorreu a exploração do cobre 

Fonte: http://www.minas.rs/galerias/?i=4b, acesso em 01 set. 2014. 
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Sugestão de conteúdo para o painel: 

O processo de exploração do cobre pode ser divido em fases: 

1ª fase – (1865/1887) The Rio Grande Gold Mining (empresa mineradora 

inglesa), construiu galerias e a primeira planta de concentração que recebia o 

minério transportado em vagonetas; 

2ª fase – (1888/1899) Empresários alemães, construíram um forno junto a 

planta de concentração onde era produzido o matte (concentrado que tinha de 30 a 

40% de cobre) e exportado para Inglaterra; 

3ª fase – (1901/1908) Companhia belga, Société des Mines de Cuivre de 

Camaquam (Brésil), abriram a Galeria dos Belgas, construíram engenho, barragem 

para gerar luz e uma casa de pedra. Após a saída dos belgas, Minas do Camaquã 

passa por uma fase de desempregos e o Brasil deixava de exportar o cobre. 

4ª fase – (1942/1952) A CBC (Companhia Brasileira de Cobre) foi criada em 

setembro de 1942 composta pelo Grupo Pignatari, Governo do Rio Grande do Sul e 

um grupo de pessoas físicas. A CBC adquiriu uma área de 348 hectares, que incluía 

o cerro João Dias e uma parte do arroio João Dias, instalações mineiras, mil metros 

de galerias subterrâneas, e aproximadamente dois mil e quinhentos metros de linhas 

Decauville para o transporte do minério bruto até o engenho. 

5ª fase – (1952/1974) O Grupo Pignatari comprou as ações do Estado e 

passou a controlar a CBC. Em 1968 Baby Pignatari decidi morar na vila com sua 

esposa, a residência do casal era o maior símbolo de riqueza e poder localizada na 

parte mais alta da localidade. A vila contava com cinema, clube, supermercado e 

algumas mercearias, colégios, igreja e hospital. De 1976 e 1980 foi criado o Projeto 

Expansão Camaquã que buscava reavaliar as reservas restantes preparando as 

Minas do Camaquã para futuros empreendimentos. 

6ª fase – (1988/1996) CBC foi colocada a leilão, mas não foi arrematada. A 

Bom Jardim S/A foi criada em março de 1989 com adesão de quase 50% dos ex-

funcionários da CBC e compraram a companhia. Em 1993 a produção de 

concentrado de cobre caiu 50%. Entre março e agosto de 1995 foram feitas as 

últimas tentativas de encontrar um maciço mineral. Em maio de 1996 a exploração 

de cobre foi abandonada. 

Além dos textos, é muito importante que os painéis apresentem imagens 

ilustrando alguns processos da formação para tornar a comunicação mais interativa 

e prender a atenção dos visitantes. 
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Domingues (2014) destaca oito pontos onde podem ser implementadas 

atividades de interpretação ambiental/geopatrimonial na vila Minas do Camaquã, são 

eles: Pedra do Engenho; Prainha, Pedra da Cruz; Basculamento da Pedra da Cruz; 

Mina Uruguai a céu aberto; Galeria dos Belgas; Bacia de Rejeitos e Cine Rodeio. 

Conforme o autor, a integração do conhecimento sobre o geopatrimônio e o 

patrimônio mineiro além de incentivar e incrementar a atividade turística agrega 

significativo valor a preservação e interpretação da paisagem local. 

Atualmente, muitos locais no mundo onde se desenvolveu a exploração 

mineira servem de atrativo turístico. Um exemplo é a Mina da Passagem, localizada 

entre as cidades de Ouro Preto e Mariana, em Minas Gerais. O local proporciona 

aos visitantes um passeio pelo interior de galerias. O passeio inicia com os visitantes 

embarcando em um trolley que desce cerca de 120 metros de profundidade 

acompanhados de um guia que relata a história da exploração do local onde foram 

retiradas aproximadamente 35 toneladas de ouro durante o percurso. No interior da 

mina o percurso é feito a pé, e durante o passeio é possível ver equipamentos que 

eram utilizados na exploração, um pequeno altar que remete à devoção dos 

mineiros a Santa Bárbara e algumas galerias alagadas onde é realizado mergulho 

subterrâneo somente por profissionais (Figura 87). 
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Figura 87 – À esquerda o trolley que leva os visitantes para o passeio, no canto 
direito superior o pequeno altar para demonstrar a fé dos mineiros em Santa 
Bárbara, e no inferior a exposição de alguns equipamentos utilizados na exploração 
do ouro no interior da mina 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, setembro de 2013. 

 

No final do passeio, os guias fazem uma demonstração de parte do processo 

de garimpar o ouro (Figura 88) e convidam os visitantes para conhecerem o museu 

que possui objetos e fotos, e também a loja de suvenires. 
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Figura 88 – Demonstração de garimpo do ouro feita pela guia no final do passeio 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, setembro de 2013. 

 

Neste sentido, o geopatrimônio pode ser integrado dentro de uma estratégia 

de geoconservação, ao chamado „patrimônio mineiro‟, que compreende os 

elementos materiais e a memória relacionados a diferentes fases de mineração, 

como construções, maquinários, oficinas, galerias abandonadas e paisagens 

mineiras, além da própria cultura que as comunidades desenvolveram em torno da 

atividade. Em muitos locais a mineração constitui ou constituiu a base da economia, 

gerando riquezas para as populações que dela dependem ou dependiam, além de 

ter sido um elemento muito importante para a industrialização dos países (RUIZ, 

2011). Quando desativadas ou abandonadas, tais áreas deixam um significativo 

passivo socioambiental e uma população marginalizada, mas constituem relatos da 

história e parte da identidade cultural de determinados grupos. 

O patrimônio mineiro, de cunho cultural e industrial, ainda é pouco valorizado 

no Brasil, mas deve ser conservado, recuperado e divulgado, e dessa forma pode 

transformar-se, integrado ao geopatrimônio, numa ferramenta de revitalização do 

território, principalmente através do turismo. Na Europa, a partir da década de 90, a 

Espanha começou a perceber a potencialidade do patrimônio mineiro e avançou 

seus instrumentos de planificação revisando no ano de 2011 o Plan de Patrimonio 

Industrial, que aborda a necessidade de,  
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[...] protección, conservación, y proyección social de este patrimonio que es 
considerado como testimonio fundamental para comprender y documentar 
un período clave de nuestra historia y articular las bases de su 
conservación, debido a su rápida transformación y deterioro. (RUIZ, 2011, 
p.137). 

Na Europa o patrimônio mineiro resultou na criação de parques mineiros, e 

essa atividade já é bem desenvolvida e explorada, apresentando experiências 

consolidadas na Espanha, Portugal e Itália. A atividade de mineração molda a 

paisagem e ao longo do tempo a cultura das comunidades do entorno, criando um 

ambiente em que a história, a arquitetura e um “mundo subterrâneo” que, aliados à 

natureza local, encantam qualquer pessoa. Os „parques mineiros‟ proporcionam aos 

seus visitantes uma espécie de museu da mineração a céu aberto, tornando-se 

possível conhecer centenas de anos da história da mineração onde diferentes povos 

foram deixando seus traços na busca de minerais. 

 A gestão sustentável das paisagens mineiras e a implantação de 

„parques mineiros‟ se processam, em sua grande maioria, através da implantação de 

Centros de Interpretação, onde se explicam as características do local e canaliza-se 

o fluxo de visitantes. Porém, antes de implantar uma gestão sustentável nas áreas 

mineiras é necessária uma ordenação do local que, conforme Riart (2004, p. 63) 

deve englobar: 

(a) o desenvolvimento de infra-estrutura básica (vias de acesso, 

estacionamentos, passeios, sinalização, rede de abastecimento de água e 

luz, saneamento básico, destinação do lixo, hospedagem, restaurantes, 

bares, entre outros);  

(b) restauração, conservação e manutenção; 

(c) estudos para melhoria do uso e gestão, difusão e propaganda, assim como o 

desenvolvimento de programas educacionais; 

(d) segurança dos visitantes, adequando as instalações à legislação vigente. 

Estas instalaciones pueden definirse como áreas situadas en cuencas 
mineras en las que se protege el patrimonio geológico y minero ubicado en 
ellas, acondicionándolas para que puedan ser visitadas por el público 
interesado, con un objetivo lúdico, didáctico, de investigación, de 
entrenamiento o curativo. (GARCÍA; RIART, 2002, p. 299). 

Os „parques mineiros‟, portanto, constituem uma alternativa para conservação 

do geopatrimônio e, sobretudo, do patrimônio mineiro. Além de se transformarem 

num atrativo turístico, os „parques mineiros‟ geram empregos e renda para estas 
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áreas que, quase invariavelmente, sofrem degradação social ocasionada pelo 

encerramento da exploração mineral. O „parque mineiro‟ pode potencializar o 

desenvolvimento endógeno de uma localidade, desenvolvimento este que busca a 

melhoria de vida da população justamente com o que ela tem de essencial, de único. 

Além disso, busca preservar os aspectos socioculturais e ambientais que servem de 

base para o desenvolvimento local a partir da valorização e aproveitamento do seu 

patrimônio natural e cultural.  

A partir do momento que se iniciar o processo de reconhecimento e 

interpretação do geopatrimônio, os primeiros passos para a geoconservação estarão 

sendo dados. Para um território alcançar um reconhecimento de geoparque, precisa 

iniciar com a divulgação, preservação e inclusão da comunidade num processo de 

desenvolvimento local. Neste sentido, o geoturismo através da interpretação estará 

proporcionando a divulgação, e a partir do momento que se reconhece a importância 

vem a preservação. 

Muitas destas paisagens que apresentam elevado patrimônio 
geomorfológico são, até por conta desse patrimônio, impróprias ou muito 
vulneráveis ao processo tradicional de ocupação econômica, representado 
pelo uso agrícola e/ou pecuário. Isto faz com que estas áreas acabem 
entrando em um profundo processo de empobrecimento econômico e 
esvaziamento populacional (caso tenham baixo potencial mineiro) ou se 
tornem objeto de um processo de exploração extrativa capaz de desfigurar 
completamente o patrimônio original (caso tenham alto potencial mineiro). 
Especialmente para estas paisagens, o Geoturismo tem capacidade de 
estabelecer respostas satisfatórias que auxiliem na retomada de um circuito 
virtuoso de desenvolvimento endógeno (FIGUEIRÓ; VIEIRA; CUNHA, 2013, 
p. 69). 

O geoturismo também permite ao turista ver e interpretar os aspectos 

culturais do local, podendo alterar a ideia do local ser uma área imprópria para o 

desenvolvimento para uma área com riquíssimo potencial geoturístico. Além disso, a 

população pode utilizar das características locais para produzir artesanatos, e 

enriquecer a gastronomia.   
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4.2.2.1 Diferentes perspectivas de desenvolvimento nas Minas do Camaquã: 

mineração x estagnação x turismo de aventura 

 

 

Podem-se destacar dois momentos nas Minas do Camaquã, o primeiro de 

desenvolvimento econômico baseado exclusivamente na exploração mineral, e o 

segundo de estagnação, pois o local não desenvolvia outras atividades, sendo assim 

não tinha alternativas dentro do modelo globalizado de produção.  

O projeto minero-exportador de desenvolvimento que ocorreu nas Minas do 

Camaquã por mais de cem anos tornava o território completamente dependente do 

comércio global e, da mesma forma que nos períodos favoráveis garantia a entrada 

de uma grande quantidade de capital (que, todavia, acabava, em sua maior parte, 

sendo canalizado para fora de Caçapava), nos períodos de crise internacional 

condenava aquele território ao abandono e à pobreza.  

Conforme Silva (2008), em 1994 foi fundado o Calcário Mudador pela CBC 

como uma alternativa de emprego para os antigos funcionários, com o objetivo de 

utilizar as máquinas e a estrutura de extração do cobre para extrair calcário. Mas, 

como o preço da tonelada do calcário era bastante inferior ao preço do cobre, a 

extração de calcário tornou-se cara. Outra alternativa foi a criação da Mademina, 

empresa voltada ao florestamento de pinus e eucalipto e a produção de madeira, 

mas poucos funcionários foram admitidos pela empresa. 

Após o término da exploração, em 1996, muitas famílias foram embora para 

outras cidades; para alguns foi difícil aceitar e se adaptar a nova realidade, pois 

havia esperança de alguns funcionários no retorno da exploração. Como 

acreditavam ser quase impossível que as minas poderiam parar um dia, não houve 

planejamento prévio para enfrentar uma situação do tipo. 

O cobre proporcionou a construção da vila, sua dinâmica espacial, uma 

infraestrutura que supria além das necessidades básicas dos moradores. Mas com a 

queda do valor no mercado internacional, ele possibilitou também transformações 

jamais imaginadas às Minas do Camaquã. 

Sabe-se, através de conversas informais com os moradores, que atualmente 

residem na vila cerca de 300 pessoas. A estrutura, o equipamento urbano e 

industrial sofreram muitas transformações pela ação do tempo nesses 18 anos que 

já se passaram, as deteriorações em alguns prédios são visíveis. Após o 
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encerramento das atividades, e com a saída da CBC, o poder público de Caçapava 

demorou a perceber que a vila passou a ser de responsabilidade total da prefeitura, 

conforme Silva (2008) somente no ano de 2007 o abastecimento de água teve 

melhorias. 

 Durante esse período, empresas como a Votorantim buscam reservas 

economicamente viáveis para dar continuidade ao processo de exploração, que 

também é o sonho de muitos moradores. Porém sabe-se que apesar da atividade 

movimentar economicamente o local, eles estarão novamente nas “mãos” do 

mercado internacional.  

Já um projeto de desenvolvimento sustentável baseado nas potencialidades 

turísticas locais, pode significar uma entrada mais modesta de capital se comparada 

à mineração, mas garante uma melhor distribuição da renda entre diferentes sujeitos 

envolvidos, além de proteger o território das instabilidades do mercado internacional. 

A comunidade articulada na busca dos mesmos objetivos pode construir alternativas 

de desenvolvimento, sendo uma delas o turismo baseado nos princípios da 

sustentabilidade. Além de preservar o patrimônio, gerar renda, a comunidade tem 

autonomia para gerenciar o desenvolvimento local. 

No ano de 2013 a área da vila mais a área da exploração foram arrendadas 

pela empresa Minas Outdoor Sports de um empresário de Caçapava do Sul. Minas 

Outdoor Sports é um parque temático de aventura ao ar livre, que busca oferecer 

experiências junto ao ambiente natural. O parque oferece diversas atividades de 

turismo de aventura, como: caminhada, mountain bike e cicloturismo, quadriciclos, 

cavalgada, caiaque, arvorismo, rapel, muro de escalada, tirolesa. Também oferecem 

city tour pela vila, visita a área industrial com passeio de 100 metros em uma das 

galerias. Além disso, o parque possui pousada, restaurante, alojamento, área para 

camping e um centro de recepção aos visitantes. 

Em relação à educação ambiental, o site do parque (www.minas.rs) coloca: 

Devido ao seu comprometimento para com a natureza, a Minas Outdoor Sports 

desenvolveu um programa de educação ambiental a ser praticado com seus clientes 

e com a comunidade local, para assim poder recuperar áreas degradas na época 

das minerações, bem como preservar as características ambientais originais 

presentes na região. 

O local também sediou o 1º Festival Gaúcho de Esportes de Aventura que 

realizou campeonatos de downhill, montain bike e cross country. Também houve a 
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realização de outras atividades, como: stand up paddle (Figura 89), quadricíclo, 

pilates, voo livre e trilha 4x4. 

 

 

Figura 89 – Stand up paddle realizado durante o festival, na barragem e no lago da 
mina Uruguai 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, novembro de 2013. 

 

Após 18 anos de estagnação, o Minas Outdoor Sports está proporcionando à 

vila uma nova fase de desenvolvimento, resta saber se o projeto do Minas Outdoor 

Sports reflete um projeto de desenvolvimento local sustentável como o que esse 

trabalho faz referência, o geoturismo.  

O turismo de aventura, como já foi colocado anteriormente, é um turismo que 

oferece aos visitantes a prática de esportes de aventura ao ar livre. Já o ecoturismo 

e o geoturismo têm como principal objetivo a interpretação ambiental, proporcionar 

ao visitante uma reflexão sobre a relação do ser humano com o patrimônio natural e 

o geopatrimônio, sobre a importância deles para a vida. São dois segmentos do 

turismo totalmente diferentes. 

Tanto o geoturismo como o ecoturismo realizam um planejamento para a sua 

execução. Não é o foco deste trabalho discutir sobre cálculos de capacidade de 

carga em trilhas, por exemplo, mas é importante mencionar sobre os cuidados que 

implicam no desenvolvimento dessas atividades turísticas. O geoturismo e o 

ecoturismo utilizam o patrimônio natural, o geopatrimônio e o patrimônio cultural de 

forma sustentável, incentivam a sua conservação através da interpretação 

ambiental, e também promovem o bem-estar das comunidades envolvidas. 

Já o turismo de aventura não tem preocupação em relação aos impactos 

ambientais gerados pela atividade. Neste segmento há um consumo dos aspectos 
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ligados à natureza, muitas vezes divulgados pelas empresas com a ideia de “contato 

com a natureza” e “fuga dos problemas da cidade grande”. O objeto é proporcionar 

aventura e adrenalina. 

Algumas das ações antrópicas no turismo de aventura são: desmatamento de 

áreas para a construção de estacionamentos; travessia de automóveis em córregos; 

tráfego de veículos em trilhas; ruídos dos veículos; acúmulos de resíduos sólidos 

nas margens das trilhas; inscrição em rochas.  

E os impactos resultantes, são respectivamente: diminuição da 

biodiversidade; degradação do leito e destruição das margens de córregos; 

compactação e aumento da erosão nos solos; desequilíbrios dos ecossistemas; 

contaminação das águas superficiais e subterrâneas, contaminação do solo, 

contaminação dos animais pela ingestão de resíduos; degradação do geopatrimônio. 

 

 

4.3 As iniciativas que permeiam a atividade turística nas Guaritas e nas Minas 

do Camaquã 

 

 

A atividade turística carrega um rótulo de “indústria limpa” (DEGRANDI, 2011), 

que é utilizado como marketing para promover o turismo. Mas a partir do momento 

em que o turismo interfere no espaço e na cultura das comunidades em que se 

insere, na distribuição de renda e na organização econômica seus resultados podem 

ser positivos ou negativos, dependendo do planejamento e das politicas públicas.  

As transformações da paisagem e a desconfiguração dos costumes e 

técnicas tradicionais de trabalho não se inserem na prática de um turismo 

desenvolvido sobre os princípios da sustentabilidade, desmistificando o rótulo de 

“indústria limpa”. 

Do mesmo modo que o turismo pode ser uma atividade planejada e gerida 

por uma comunidade onde todos estão inseridos no processo e são beneficiados, 

também pode ser monopolizada por uma pessoa ou empresa, que administra e 

também recebe os lucros. 

Na vila Minas do Camaquã o Minas Outdoor Sports oferece diversas 

atividades com valores que variam de 12 a 95 reais por pessoa, os visitantes são 

acompanhados por condutores e utilizam equipamentos de segurança. Além disso, 
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há uma pousada e um restaurante da mesma empresa. Assim, os visitantes que vão 

até a vila e contratam o serviço deles estão beneficiando somente a uma empresa, 

Minas Outdoor Sports. Indiretamente alguns moradores que possuem negócios, 

como minimercado, pousada e lanchonetes, também recebem benefícios.  A 

atividade turística na vila é controlada pelo Minas Outdoor Sports; por exemplo, o 

acesso a prainha e a Pedra da Cruz só podem ser feitos com autorização. 

Com a instalação da empresa, surgiram também alguns conflitos entre 

moradores que já desenvolviam seus negócios próprios, como uma Pousada que é 

de propriedade de um casal e está localizada próxima a prainha, os hóspedes 

costumavam frequentar o local, e com a interrupção do acesso livre imposto pelas 

Minas Outdoor já houve conflitos resultantes de um processo de desenvolvimento 

que não foi discutido e planejado com o envolvimento de toda a comunidade. 

Durante a realização do festival, foi possível observar que havia ruídos 

intensos de motos, a falta de lixeiras e banheiros químicos. Recentemente foi 

instalada uma base para a atividade de tirolesa no alto da Pedra da Cruz (Figura 

90), local com grande presença de cactáceas. 

Além disto, houve uma alteração na paisagem local, a estrutura instalada 

proporciona somente a prática de uma atividade física, não oportuniza nenhum 

processo de interpretação aos participantes. É a nítida diferença entre turismo de 

aventura e o ecoturismo, o primeiro incentiva somente a prática de esportes em 

meio à natureza, já o segundo busca no contato com a natureza e na interpretação 

transmitir informações que levem as pessoas refletir sobre suas atitudes em relação 

a natureza e todos os seus elementos. 
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Figura 90 – Base para tirolesa instalada na Pedra da Cruz 

Fonte: https://www.facebook.com/MinasOutdoorSports, acesso em 23 jul. 2014. 

 

Já nas Guaritas, há um centro de recepção aos visitantes da Associação de 

Moradores das Guaritas que infelizmente se encontra fechado por conflitos entre os 

moradores. A Associação oferecia trilhas guiadas pela região e refeições no Galpão 

Crioulo, sede da Associação (Figura 91). Além disso, a casa que foi utilizada como 

cenário no filme e na minissérie foi cedida à Associação. 

 

 

Figura 91 – Galpão crioulo da associação de moradores das Guaritas à direita da 
foto 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, novembro de 2013. 

 

As trilhas que se realizam atualmente são conduzidas pelos proprietários que 

residem próximo do local. Uma figura importante na região é o Sr. Decinho, morador, 

proprietário e guia local para trilhas nos arredores. Sr. Decinho é um agricultor 
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familiar que tem sua produção voltada à pecuária, criação de bovinos, caprinos e 

ovinos. 

As trilhas conduzidas por ele são acompanhadas de uma explicação sobre a 

formação das rochas, conforme o seu conhecimento e suas trocas de experiências 

com os visitantes. É necessário agendar com o Sr. Decinho para a realização de 

trilhas, pois como a Associação está fechada ele se dirige até o local par receber os 

visitantes. 

Percebem-se claramente duas iniciativas de turismo totalmente diferentes. Na 

vila Minas do Camaquã uma atividade monopolizada por uma empresa que 

arrendou a área em um contrato inicial por 10 anos e esta realizando investimentos 

para tornar o local um grande parque temático. Nas Guaritas uma Associação de 

Moradores, que apesar dos conflitos, buscava desenvolver uma atividade que era 

conduzida pelos próprios moradores, que recepcionavam os visitantes e os 

acompanhavam pelas trilhas. Uma atividade com um viés comunitário, sem grandes 

investimentos e pretensões no mercado turístico. 

Apesar de já desenvolverem atividades de turismo, faltam medidas de 

valorização, despertar na comunidade e nos turistas a necessidade de uma 

estratégia de geoconservação. Informações e interpretação poderão ajudar o público 

a reconhecer o valor dos geossítios. 

 

 

4.4 Infraestrutura para o turismo 

 

 

Para incentivar o desenvolvimento do turismo é muito importante que o 

município esteja preparado para receber a demanda turística. Assim, uma 

infraestrutura básica precisa estar disponível bem como pessoas capacitadas para 

atender aos turistas.  

Em relação à infraestrutura, os aspectos mais relevantes para os participantes 

do 1º Festival Gaúcho de Esportes de Aventura são: hospedagem, restaurante ou 

local para alimentação, bom acesso, informações turísticas, banheiros químicos 

(pois não havia nenhum no caso do evento), sinalização e artesanato como é 

possível observar no gráfico abaixo (Figura 92). 
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Figura 92 – Gráfico com o percentual que demonstra os aspectos mais importantes 
da infraestrutura para receber os visitantes, conforme os entrevistados 

 

Caçapava do Sul possui 11 estabelecimentos de hospedagem, entre hotéis e 

pousadas, que além de apartamentos disponibilizam também alojamentos. No total, 

são cerca de 150 unidades habitacionais, e mais alojamentos para 152 pessoas. As 

hospedagens estão distribuídas entre a área urbana do município com cinco hotéis e 

uma pousada, na vila Minas do Camaquã há duas pousadas e um hotel, e conta 

também com algumas opções em propriedades rurais que buscam no turismo rural 

uma renda complementar. Há também áreas para camping próximas a alguns 

geossítios citados neste trabalho como a Pedra do Segredo, Pedra do Leão, 

Chácara do Forte e Pedra da Guarda Velha e Minas do Camaquã.  

Já entre os serviços ligados a alimentação, são aproximadamente 25 

estabelecimentos entre restaurantes e lanchonetes também localizados próximos ou 

na área urbana e na vila Minas do Camaquã. 

As rodovias de acesso também são um aspecto importante. As rodovias 

Federais e Estaduais que dão acesso ao município estão em boas condições. Os 

acessos aos geossítios citados neste trabalho são feitos através destas rodovias, e 

também por alguns trechos em rodovias não pavimentadas que se encontram em 

condições satisfatórias, mas algumas precisam de uma manutenção principalmente 

em época de chuvas.  
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Também é importante a sinalização turística e as informações turísticas para 

os visitantes. Em Caçapava do Sul a sinalização ainda não é satisfatória. 

Recentemente o Minas Outdoor Sports instalou placas indicando o caminho até a 

vila Minas do Camaquã. Já nas Guaritas há uma única placa recepcionando os 

visitantes (Figura 93). 

 

 

Figura 93 – A única placa que há nas Guaritas 

Fonte: Acervo de Taís da Silva Garcia, março de 2013. 

 

Outro aspecto importante é a lembrança do local visitado. Muitas pessoas 

registram as imagens através de fotografias e também guardam no seu imaginário. 

Outras gostam de levar uma lembrança concreta e que caracterize o local visitado, 

uma imagem turística que esteja inserida na cultura da cidade, como uma peça de 

artesanato. Mas é importante que as peças estejam disponíveis nos locais visitados, 

como por exemplo, nas Guaritas, na Pedra do Segredo e nas Minas do Camaquã, 

ou então que seja informado aos turistas o que o município possui e onde pode ser 

encontrado.  

O município conta com produtores de compotas, doces em calda, figada, 

vinho de laranja, licores e mel. Outra forte atividade no município é a tecelagem, 

com diversas produções de artigos em lã ovina como, palas, casacos, blazers, 

coletes, ponchos, meias, luvas, tapetes, mantas para sofás, almofadas, cobertores, 
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chinelos de lã, ovelhinhas (Figura 94) e xergões. Há também peças em couro como 

tapetes, puffs, bancos, almofadas e mateiras. 

 

 

Figura 94 – Peça de artesanato em lã, as “ovelhinhas” 

Fonte: http://turismocacapavadosul.com.br/categoria/artesanato/ 

 

Há também peças em MDF, tecido e feltro, bonecas em pano, crochê, tricô e 

biscuit. Tais produtos são comercializados na Feira Municipal de Artesanato que há 

15 anos divulga o artesanato local e a diversidade dos produtos caseiros.  

Outra forte característica do município é o tradicionalismo, cultuado por seis 

CTGs. Em setembro é realizada a festa tradicionalista “Semana Farroupilha”, com 

encerramento no dia 20, Dia do Gaúcho. Essas características refletem na 

gastronomia que é à base de carnes bovina e ovina, com um destaque especial para 

o churrasco.  Também se destaca a carne caprina dos animais criados na região das 

Guaritas. 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

A caminhada para esta pesquisa se iniciou de forma desafiadora. Com a 

aproximação ao município de Caçapava do Sul surgiram as indagações e também a 

apreciação. Dialogar sobre geopatrimônio, geoconservação e geoturismo para uma 

turismóloga não é uma tarefa fácil, mas com o incentivo da paisagem exuberante, e 

das características da cultura gaúcha que, particularmente, são fascinantes, o 

desenvolvimento deste trabalho tornou-se encantador. 

Conforme Borba et al., (2013) os recursos da geodiversidade sempre 

desempenharam um papel preponderante na economia e no quotidiano do município 

e dos habitantes de Caçapava do Sul. A exploração mineral nas Minas do Camaquã, 

a atual produção de cal e calcário na área das Caieiras, e a implantação dos cursos 

de geologia, geofísica e tecnologia em mineração no campus local da UNIPAMPA 

são exemplos dessa relação. A localização da cidade e do Forte Dom Pedro II em 

pontos de observação e vigilância demonstram o importante papel que a 

geomorfologia teve no desenvolvimento da cidade. 

Diversos estudos já apontam e caracterizam o extenso geopatrimônio que o 

município de Caçapava do Sul possui, alguns sendo citados neste trabalho. Emerge 

agora a necessidade de medidas práticas para conservar e promover o 

conhecimento deste patrimônio tanto para os visitantes como para os próprios 

cidadãos caçapavanos. 

Além de atrativo turístico, o geopatrimônio é uma importante ferramenta 

educacional em ciências da natureza no ensino fundamental, geografia e biologia no 

ensino médio. Conforme Borba et al., (2013) o município apresenta uma significativa 

evasão escolar; atrasos na seriação; baixa escolaridade entre os adultos; e fraco 

desempenho dos estudantes no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

especialmente em ciências da natureza. Os geossítios com maior índice de valor 

educativo no inventário, Pedras das Guaritas; Pedra do Segredo; Pedra do Leão; 

Pedra da Guarda Velha; Cerro da Angélica e Cerro do Bugio, são pontos que, 

primeiramente, poderiam auxiliar na qualificação dos professores e estes poderiam 

utilizar exemplos locais para qualificar as aulas e estimular os estudantes. Por isso é 
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importante que haja investimento na tradução pedagógica deste geopatrimônio para 

que ele possa ser utilizado. Assim a própria comunidade passa a reconhecer o seu 

geopatrimônio, e a partir de então estimular o cuidado.   

Neste contexto, este trabalho buscou contribuir nesta perspectiva de proteger, 

valorizar, divulgar e utilizar de forma sustentável o patrimônio natural, cultural, 

geológico e geomorfológico de Caçapava do Sul. O primeiro passo foi a produção do 

folder “Mapa Geoturístico de Caçapava do Sul”, escolhendo doze geossítios dos 

quarenta e seis inventariados por Borba et al., (2013). Os geossítios escolhidos 

foram: Pedras das Guaritas, Toca das Carretas, Pedra do Segredo, Pedra do Leão, 

Pedra da Guarda Velha, Chácara do Forte, Cascata do Salso, Cerro da Angélica, 

Cerro do Bugio, Cascata do Pessegueiro, Minas do Camaquã e um potencial 

mirador da Serra do Segredo. A seleção priorizou os geossítios que já podem 

receber os visitantes ou que já recebem, e que ao mesmo tempo demonstrem um 

pouco de toda a geodiversidade do município. O folder traz sucintas informações 

sobre cada geossítio, a localização de cada um no município de Caçapava do Sul, 

quais atividades podem ser realizadas em cada ponto e também aborda conceitos 

relacionados à geodiversidade.  

Consequentemente, buscou-se identificar até que ponto os visitantes do 

município conhecem os aspectos da geodiversidade e da história local das 

localidades onde praticam os esportes de aventura, as Guaritas e as Minas do 

Camaquã. Para tanto foram aplicados questionários durante a realização do 1º 

Festival Gaúcho de Esportes de Aventura. Apesar de algumas pessoas já 

conhecerem alguns aspectos relacionados a geodiversidade ou da história da 

exploração do cobre, 98% dos entrevistados consideram importante divulgar essas 

informações, até porque existem muitas pessoas que vão aos locais por conta 

própria. 

Neste sentido, foi proposto um plano de interpretação ambiental para as duas 

localidades. A partir da sugestão de implantação de painéis interpretativos em 

pontos estratégicos que explicam a formação geológica do local, e também relatam 

aspectos históricos e culturais. Além dos painéis, destaca-se a trilha interpretativa 

proposta por Souza (2014) com pontos pré-determinados onde é possível verificar 

aspectos da formação das rochas nas Guaritas. 

Não foi possível elaborar um plano de interpretação detalhado para cada um 

dos 12 geossítios selecionados para o folder em função do tempo disposto. Mas 
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todos merecem atenção e também um trabalho detalhado de interpretação para dar 

inicio ao processo de valorização e divulgação do geopatrimônio de Caçapava do 

Sul. A escolha pelas localidades de Guaritas e Minas do Camaquã ocorreu devido ao 

fato da grande disponibilidade de estudos já desenvolvidos nas duas localidades e 

também pelo fato de os dois locais já receberem um grande número de turistas e 

não possuírem nenhum tipo de informação disponível sobre a geologia e 

geomorfologia no local de visitação. 

É extremante importante o despertar da comunidade para a valorização do 

geopatrimônio, pois conforme coloca Mansur et al., (2013) não são poucos os casos 

de destruição dos ambientes geológicos especiais, como os afloramentos únicos 

para a ciência e o ensino. 

Para além da interpretação ambiental, um dos principais objetivos do 

geoturismo é promover o desenvolvimento local. O município de Caçapava do Sul 

possui além do vasto geopatrimônio, aspectos da cultura gaúcha que são marcantes 

e também precisam ser divulgados e preservados para não caírem no 

esquecimento. O Pampa gaúcho e a paisagem influenciam nas manifestações 

culturais, nas atividades econômicas desenvolvidas como a pecuária, a agricultura, 

pelo saber fazer local, e pela influencia advinda de diferentes etnias, a partir do 

processo de colonização. 

Culinária típica, arquitetura local, festas folclóricas, paisagens únicas, 

tradições e artesanato baseado em produtos locais são algumas das características 

com potencial para impulsionar o desenvolvimento local, não só em Caçapava do 

Sul, mas em todo território do Alto Camaquã. 

Com base neste modelo sustentável de gestão do turismo, Caçapava do Sul 

apresenta particularidades ambientais, históricas e culturais que podem se constituir 

em importantes elementos para o desenvolvimento local, através de um turismo de 

baixo impacto. Nesse sentido, a discussão sobre o geoturismo se apresenta como 

uma importante ferramenta no processo de desenvolvimento endógeno desse 

território, contribuindo para a manutenção da identidade local e de toda a geo-bio-

sociodiversidade que se faz presente nesta porção do Bioma Pampa.  

A exploração do cobre já comprovou que o fato de depender exclusivamente 

de uma atividade econômica, regida pelo mercado internacional, e que utiliza um 

recurso natural, traz benefícios econômicos por um determinado período e em outro 

o abandono e a pobreza. Sendo assim, desenvolver uma atividade que utiliza as 
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diversas potencialidades locais não significa estar negando o externo, mas sim 

construindo formas de integrar as características singulares. 

Felizmente a geodiversidade proporcionou que Caçapava do Sul não suporte 

grandes monoculturas dos agronegócios, mantendo praticamente intacto o seu 

geopatrimônio. Cabe ao poder público do município, e as demais organizações e 

instituições despertarem para essa riqueza que se encontra no “seu quintal”. 

Um passo muito importante já foi dado, no inicio do mês de julho de 2014 

através da protocolização o Projeto de Lei 163/14 que declara o município de 

Caçapava do Sul como a Capital Gaúcha da Geodiversidade. A justificativa desse 

projeto, apresentado pelo Deputado Pedro Westphalen, foi, em grande parte, 

sugerida e redigida por professores e servidores de duas universidades federais da 

região (UFSM e Unipampa), com atuação na área da geoconservação. 
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Apêndice A – Questionário aplicado no 1º Festival Gaúcho de Esportes de Aventura 

 

Nome: ______________________________________________________________ 

Veio especialmente para o “I Festival”?     (  ) sim        (  ) não 

Já estivera na região de Caçapava e nas Minas? 

(  ) sim, ______ vezes        (  ) não, primeira vez 

 

Como ficou sabendo do evento? 

(  )  site da internet     (  ) facebook     (  ) através de amigos  (  ) outros 

 

Meio de transporte? 

(  ) automóvel     (  ) ônibus     (  ) carona     (  ) trailer     (  ) outro 

 

Meio de hospedagem? 

(  ) hotel/pousada da região     (  ) hotel/pousada do Minas Outdoor Sports       

(  ) camping     (  ) casa alugada     (  ) trailer 

 

Esportes de aventura que pratica? 

(  ) trekking (trilhas)  (  ) mountain bike       (  ) voo livre 

(  ) escalada em rocha (  ) caiaque/canoagem (  ) rafting 

(  ) stand-up paddle  (  ) slackline   (  ) outros 

 

Destinos preferidos:___________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Destinos mais frequentes: ______________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Características naturais importantes para uma região ser atrativa para os esportes 

de aventura? ________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Outras características (acesso, hospedagem, alimentação)? ___________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

Nível de conhecimento sobre a geodiversidade (geologia e geomorfologia) desta 

região? 

(  ) bom          (  ) regular         (  ) fraco 

 

Gostaria de receber informações sobre a geodiversidade local durante eventos como 

este? 

(  ) sim, certamente  (  ) não, acho inoportuno  (  ) não tenho opinião 

 

Nível de conhecimento sobre a história da mineração deste local? 

(  ) bom   (  ) regular      (  ) fraco 

 

Gostaria de receber informações sobre essa história da mineração neste local 

durante eventos como este? 

(  ) sim, certamente  (  ) não, acho inoportuno  (  ) não tenho opinião 

 

Melhor meio de divulgação de informações sobre geodiversidade e história da 

mineração no local? 

(  ) Painéis fixos  

(  ) Folhetos  

(  ) Trilhas guiadas  

(  ) Vídeo na recepção        

(  ) Outro _______________ 

 

Idade:_____ anos   Escolaridade:_______________   Profissão:________________ 

 
 
 


